
Hoje, na ABI, o Debate Público Sôbre as Violências Policiais

' • rHtim :.,.,-, .-'-,_._»,\SiISiiiHh _£_&__!mJ>'& t. Jí$wk" **^ <»Mâ

ttt)»»WÊÊIil»W»»W)K»M»»»WtiWX%
Sarlft em Berlim

A GUERRA
ATÔMICA

«E* nccCMnrlo fnzer n
par..» — Nn «essfto tio

ComcUin Mmiiiiiii

BERLIM, 
n« t/tèT' A

HOfSSd tio "Conselho
Munriml dn Pa:" Ini assina-
liida mittyn por um discurso
de escritor francês Jean
P'i'tl Sarfrc. ow wpôs a
v.tn opondo o rrspritn dnn
armas nucJcarcs.

Declarei noladameiiles "A
guerra alàmica escapii a
f.ualquer controle; a arma
"•irítta" t a mais visível
imagem da violência e re-
-.'¦f*;!'!* >1 uma rhríM'"7r"!
íirfi o eld-i.ri-ÍC-li. o'o gê-
r;'"o humano. Sotuoí tenta-
'!".% n diter que os ow pas.
rtf-i essa ermo n/ln oiíia--,'.n \itilttd-la. A estratégia
ntàmtca serve para iittlmi-
dur. Contra a guerra nln-
>'"¦•!, c necessário fater a
;)"-. rcalitur a unidade row-
,.'>,, dos poroí".

O senador llaliann Eniillii
Srrrai sccniüou em seguida
.1 liuporiáucia dn- apelos do

(Conclui na V Piglnai

5 de Dezembro de 1952: Fuzilado
Pela Polícia Altair de Paula Rosa
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Breve de Advertência no Lóide e na Costeira
Decidem os operários navais contra as suspensões arbitrárias iir Ilha de
Mocanuuc — Terça-feira, greve total, se não forem atendidos os pro-

testos dos trabalhadores
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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iVlllliero <fr IMPSEKSA POPULAR de 6.i3.íü| )io?,"n jornal tem vtln n tribuna dr musa.
ção dns crimes comrtirtna por Vargas contra o povo, (Leia matéria na S.' pngiiut),
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POPÍAS1 vl^WUlill
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resiííejlfe rf" Comissão dr Candidaturas, Jrmá Zacarias,
H"ando talava no ato público eleitoral dos trabalhadores.

D9P0IS DG ÍTIPTflR
GETULiQ TEKTH CORRO m cn Mb n «e;

MrtK

RA nu viu -;s do operárloJ¦¦' iiiimiIs, reunidos em ar,,
seiiililélu, imlem, nn .sede do
sludiciilo dn cnrpnrnçSo, exi-
giram » (lemlssito do nlml-
rnnle l.eiuos Itiislu e cli, *fm
sobriiibo Soiilo í/einoi, dire-
liil-es do Lólde e dn III,., dl
.Mocniigiiê, riwpeetlvamente.
Nesse seillldii foi nprovndo
um nicmorlnl que cdrrarâ
Iodos os eslnleiros do 1/ií'l.e
«• llll Coslelrn e será, |irn|n.
rioriiiciilc, enlriigun ii (Ama-
ru l''cdernl. i-'ni decretada
lambem uma greve de nd-
M'1'léiK In coiiio proleslo con-
Ira :is perseguli-òes u exigln-
do :i aiiiil.((;ão das siis|>"n -ô'-«„

SAllOTADOIt

No transcorrer dn nasem-
lilêi.i, o iilmie, Lemos Bss-
Io íoi duramente acusado
iW saholiir »» licscnvptvimijn-
to do Lólde, ludo fn/endo
pela sua ruína completa.
Atirinurum «»s operiirio.'* que
o si'. Lemos Unslo tem in-
teics.se em <11n- ,, |.,',ic|e e a
Costeira sejam transforma-
dos em sociedades íinónimas,
pois éle mesmo, a serviço d*
líiupo Jnrei, poderia adquirir
griiude número de ames Hn..
sus sociedades, Leme.» Bas-
Io já é grande acionista d^
Froln Carioca c proprietário

((.'oiu-liii na .*,.' Pácina)

FLAMENGO, 4x1!
lí.eiu II.I ti,* piltf.)

ISOs responsáveis pelo trucidamento de Moreira ameaçam reprimir
manifestações de protesto contra o crime e tentam amordaçar a
,„.,. família do jnorto

IZt a
FACE do assassinato de Moreira, centenas de

milhares dr pessoas abriram os olhos c peree-
herain que umn das principais característicos do go-
terno Vargas c. o policialisnw criminoso e dcshrufja-
do. Com o desenvolvimento desse foto, entretanto,

lípníi hnpí.fln Pp^QlflísrppiiPifOÇIII Cila LâlIbaUU I üiUo Ivsfll liCIICIi l!ú

repontam novos aspectos hediondos do getulimno.
O general Caiado de Castro, pondo mais uma

vez à mostra sua mentalidade fascista, ameaça re-
primir, com a violência, as justas manifestações ile
protesto contra mais esse crime da (jeslapo de Var-
gas e enquanto isso o governo manda o aventureiro
Samuel Wuiner, beneficiário de um assalto ««/ liou-
co do Jirasil, realizar uma vil tentativa ile corrupção,
junto, à família do jornalista sacrificado na delega-
cia de Copacabana.

«EXPLORAÇÃO POLÍTICA*

Quairs corporações operárias, ontem, na ABI,
apressiitaram seus candidatos para as pró-
ximas eleições — 0$ trabalhadores discuti-
ram os nomes apresentados pelas comissões
eleitorais e os programas de cada candidato

]

EfORAl] apresentados nn.* \pm t>rn grande ato pó-
blico es candidatos de diver-
;.-!? lovporaçòüs operárias às
prõ-cíniaâ slsiçôGã.

X umerosos trabalhadores
reuniram-se no 7" andar da
AF.l e um memteo da co-
missão çlsitPral de cada ss-
tor (marceneiros, têxteis, me-

lalúrjricps e hoteleiros) apre-
isenlou or, seus candidates,
dando as razões daquelas can.
didatiiras.

Em seeuida falaram .os
candidatos apresentando *^j
sr-u? programa?. A mediria
que cada um rlizia p que? de.
fendfría no órgão legislatí-
ro a que ds trabalhadores o

ciiviai-cii: tomo rCpi-esfliilíui-
ir. pí participantes da içu-
nião discutiam n programa o
o nome indicado. Diversa?
emendas an= programas fo-
ra apresentadas pelns tra-
bníhadores.

CANDIDATOS
O Presidente da Comissão

ri? Candidaturas, Alcinp Ho-
rácio ria Costa, leu a lista dos
candidatos: MAlíGENEl ROS
— Roberto Morena, para
deputado; Anteiirc- Mnrçiiiòs e

José Jaime (iOnie::, p[U'a ve-
readov. JlKTÀLÚUtílCOS —
Josó Lelis, para deputado; Jo-
sé Ramos Perrcira o Jarbas
Carnes .Machado, paia verea-
dor. TÊXTEIS — Folix Car-
doso, para voioridor. IIOTI-1-
LlDtROS — Rui Alves Gui-
marães, pai-n veveudor.

Participãraiii da mesa dire-
tora dos trabalhos também os
candidatos populares Valerio
IConder, Álvaro <le Soii7.ii,

tCONGLUt N'A 5.' PAG.)

Os jornais publicaram uma
caria atribuiria á viúva rie
Moreira. aluiViiiclo ,i "explora,
cão política" om lõrno ria
morto do sou marido. Traia-
so de uiiiíi i.mnibil manobra
rio govôrno, ijuo sú pudoriu
surc.ii- num iciiuoc- ciut- tom
como cheia Vuritus i> coiiio
lacaios homens como o traiu-
pòliíieiro du "Ultima Hora".

Km face rio noticiário só-
bre ii pretensa caria, proeii-
ramos a fainilia du Ncsitir
Moreira. Komios atendidos
pelo filho d'o liomcni quo a
policia rie- Var;;as inalou, O
jovem Hiiiion Moreira.

— infcliziiicnlc, disse-nos

igilancia e Coesão Contra
s Fautores de Guerra
Dís-gufss fi? yoFfishüiVf no Son|re§§@ do Pir*

tido dos Trabalhadores Húngaros

pARIS, 26 (AFP) — O
* marechal Vorochilov
reafirmou hoje, perante o
•srceiro congresso do Par-
tido dos Trabalhadores da
Hungria, a "possibilidade da
coexistência dos dois siste-
lhas de vida" existentes no
Momento.

Unia certa reduçáo da ten-
»lo internacional se i_.ai.i-
testou ultimamente, disse o
marechal Vorochilov, porém
os inimigos da paz não se
desarmaram. Eles ameaçam

f. 

_4dà|_S'*-.'T:i'Í).-ii_íííSiS___íSí*Síi
¦/tí* tf -•¦¦>#* "'í^^Mh

¦ :^M

wm ¦'.-' '-^ mmÈmÊÈ-
Marechal

armamentos, preparam in-
tensa mente a remilitariza-
ção da Alemanha Ocidental
e do Japão",
tCONCLUI NA 5.' PAG.)
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Aspecto da sala da ABI tturanln a solenidade da ontem d nnilo

acendendo um Foco de Guerra ne Cariiie
COM 

o propósito de impor a ditadu
ra dns trustes em todos os pai

se» do continente, os Estados Unidos,
manipulando unio série de goyernus
lileres, estão acendendo um foco • ¦•

guerra ii» Américo Central.
de

Vorochilov

•.'i--iUiiii;-iilc o mundo com
i bomba do hidrogênio, am-
liam sua rèdí de bates mi-
itares, e acumulam esto-
.ps de aparelhos de des-
",ii.*-?.n macic:..".

— "As forças de reação"ç.eriiüf.t.. — disse ainda
"vochilov — experimentam

iripedii' rola-tainciito da
ínsãó internacional, esta-

,.iiC(=m blocos iiúliiaivi,
irosseguèm- na corrida ao3

O alvo de suas provocações é, nes
te momento, n pciiüeha República da
Guatemala, cujo governo c.onstitucio
nal Washington pretende derrocar pe
Ia força para substitui-lo por quisllngs
submissos à United Fruit e aos mono-
pollstas do Wall Street. E temos ês-
te fato que mereceria o riso, so não
constituísse uma grave ameaça - vida
e à independência de todos os povos
latino-americanos: a pequena Guate
illiiln iipreseilhilla, nesle iiioiiienlo, ou
mo «griivi! niiieiiçii» uos líKludos Uni-
dos e às ditaduras do Caribe mantidas
pelas armas e pelos dfilares ianques!

A Guatemala foi «acusada» dê
comprar nriiiiis nos paises do campo
do soCiulisnío, o esta acusação i:ui
(|ne, aliás dess.:s«tida pelo governo
"•ualemalteco, ser\'e de pretexto ao
canibal John Foster Dulles para invo-
car o Tratado do Kio de Janeiro, «fa-
¦elido fur.nlor.ar a maífmnaria intera-
mericana» a fim de ir.tendr naquela
"íopúbllca centro-americana. JIssmo sp
fó.í.se verídica a informação norte-
unior-o-Uia, onde a prova «te que «s-
sai armas constiruiriam ameívça aos

Estados Unidos, ou a qualquer outro
país do continente?

Continuamente os jornais noti-
ciam o fornecimento rie armas em
(iiinntirinries maciças às ditaduras fe-
roaies que os Estados Unidos sustou-
lum na América Central: ao assassino
Somozn, do Nictirfigua, ao sarigiiihn-
rio Trujillo, da República Dominica-
na. Quem fornece, essas nrm.ns? Os
Estados Unidos. E contra quem elns
se dirigem? Não sé contra ns povos
escravizados por essas duas ditadu-
ras, mas também contra governos que
pretendem reconhecer a seus respecti-
vos povos um rtiinimo de liberdade.

Há dias, o sr. Rómulo Bittencourt,
¦s-presiileiite ila Venezuela e pessoa
Insiispèltii de liosltlldiule uos listados
Unidos, declarava que Somara havia
proparado o bombardeio de Carnais,
poucas semanas antes da posse de
l.émnlo Gallegos, na suprema magis-
Irnlurii diuiuele pais. A níilicin lhe
1'Oi'â coiiiiinicaihi pelo próprio cliiliiilxii-
dor norte-americano na capital vene-
zuclana. E 0 Departamento de Esta-
do ianque nâo teve coragem de des-
mentir o sr. Bittencourt, apesar da
luz que áuas declarações lançam sô-
bre a queda posterior do governo
Rómulo Gallegos, por um golpe mi-
lirar.

Instigado pelos.seus amos Ianques,
Somostt, eterno conspirador a serviço

dos frustes norte-amerujanos contra
seu povo c os povos vizinhos, lança-
se a uma caiiipniihu de provocações
contra a Guatemala. Recebi) fnriic-
i-inionlos maciços de nrnins, dns Esta-
dos Unidos. 1. este bandido, (.uo, »e-
gtuiilo' ns declarações insuspeitas «Io
sr.., Itóníulo Bittencourt', já teiilarn
agredir a Venezuela, e. nprescnlado un
propaganda Ianque como tnmençado»
pelos armamentos que o governo da
Guatemala por acaso adquira pnra a
defesa de seu território ostensivamen-
In ameaçado!

Não podia ser mais cínica e dea-
rnrada a empreitada sangrenta que os
Kstados Unidos articulam contra a pe-
ipiena República do Caribe!

Mus é sé contra a Guatemala n
iimfiflçu?

Não! £ contra os pnvus das
Américas que iiíio querem ser escrii-
vos dos mpnoppliataa de VVr.il Street.
O que pretendem os canibais de Wa-
sliliiglon, na premedilnda agressão
contra, a Guatcinnlii, é légiiliwu' suas
intervenções sangrentas contra povos
e governos ojie não se curvem fts exi-
gênclas espõliadoras dos t r u s t e s.

Por Isso a dafesa da
Guatemala contra os ar-
reganhos e ameaças dos
a g i-usscives imporia li*-
t_w é um dever de lados
os povos americanos.

. a .« y o ê

llúitori Moreira, minlia iiiõi-
foi iludiria cm .sua boa fé pólo
sr. Samuel Wiliiior, A assimi-
tuni quo colocou na carta em
uue se fida om "exploração
tjolític-a" foi resultado do seu
oslacto umutivo, Assinundi. u
carta uno o sr., Waiiiçr lhe
aproseiilou já rc\linicia, não
aiontou inini o resultado 6'o
sua luibliciiciío.

O jovem llailõn Moreírn
coulinuii:

— .Mc-ii pai, fio íic-u leito
de morte, uiuda eousuguiu
arlicular iitiliivriiü ile clomin-
cia u protCslo. Su tivesse so-
bivvividu eslarin à freiite.
dessa luta con Irã o bamlitis-
mo policial, Juiitiimós por i.i.so
nossa \,,/. ao prulc-slu cia no-bro classe jornalística, por um
dever elementar de solicfaric-
riarie a cpie só poderiam fu-
air os fracos e som caráter.
Nno desejámos eme outros
jornalistas, ou cidadãos deciunlqtier profissão, sofram o
que meu uai sofrau,

DENÚNCIA
Tlncei-riiiidu suas declara-

CÕcs. llaiton Moifii-a (Visse
tiuc fa/.ia questão de riemiu-
ciar-a inaiiiibra de Wainer noscniirio de Í!ic(mipnlii)l|iz[ir
suit lumlUtj uòin os cologu.s
rio sou pai. "Nunca pensei otwo sr. Wainer fosso tão falso",
afirmou por fim Jlailon Mo-
loira.

j (' juiz Mala ülucliadii falando uo iio.i.ii
dê trabalho.

companheiro

Resolvem em assembléia os repórteres?

De Luto Até Ancora Sair
EXIGEM G.-KANTI..X ÍWI.A TRABALHAR —
FALA A IMPRENSA POPULAR O JUIZ .MATA
MACHADO A QUEM ESTA AFI.TO 0 PROCES-

SO DOS M.YTAUOKUK 1)10 MOREIRA
(i.i.t,\ \\ .-..> rtii.i

Instà.1 a-se amanha na . VBI

0 Congresso dos Barnabés
AAIANIIÃ.

PROTESTAM J0RNA-
LISTAS ALEMÃES

H.WOVMIt,c..ri-> -
Alfiiittnlin, '.'ü -—

O «'llllii- llll l«(-
imMiMt, tl.--.tu ei il li li t*. t'ii\|oii uni
lolcitr-.tliia ti** riiiiiliiliMirins :»
AH-.in*l(ii,'à.i Itrunllnlrít dn Im-
lii-niwa (iiic iitollvit tl:t uiitrin Uo
rniiurtot' Nn.stiii' -WiMi-iru.

Nu Iflrxiuiuit, ii »m tüiiiUimi
a.SHiK-iiitiVtt joriKili.sdrii iiliiináii
di/, tMitn* oiiUits immisuh: al''it-
«omnü voUt» nu MitiitUlit ili* t|it«*
ns povoa «iHÍi-jam mi lu pi,- |H*(Ml-
lnK a prolcislnr con Ira I.mIii
ortMiM» a (Itxoiilailn Iimhii.ua «
à líliiMtlailtí da Íniproiisn».V

II) Apic-sc.-lilac.-iio « l-ícebi-
iioirio das credenciais rios

(Concluí na 5.' Píirinfl)

tu horas, instalai..'.o-á soloiiemonte nn au-
tlilório da A.lt.l, ii t.'iiiij.',ro.s.so do Kuncionalismo Pú-

lilloo. c|iic- soni ila iiniior siiiiiifioncúii na atual campanha
do aiiiiiciito rio veneliiienln.s c- rocliisslficiicão. O conclave
será oncoi-rndo no dia .'il, depois do -1 dias rio discussão dos
problemas do fuiu-iüiinlismo. Ho diu iiueillalo ao encerra-
meiiio, .-.ei'.-i enviado ao prcsldoide da l(o|ii*ililicii o memó-
ri.il monstro, ií.\iylndú a Iene;'! o para nu Imediatas relvindi-
cai.-óes rios .sec\ iiloios.

N;is UHHtíltlbiéiaíi piirpai ft-
tóriu.s do Üqngivsso^ lias
c|iiais it.s Riiiidudt-s dos servi-
clOr,-s públicos tem disc-uti-
do o aprovado ,-i tiilitíln l.ieio
llaiior. nina ilic|ior|auh* qm-s.
lãü taiulioiii .suscitou vivos
debates: li e_iliiiliiriic.no do
IIAiSl1, i(iic- o i'uiii-loU|illsii|d
exig'.! soja conclnidii e en-
vladu iicii.-riialiiiii.-iiti- ao l'u-
SÍilOllté ll.t li .:(•(( tj] i,;i.

l'Utiiil<AM \
Ame_i da liiHlabu-ão sole-

ne, liavCoic i .sesü.,0 prepa.
rãtória às 13 horas uos Sio-
ilicalos dos Clráfioos, que óli_-
decerí ao seguinte! pi-ocframa:

Dificu liando o

nom da CircmscTLçm di

Alislanicnlo

t--.i..iJi i'-,i«.»i (..„

RECIBO: DE PEDIDO DE INSCRIÇÃO

:Mi^.'iN.^de órdeni

$.Daltt. do recebimento vin Ciirlgr;n.

^'•NolM*-'-do~tátiej-t-nk
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CRUIINOSAMENTE. O GOVERNO DE VARGAS está opondo
toda sorta rie obstaèulós .io alistamento eleitora!, na falia, -ti-
pnsicSci cie (|iv>. com ^-cie lõ.arne inecenso, ««vitoisV sua derrota
n« prrixtmõ i-.u.to. jSff* ultòU^'acima, ^stumpumos u ifac-sinjllii?
do rucllco do Piiclldo cl.c lusuclcAo de cj. Fruiiclucu cia ConeelçtUi
des Kãiilos, so ;í,-.,.i'_i olluk.. K essa sunhoru requereu o Seu
üwlo j. v.j-' Junta, no úla üü clu uutubro cio 1SS3, Nu 7.tc:._i..-.

p_.,ilna, t>;'a!.canicj_ reportagem sflbre o !.,._\ir,to

Em Foco as
Violências
da Polícia
Paruinieiiliiros, magis-
irados, joriiiilisfii.s, lide-
res upiirúri.iis e eshidan-
los, no ileliiiii* de ho.js,

na A.IÍ.I.
UM 

(íu.wnr. cleliulK púhlloo
si.bro lis vin.ftitc.o* Ou pr>-

lífiu 1I1» Viirniis r- a mosmfl po*
Inrlu iili« iiiiifini ii repórter Ses-
l.ir .Mtirrliu. itf|MiÍs de aK«ns*ina?
iHitrii» Jornullslas « Mtlcrct *!¦!>-
iIIímíIa - •ét-vx rcttil/.ailo boja, *,*.
::il,.1ll hiicnii, coi *i''tlmi> aicclnr da
.Ilu (Saln du 1'íiiihkIIiii):

l» alo h'iA n |.)irllrl|ia«.'fin A?
|iu.rlrtitii*nlarrs, llIlt^lN.rniln.f, pro-
flM-tliitiltl-- tia Imprnlisn, eshifl?.n-
.us «* riipri:m-iilfiiilK». de outroti
Si*toVt.H ila hI)\ iilatirs.

I'niimt\ em u tloliale, pnra o
i|Ulll filão roti. Itlmloi lodn<-. iift
píilrlolns. Iodos os Ijomons, usu-
llieres i. Jiivonn i\x\p l»C0«t3.!_(i
ne.sle ntoinnnío n b^pilníra das
IU»í.r(lridcS llPW«eT*5_Hí*>gB. & A5S0-
elaçfin nrpnüplrn de DMOía dô»
t)ÍroIiõs do Homem, a FHíj-j^Üo
XaolO-u.nl dos -Torna li atas ç a As-
¦ioelncfto BraMlclra de Juristas
noniocri>tiV(».

,\«* entidades qitp tiverftjn a
,,|,,,i|iiii;i iiiii-utirn jA receberam
li solldiulediide. entre nutras cr-
i!»iil/.i>vAei, iln aiii. ila Anso-
clnCiVci Um..11,'ir., ,|,- liA.lln. da
;. -.1,1., .PiHilIrtluo B il"- Sllllli-
mtO-i (iiit Wun i:lÉi.íriia. du» (.rA-
iii.ü-i t: dós •Ui._:rArl(in NhvjiW,

F a s c i s m o
nos EE.UU.

WASHINGTON, 2% (AFP)
— O ministro da Justiça, sr.
Hèrbart Brovraell, amuncáou
hoje :k prisão- de or.ze líãe-
res rio Partido Nacionalisís
Portofrriquenbo acusados de"conspiraç-io para derrtitiai
o governo do. Quisüdòu Uni-
dos •",
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§ GOVERNO & DESORDEM
O «Correio du MiuiliiV» ncoiisellin ao govCrnoi• tUcvumui lembrar uo* Mn riMleret. do tinindo, prlnct*

iinlmnito no l.xonitlvo, eomo o mala vlanda pela» deacoii*
tlttMcaa. «|Ui> n dr-.uidem. em ultima li .tniiilu, nó «provei*
Inriú "'nu oonuinUla», Um movimento NiitivurKlvo. vindo dn
cliiui mi d» Itntxn, lorla iii.-iuiirui.ivci iiciítii momento, en*
{monto oa rtiiuiiiilNiim etilfto prontut* e nlerlaa, em todu o
\*m, |inm tirar partido do qualquer abalo ou oonvulidUi
rtciitro iliw qumlroH do u-iflin» demooráUoo.l

E! chamam n isto de quodroa do regime demoeratlool
, ps comunista»! miircimm ii frente do povo. Os con.unl.iia*,
Io o'povo, eis o quo apavora os .•cuelonArlos.

1 .tftvfcÓBiO E POLICIA•. ' o nuriicnli publica:',. IttílUOlA."-. Circulou, on*
fe tem, im cidade, quo n 1'ull*
sf «au serltt «ntiruui' u '/.uiiõlilo
I iiii (oíila. Zenubío (ou um
* liiiniciii dn I«ual pulso) tiian*'¦<; U'i'i-1 u urdem .ii.bllwi unieu*
| cuilu por falsos democratas».

- ucpuí-* fio Amaury Krucl,
1 Bütihiu' ¦Teixeira, Roberto
\ IJcustiá,*' upateco o nome do
P sj'. Zuii-íliío cfa Costa, que no

t- eortioçoi iíüs miqutis perse*
% jAilçOes militares tem l!i3"i)'•¦ 

Si d.riffiva uo vespertino »A
f: lioite'-. ^énóhlo ò. o supor*
I: num dos; fascistas.1 '

\ i LAMKNTAÇAU
HE BELEGULM

O tuiiT.uiiii Carlos Líicer-
ú rin se. lamenta:'.Si, 

ídeslcm a perder com
''• «'H*i desrespeito do que dão
U exemplo reiterado. Convém,
%. iviis, quo o ur. Aranha, dô or-

liçijl tlçs seus cachorros pa-
% y% voltarem ã guinda sem
$_ iu:s morder. Pois tudo tem
£? Iliiilte. Até a difamação».

O" bcleiiuim é um dos
$ m:Uores illfumadoros da im*
!;1 pcínsa. Agora, se irrita por-
ÚXX.i' es seus adversários es-
íí- tV;s* ilanilo o troco na mes*
fi mu moeda. St irrita e ladra
h *.¦;>.. o latido deles jíi nâo im*
P pressionu mais a ninguém.

MÍSTICA POLICIAI.

Nn Diário ria Noite-», en*
íj oontramos:

«li tanios ('riu ti «I o liiuti
i"l hrtsííca policial*» — «lin o co-'i 

roncl Úritralij* Magalhães,
%. «-iniiaüdante da Policia lili-
ti •?•'**

'Logo agora, coronel-' O
f? povo (itior ó a místico o a
fi pratica da liberdade. I'.ista
|f Íio polida, policias, policia

,'P lismo, misérias!

GETCLIO E OS
I-ECUEATAKIOS

O sr. Ucncdlto MergulIiSo
escreve no «O Mundo»;

«Por Incrível que pareça,
o governo cuutliiim presti*
gliimlo pciulalárlim. Admira
que o sr. Uolrtllo Vargas o
permita. Sabem do quu se
traiu? Nãu? 1'ols vã lã: u
celcbérrlmo Ulocléclanu Ca*
valuantl, «pclego» dos mala
descarados, espertalhão que
muteii a mão boba ent oito
nulliíirs «Io Fundo Sindical;
pirata a quem o sr. Segadas
Vlaiiii. quando ministro dn
Trabalho, chamou de Imlrün
e prometeu trancaflar na
cadeia, o famigerado Dlonlu*
riam», impune o liiiiipelrn at(
hoje, vai. agora, represen*
lar os IrnhalliailorcH dn
llrn-.it uo exterior! A noti-
cia «"• dc estarrecer!»

Santa inocência, a do sr,
MerguMol A verdade é que
os ladrOcs, os pelcgos, os
jieculatftrlos aí estão lampei*
ros, Impunes e prósperos.
Notícias como esta nflu po*
riem mais estarrecer. Getú-
lio (¦ 1'apa/. dc amanha coiivi-
dar o pclego Dloclcclono pa-
ra seu ministro do Traba-
lho. Segadas não o foi?

O ÜOVÊKNO
DE VAàiGAS

«O Dia- escreve om edito-
«Ora, o govôrno! Sempre

concordando com o povo,
sempre manifestando u sua
indignação conlra os que cs*
poliam, maltratam, ferem,
humilham e perseguem o
povo... Há ladrões nu ailml*
uistriíção? O govôrno mau*

riu abrir um Inquérito pura
pilhá-los pela gula e meto*
los ne. cadeia. Mas alguém
já viu algum Inquérito se
concluir e o trntante Ir fa*
7.cr coiiipanliiu aos presidiu*
rios?»

",t&Bt3sWsS!MU^!.WIt.

.IOAO, O
TESTAMENTEIRO

Na .rtiiiiiii liara», encon-
trniiuiii

¦A liiilld» «lltiiUiutu aun
nu* iiiiitiut a iiimlIitHilp de
lr»liOlllllll.ll«. •••! l.llii.'U •
nr, .Iiiii» Maiuiiilii-lM, aA |ni.
dn lil D lllii|nlallii lln mu
liililliiir. (liibblllru.a i-mim
iniiiiulirii riillllinUta,,,a

Ou o Mi'. Juiiii Manitabelr
ra i-.-iin enuoruiiiidii funiaii*
1,111», UU Vilã i-.' tlip.lMl-
imiiiiin. Uu aliiipleninviilo
tuiniiito i in mi'.". < 'Min. ii fa»
Klll lui pUUCO llll l-l.i. Villil
Cível niiniu rn.!'" di) iii-»|i.'iii.
an «cr iiiii-iini:,iiiii ii.'ii> nil»
Vi.eu.ln l'.-illii min. ii ll.lil
...... í.iI.m..- iii.i...u 11 ii.-n.ir
«te !"'•. juiitu» «|Uti nltn cm
HVU O e.illl.Hlii llll Aveillllli
ri. .i.u in.- AiitAiiln Ciirlim,
901, 11M8 ílin 11 uns uni mu»
trut 1)11 1'iiiiiii.i du .iiii.tii-ii.
k era, -< '<" •«¦ «1 -1.-1 **»aa ukihii
ile i|»*' nfio ^ O !«' ''Oi»'»*
irini «In liliIluliArlu •'¦ii,ii'• d'
Almi-lilti, 11 'Iiic tnl ii.iiii l.iil.i
por vitrina ImiiiiU. Mun em-illm iitinjii com ò seu dc*
ne.pii.. im iiiiiiuiic.lii-.. que•1.11I» lí-iii 11 \r com ua i..ui
ura!" in» 11 u «uu uilvnciirlu,

1'UKlim t I.WRKNSA POPULAR «7-ft.l054

Relembrando Cies da Polícia FSummense
Enquanto Amaral Peixoto, hipocritamente, decreta um feriado em homenagem a Nestor Moreira,
continuam impunes os assassinos de sua polícia — Denúncia feita na Assembléia Legislativa

pelo deputado Paulo Mendes —

o VICE VIAJA

Publica um vespertinos
d.iii nvir.n especial, se

gulii, uu iiuiuli.i de tiii.il*, pa*
ra Natal, o nr. Cntô 1 illio,
vlce-prcsldciilc du Hcpi.lillct;, V-
que, durante uniu scniana, ^
pcriimiiccerii cm visita, uo
seu INtariii, ilcsciiusiiiiilo 0 É
ouvindo seu povo, como atir- j|iiiiiii & nossa ri-portiigcni'/. ||Descansando de que. seu |
Café? De ser ornnmenlo ao |
Getúlio? Ou de Ademar? A
segunda parte: ouvir o povo
6 pura fantasia. Imaginem
o povo do Hlo Grande do
Norte falando o o vice Ca-
fó ouvindo.
i-ial:

AS LIBERDADES
EOS EE.UU.

Denunciando o caráter demagógico da determl-
nação do governo de Amaral Peixoto, dc cessar o
expediente das repartições estaduais, no próximo sã-
bado, em homenagem a Nestor Moreira, o deputado
Paulo Mendes lembrou, em discurso na Assembléia,
alguns dos crimes muis recentes da Policia do Es-
tado do Rio.

Enumerando esses crimes, que foram levados ao
j conhecimento dos próprios deputados, mostrou que
% os criminosos continuam Impunes, bafejados pelo
y apoio ostensivo do governo.

EM NOVA IGUAÇU
deputado PauloDisse o

ti .Mendes:
«A Asscnibli-la, tem tido

«•Icnciii «1c Inúmeras ocorreu.
das dessa natureza, Alias
lui pouco tempo o ar, dcpit*
lado Arruda Ncgrclros nos
relutava, o caso de uni (ida*
dão morto a pontapés pela
policia do Nova Iguaçu. Opc*
rodo, em última instância
pelo filho daquele represen*
tante, íoi constatada ruluru'$ 
de víscera, provocada, sem

j| dúvida, pelo espancamento
?i policial. O coso, entretanto,
y como muitos outros, caiu no

K o sr. Ama
lJlange o sr. Austregésllo p ral" Peixoto não decretou a

de Athayde: g! cessação do expediente nas
«KIs como os liberdades % rcparlIçOcs públicas esta*

do mundo vão se extinguiu* ^ diiuls. Pelo contrario, o po*
do, nestes esplendores do U lidai agressor, que agiu de
século vinte, depois que o p maneira desumana, continua
homem conseguiu libertar o ^ impune, talvez ate com maior
átomo, sem conseguir Pbor- Ú prestigio na zona cm que pou*

ses o contusões gencralUudas,
em «lecorrôncla do espanca*
mento quo sofreu, sob o
olhar complacente du polida,
numa festa efetuada em I.l-
«llce».

KM MAGE'
«Ainda na última sexta*

feira, dia 21, esteve na Sala
«le Imprensa desta Casa, um
trabalhador barbaramente es*
pinicado pela indicia de San-
to Aleixo, no município do
Mugé. O Infeliz homem cs*
tava mais morto que vivo,
com o corpo coberto dc cqui-
moses, hematomas e feridas
contiisus. Penso que, até ago*
ra, nada tenha sido feito
paru punição do policial res-
ponsávels.

Candidatos a Prefeito
e Vereadorees Deba-

tem o Programa
Com uma solenidade, durante a qunl foi debatido

o projeto do Programa do P.C.B., foi Inaugurado, do*
mlngo último, em São João de Meriti, o posto eleitoral
do candidato popular Knio Moreira. Estiveram presentesInúmeros pessoas, entre as quais o candidato a prefeito
local pelo P.S.P., sr. Gumcrcindo Clemente Pereira, o
candidato a vereador pelo U.D.N., sr. José Alceu Neves
e um outro candidato a vereador pelo P.S.D.

Foram analisados os diversos pontos do projeto rie
i Programa, tendo todos chegado a conclusão dc que real-
i mente 6 o único caminho capaz de levar nossa Pátria à

libertação o Independência. O sr, José Alceu Neves sa*
llcntou: cE' um roteiro dc lutas, que todos os parla-
menlnres e representantes do povo devem seguir para

( salvar nossa Pátria da ruína >.
O novo posto eleitoral fica situado na Hua Vicente

! Pedroso, 32, na Estação de Éden, cm São João dc Meriti.
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í I Campanha

Dos 50 Mil

Registramos, hoje, mais
du**.-, contribuições enviada*
a Sucuri-nl dc Niterói, parna campanha financeira <iu»
promove:

..UNTI.IÜUJÇOES

.•'.''iveuduriii.i anterior
Barro do 1'iral
Conceição d« Mocabu

Cr?
360.00

10,(iC"
10.00

tar ii própria nlinu». j-
A história não 6 bem esta. %

O diretor do Diário dn Nol- ^
te» começou se referindo à ¦>}.
proibição riu Chnplin entrar
nos Estados Unidos. A ver*
dade ó que a liberdade mor*
ro nos Estados Unidos, por-
(pie a burguesia imperíalls*
Ia já não podo mais tolera*
Ia como outrorn.

MKBSWíM^

tlflca».
KM ITAVEHA*

«UA pouco, lambem, rela*
lei talo ocorrido em Ilavc*
rã, «lia Vi do corrente, com
«i iiinlorisiii .José Onicctn, re-
sidente em Passa Três, que
se dirigia pura I.idlec. Tive
oporiunidade dc verificar o
lastimável estudo em que fi*,

P «'ou êsse pobre homem, com
*-* o rosto edeinaciado, equlmu*

UiinnlüiilIilS üs Que tari wi m Por 12!
Menstruosa negociata em benefício dos americanos da "Bond and Sha: e" — Proposta de um in-
düstriai paulista para aquisição dos bens da CBEE por 50 milhões é rejeitada, para que a emp,êsa

ianque fique com os mesmos bens por 12 milhões apenas —

Contra a Polícia
de Amaral

Um morador de Vila Ita-
tia, em Caxias, esteve ontem
em nossa redação a fim de
fcvniular seu veemente pro-
testo contra a displicência da
policia do listado do Rio que
permitiu o desaparecimento
de rádios, máquinas de cos-
ttira, etc. q.ie estavam, sob
sua guarda logo após o do-
sastre ocorrido numa casa dc
fogos. Presume nosso infor-
manto quo a própria polfeia
teria sido conivente no rou-
bn já que nenhuma explica-
ção quis dar aos prejudicados.

Congelamento

Total 880.00

kftem nSkinT.

Lutando m úm PovoMm Protai

de

•èoraeça u agitar o plenário da Assembléia Es-
thilual" e! a 2í rantav a (ipinião pública a questão da
reversão dos bens i!:i CBEE para o Estado. Alguns
(lçputados debateram o assunto, verberando a cri-
minosa pretensão de Amaral Peixoto que deseja de-
sistir d:;s direitos de reversão em troca de uma ridí-
éuln. intlenizueão, que não corresponde a 50% dos
iuer.i auferidos por aquela empresa em apenas um
auo.

50 MILHÕES PELO QUE AMARAL QUER DAR
FOR 10

o deputado Adol
fo í )i era que possui

do industrial paiilis-'.¦a nue oferece f>0 milhões de
cruzeiros por C3TC3 mesmos
l)e"i:T quo Amoral quer abrir
mão pela 

'nhnria dc 12 mi-

OKRilS PROBLEMÁTICAS
C

in. aa
?e sabe, o patrimô-

CBEE nsccr.de a cor-

ca de 105 milhões de cru-
zeiros mas. s-ojundo o proje-
te 43G, o Estado renunciaria
ao recebimento desse patri-
mônio, accitanuo uma inde-
nização em obras que a com-
panhia se prooõe realizar,
VERGONHOSA fi IMORAT.

NEGOCIATA
Está assim em curso um

projeto altamente lesivo aos
interesses rio povo, a quem
de direito pertence êsse pa
trimônio.

O governador fluminense,
quo institui as cciebres"notas fiscais" para sangrar
•os comerciantes, mostra-se
agora um autentico lacaio
dessa companhia estrangeira,
enlregando-lhc um vultoso
patrimônio oue em 1955 de-
verá passar para o Estado,
sem ciualqucr ônus, propor-

acionando fabulosa renda
econo ria fluminense.

OS COWES DA
ADVOCACIA

ADMINISTRATIVA
A indenização proposta

pela CBEE, sendo ridícula
cm face do vulto do seu pa-
trimônio e dos lucros que au-
fere anualmente, representa
simplesmente um pretexto
para consumação ria negocia-
ta, ao unal da oual muita
gente "comerá por fora".
(Da Sucursal).

No Instituto Protógenes
Guimarães

TUDO IMPRESTÁVEL

preços

mesmo quem ganha pouco pode
Obter dma boa dentadura

.* Dentaduras com estética n mastigação perfeitas, exce-
lèaté i!ri--rêiicla, mesmo nas liocas mais desanimaduros. Pon-
tép.":n('ivcis' 

'americanas (linches), as Cínicas «pie pcrndtern
perfeita liüvieni/ncõo u nau provooun tocos. Nfio arranque
seus- dentes paru chapa gein prliuelrn pedir orçamento para
o Kni'!i", exeeutadu em iri:s vititiis apenas. Laboratório pró-
pfló dotado rie (íiüiiuináriü e pessoal especializado em pró
lese de 

"precisão, 
Km casos especiais, dentaduras em um dln

«liénás. Consertos em iiU minutos, facilidade de pagamento

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDOflO
£íua EIptülu tlou Rlorté, 2aò — V andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Iváiidclrã). Diariamente da» 8 às tfl hurw*.

IÍÍ
II-4
É -

CHU

dasra

RÂSC0
A P0PUUR

30 de Maiorarcas
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7 horas

ií
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li-1-

0,30 "
11 às 14
12 às 17

•:, 15
17

HORÁRIO

Início'Partida de futebol
Distribuição do churrasco
Danças• «Show»
Encerramento

'**VS*-».^*iy-»/Ví-k/>4 '

IT.NERÁRE0

I • Paru. chegar h
Campo Grande

Granja das Garças, saltar na estação
e seguir pela Estrada do Medar.ha

P ate o Òíiniinho du Filgúeh-a (10 minutos a pé) ou tomar
fr-o lotação que, íaz ponto na estação.

>r ser forte?

mmemas
v&

•¦mlirnenia-se pouco?
Vvãeve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a

seu organismo
Venda ssn Todas
as Farmácias

ARARUAMA, liti — (Do
correspondente) — São das
ma's Rravcs as irregularlda-
des e deficiências verificadas
no Instituto Educacional Al-
rhirahte Protógenes Guima-•rães

Os o'ormitórios üesse esta-
bèlecimehto possuem a.' ucis
precárias instalações, usan-
do-se o sistema rias camas riu-
pias, sendo as superiores ai-
tas demais, provocando, não
raro, quedas e acidentes.

Não existe enfermar a. sen-
rio difícil a isolamento nos
casos de doenças contagiosas.
Como as demais dependên-
cias, o consultório módico, as
instalações sanitárias, tudo é
improvisado e em péssimas
condições. Quanto ao mate-
rial escolar ó insuficiente e
não corresponde às necessi-
dades ó'o ensino.

Propaganda Eleitoral
Com Dinheiro da

Prefeitura
SAO JOÃO DA BARRA,

26 — (Do correspondente) —
Não obstante os milhões que
o coronel Feio amealhou para
a "caixinha" de Amaral Pei-
xoto, dinheiro arrancado dos
banqueiros do "jogo de bi-
cho" e dos cassinos clanclcsli-
nos, a propaganda do P.S.D.
está sendo custeada pelos
cofres do governo*Pelo me-
nos o carro de propaganda

dos candidatos rie Amaral, è
movido com gasolina c óleo
da Prefeitura local, seguncVo
voz corrente.

UMA BARATA
NO VINAGRE!
"Aicm

ainda se
desta" —
em nossa

de se pagar caro,
compra uma coisa
disse-nos, ontem,
redação, o leitor

Krlcy J. Freitas, mostrando
uma garrata de vinagre, ain-
du fechada e selada, dentro
da qual havia uma barata.
Adiantou-nos que ela foi
comprada pelo sr. Severino
José da Silva, residente à
Rua Sao Bartolomeu, 59!), no
armazém da Feira Nova, em
Braz de Pina.

O vinagre, como verifica-
mos, é fabricado pela União
Fabril Irmãos Galvão I-.to'a,
e engarrafado pela Distilaria
Guará.

Salientou o leitor: "Inle-
ressante é que ninguém quis
assumir a responsabilidade
pelo fato: o dono do arma-
zero respondeu ao sr. Seve-
rino José da Silva que não
tinha "nada com o peixe".
Por sua vez, o encarregado
pelo Depósito da União Fa-
bril Irmãos Galvão Ltda., lo-
calizaà'0 à Rua São Bartolo-
meu, 55)9. declarou que tam-
bém "não tomava conheci-
monto".

twssmsssstmsmamammt
«EVI3TA MENSAL DE CULTURA PÒljTJCA

Diretor t DIÔGENES ARRUDA

A Assoeiação Feminina de
Austin rxíomoverá no próxi-
rr.o doimigo, dia. !S0 às 17 ho-
ras, um debate sobre o con-
gelamento de preços e utili-
d.-iri es.

O ato público será realiza-
do tio Cine São Francisco, em
Vila São Miguel. Fará parte
do programa a exibirão dc
um filme europeu e um leilão.

Sobre o congelamento fa-
lará a dirl/rente feminina flu-
rninense Maria Felisberta
Jardim, du d:*.'et0ria da As-
sociação Feminina rio Esta-
do do Rio, candidata popular
a deputado estadual.

BICAS D'ÁGÍJA EM
RUAS DA PENHA
Nas residências rias ruas

do Cajá. Tenente Luiz Dor-
neles e Gonçalves Magalhães.
no Bairro Q'a Penha, não há
água.

Vários moradores nos es-
creverarh reclamando "outra
a Prefeitura. Insistentes têm
sido os seus périplos ao De-

parlamento de Águas e Fs-
gotos. Tudo inúiil

Fala à IMPRENSA POPULAR sobre sua candidatura à Câmara dc São
Gonçalo, o carpinteiro Hilário de Almeida

S. GONÇALO (Do correspondente) — A propó-
sito de sua candidatura o vereador por São Gonçalo,
o carpinteiro Hilário de Almeida, prestou ontem de-
clarações à IMPRENSA POPULAR.

Declarou-nos, inicialmente, o candidato popular:
«Recebi, com entusiasmo, 

da — tenho obscevado a fõl-
ta de atenção dada pelos jro-
vemos de Várgàg e Amaral

lançamento de minha candi-.
datura à Câmara Municipal,
por um grupo de trabalha-
dores, populares e patriotas

Hilário dc Almeida

gonçalulises. Coma cândida-
to popular procurarei utili-
Lar a campanha eleitoral e
a tribuna ria Câmara, ^e ciei.
to, pEcu popularizar o Pro-
grama rio PCB que vem ao
encontro dns necessidades rie
todas as camadas rio povo
brasileiro que sofram as con-
seqüências da penetração do
imperialismo norte-americano
om nossa Pátria*.

«Como morador há 2:: anos
no Bairro do Pita — prosse-
guiu o sr. Hilário rie Almei.

Peixoto aos problemas do po-
co não aô do Bairro do Pi-
ta, c-oiro dc todo o munici-
pio. São Gonçalo é o muni-
einio que maior renda dá à
União e, no entanto, vive
abandonado. Aqui não existe
Apua, nem hospitais, ns es-
celas não atendem sequer a
20r; rias crianças em idade
escolar, os transportes são
deficientes e os Impostos ele-
vario-;. O pequeno comércio e
a pequena c média indústria
vivem sobrecarregados rin in--
nn^n-*. í1 niU-*-05, fürOTfl np;ra-
vários com n Lei 2-114».

Tudo i;ito prova que o
povo, nap próximas eleições,
deve votar naqueles que rião
fazem promessas dcnintrc-gi-
cas em vésperas de eleições,
mas que têm lutado permn-
nentemente pela solução de
todos os problemas de in-
terêsse popular, inclusive pc-

Ia emancipação nacional, con.
tra a carestia tía vida e p?!-
par .

• Xcsse sentido conclamo '
povo a organizar comlssõe;
l>o-eli-ição dc-j candidato;
populares e a todos os goi•¦
çalenses quo ainda não s;V
eleitores a se qualificarem e;
nas próximas eleições, votai
nos eandidato.- nopulares* ¦
eoneluiu o sr. Hilário.

))))
GRANDE
CHURRASCO

; (Niterói - S. Goni*alo)
Em homenagem aos can- .

í didatos populares (Depu- ',

> lados Federais, l.staduais S
i e vereadores pelo Estado .
í do Kio)
í
l NA TRAVESSA TALITA |
SlOMINGO — 6 DE JUNHO

DOMINGO

í ..Show» artístico, brln- \
í cadeiras de campo, desfl- ;
! le de Escola de Samba, '
! Eornildável baile.
í DAS 10 AS 2'i JtOKAS

r>,*:"fr*>r

-ar' S" i .-,1.

$

%I
ti
I :f: VITIltill:

gí P.ilii Dr. Aurellno t.eal, 23 —
; '& Rua Barílo (te Amazonas, 2 -•g itiiii Francisco Portelta, 2.371i ;á Travessa Xavier Leal. 33 -I-á (!A*il l'()S:

<Do listado/do Rio^
*re$

MFXÂN1C0 0E MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em (íeral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

iisaria J
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará 8
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

) sg IUih üurao du Amazonas,
- lá l!";l Dr. .Mattos. 1.779 -

i. | p Rua Teixeira Dias, 2-1(1 —

,. j 0 S.\«) COM. .VI.O:
¦ É Rua 1« ile Maio — untlna do ai-ísI, >

í i j Run Minas Gerais, fll -
*' 

pMJSltlTIi
% Avenida Carioca, 1.212 -
% Uue Francisco Duarte, 311 —
% Huii Dòlki (Itiaraná, 31 -
% Run Snnilríi Maria, TiR —
% Rua Vicente Pedro, 32 —
% Rua Ermando Durão, \VJ —
p Rua Pedro Teles, 1.04 —
¦% NU.OroUS:
% Rua .lullo ile Abreu, S8M —
g Rua Benjamln de Freitas, 421 —
g Avenida Getullò Moura, 249•^ Hua Amazonas, s/n. —
Á NOVA l(il.'A«,U:
& Rua Otávio Tarqulno, 14, .-ala 7 -

| IlAltRA MANSA:
\i Rua Sao Sebastião, 1
f. Rua Oliveira Botelho, 248 —

| 1'UTKOl'OLIS:
•^ Avenida 15 de Novembro, 7f>H -

% MAGE:
if Rua Petrópolis, 138 —
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MARÍTIMOS Ú
MARÍTIMOS 1CANTAREIRA gi

sala 2e CENTRAL f
CAJU |•JUARUS |i

BAHRO VERMELHO %BRASILANDIA %

VILA ROSAL! g
AGOSTINHO PORTO ív
CSTACAO DO ÉDEN U.

VILA TXftADENTES 1i

OLINDA %OLINDA 1MESQUITA &

SANTO ALEIXO

Querem os Ianques íleiiir o fransporte Marítimo
0 GOVERNO ABRE CAMINHO PARA ENTREGAR 0 LÓIDE AOS TRUSTES — TRANSFORMAÇÃO DA
AUTARQUIA EM EMPRESA MISTA SOB PRESSÃO DOS AMERICANOS — JOSÉ AMÉRICO ANUN-

CIA 0 DESEMPREGO DE MILHARES DE MARÍTIMOS

SUMÁRIO
P NOSSA POLÍTICA — Sobro a luta
gí pela legiúlitade do Partido Comu-

iilsdi ilo BrasilI
Por um 1* de Maio de luta o do
unidade
Aui leitores

— O.C. do P.O.B.

L. C. PKESTES
G. M. MALENKOV

11

I% Balanço da Conferência do Berlim — V. MOLOTOV
% O Partido Comunista da Tchcco-
^ -Eslováquia — J. V. STAUN
'¦ú A ceopulitlc-ii, arma Ideolú^lea «'os
p Imperialistas dos Estudos Unidos — J. SEMIONOV
Ú Socialismo o patriotismo — P. FIEDÜSSÉ1EV
P Experlôncius do P.C.U.S.:
P IntransigÊiicia pura com as deti-' 
% ciências, Importante qualidudo do

; p comunista — V. TCHEUNICHÊIEV ^

1
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Os monopólios americanos de navegação marítima, que
já controlam boa parte da cabotagem nacional, através de
concessões de Getúlio, querem agora o controle do Lóide, a
maior empresa nacional de navegação.

O caminho para a dominação dos trustes está aberto pc-
Io governo que, através dos srs. Osvaldo Aranha e José Ame*
rico, pretende transformar o Lóide, empresa «Io listado, erh
sociedade anônima ou mista.

PRESSÃO DOS TRUSTES

Apesar das facilidades e do apoio que sempre encontram'
no governo Vargas, os trustes estão exercendo brutal pres-
são para liqi 'dar ou dominar nossa frota marítima comer*
ciai. Alguns exemplos: há cerca de oito meses a «Comissão
Mista» do Ponto IV, instalada no Ministério da Fazenda,
sugeria ao sr. Osvaldo Aranha a transformação do Lóide
em sociedade mista «para tirá-lo da difícil situação finãncei*
ra em que so encontrai). O Ministro da Viação, José Américo,
fêz uma encomenda de doze navios da «Frota de Reserva»
dos Estados Unidos. Recentemente o Ministro declarou que
seu projeto de compra dependia da autorização do governo
e do Senado americano. A Comissão do Senado ianque en-
carregada de apreciar o projeto de compra opinou contra, ou
seja, do acordo com os interesses dos trustes. Uma cônsul-
ta feita pelo governo brasileiro, talvez há mais do um uno,
para a compra do navios a uma empresa de transporte ma-
rítimo americana teve a seguinte resposta: «alugamos, não
vendemos».

São inumeráveis os exemplos de sabotagem dos trustes
americano» às empresas nacionais de navegação.

SERÁ' A DOMINAÇÃO

Para Justificar a transformação do Lóide em sociedade
anônima ou mista diz o governo que a empresa dá um «de-ficit» anual de cerca de 600 milhões de cruzeiros (confissãodo Ministro Osvaldo Aranha). Mas por que existe «déficit»,
quando a empresa americana «Moore Mac Cormack» onerando no Brasil tem lucros de milhões? Isto é o que o governo quer esconder. Existe «déficit» porque o sr Varga*.

| entregou mais de 60% da cabotagem (cargas de transporte,aos navios estrangeiros, prlncipSImentc americanos, violai)do a própria Constituição, que diz: «O transporte marítimoem portos do Brasil é privativo dos navios nacionais»
A política de traição nacional do governo è a causa d»situação deficitária do Lóide.
A transformação do Lóide em empresa mista será atotal dominação imperialista norte-americana sobre um setor vital da economia brasileira: o transporte de cabotagem.

O MINISTRO ANUNCIA DESEMPREGO
Fato dos mais graves é a ameaça do desemprego quepaira sobre doze mil marítimos. O Ministro José Américoacaba do ordenar, segundo um vespertino, «a verificaçãofinanceira do Lóide e o montante das idenizações com o

pessoal quo deverá ser dcspe«lido». Já está calculado, detonte oficial, ent dois bilhões o montante das idenizações, o... rvr* , „.,.. mij|,arP5, ,'.. ti-j*i,ãlhn:1óres serão despedidos.Outra ameaça pesa ainda sobre os marítimo'»' a perdados direitos conquistados na greve de junho, ou sejam -«bono do emergência, salurio-íaniíli» »>. esposa, adicionais, et.



Peixoto e Vargas
Dominam a Situação

iklATUBALânSMe 11 pn
Pi «ler prthllnn lera i-iu>

itQir contra f*** nnniquln
abonüitavelii tlcelara o sen»
ml Calado de c»Mrn, refo.
rliuln *e, numa miirrvMa, a
onda d« pinleslos coniia o
niiMicro •!*? Ve*inr Mordii-,
«Mo prejudica I m ¦• tt mi o
p;tlv <1He. Ilileincillelile, csln
na iilenlliiilf coiislllticloiinl
f, nn estrangeiro, elevn pro-
Ki'i'\«iti«ii'i*ill<- hmi crèlllto,
••tu itHlo-t o» «eniltios., aérea-
i enln n mildndit soclúlo';!!, dr
arnriln com a mentalidade e
o estilo llleiailo rciliitplcs na
Raia Militar tln Proalilciicl»
ti» Hepillillra

Secundo o general Calado
j. morta de Munira foi iiim
crime ocaulonal, prnllrtvjn
ppr um gliarda»,

<)lt(" papel tl('seinp"iilia uu
riiurenaffeni lio govoriui o
general ('iiliitlii c o gnirila
rcixtilo? Ambos silo mixIcii.
táciilos dos tjioderos (iillill-
roa». PclNoln mata a colces
dc nioln, Caindo, rcrnslniido
* espada e nn tinir tln. t-spn
r«s nnieaçii eom as penas
ileinas do 1)11', dt Colônia
(iirrccioiiul « tle K.Tnuiiiln
ii,' Noronha,

visis ('• ciam tine !'• Ixolo e
ChíxiIh não iigfin por couta
própria, files If./.ein ti une
Vargas determina Assim.
Pei.Miln massacra Moreira
muna delegacia »¦ Vargas ti
quo faz? AlrnVcs ili" seus t'S'
pnletas tio vespertino tio Ban-
io ili» itrusii icoia subornar
mio empregos ii lamilla do
Jornalista assassinado, cn-
quanto <> sr. Tancredo Ne- \
ve* elabora anlepro.telo que
cria mais de/ delegadas, li-
pn '!." Distrito.

Depois tln assassinato de ,
Moreira .lã houve uo Itio três
violências grossas, que o go-
ticral C a i a il o consideraria '
ocasionais, Mi-» porque o Con-
selhn da Superintendência |Ha .Moeda e rio Credito, se-

«"Milo liclnrjn, li,num 00,
iihetlmciito «tln MtiiHçAn dc
Binmif inim do Iwrrnolm»,
nimientnniln n rotn ila Impor-
lucilo.

Com n Iremrntla esensser.
tln linrrnelin, miiiio podciit o
Kovftrnn tle Vnrarna, Cnlmln («
l'e|\oiii elevar progressiva'
mento seu crCdllo em Iodos
os sentidos, uo liilerlor e uo
estiniigcliii'.* Como enfrentar
a anniquln niloniliiAvol qnnse mniiltc.ln, Inslillosnnieiile,
sob lanliis lonniis',' Não vi-
mos nas lollms tle oiileni o
toineicliiiiti' Plnvlii de C»r.
¦alho, anmqulsta aliouiiiiá.
vel, prejudlcnnilo hnpnanmeh-
le o pais, com n denúncia de
que esta -.elido, nlnilit itgti
ra, nmeaçailo tle niorle peln
llllllcln, por ter rioniincli-ilii n
comlssãrin l'ul Doiiriuln co-
mo iiiilnr de unia extorsão'.'
O anarquista ahonilim e| des-
conhecera, por acuso, quo o
th-li-giiilu Iftii i> uma flor, t|iu>
esfã envolvido no caso Mo-
relra c l|tie coiiuiiiiloll os es
piiiicniucntns contrn o povo,
na Traça Mlillã, :ll lio.-ns nu-
les il:i iiinrle do ropó-ler llll
«A Noite».

II «crime ocasional' emo-
eloea e revolta o pais Intel-
ro. •surge um movimento Ir-
reprlmlvel de iiitllirmiçan quo
abala os alicerces da (lesta-
po IJiti-iuln em penico, o
general \ u e o r a enrediesc
numa sucessão tle nllliitles
tlesastradns.

Mus nem lutlo está perdi-
do piíra a civilização oclden-
lai dos colces de mula. Km
meio a um llllntar de meda-
Ihiii surge entre ns nmeins
dn Catete a llgura Intrépida
do general Caiado, proclit-
ti mi it) ii que «tis 1'õrças Arma-
das estão coesas e disciplina-
tias- c. t|iie «o Governo eslã
Irnnqüiln e senhor da situa-
ção». Km Dien Ilicn IMiu
tranqüilidade ¦'¦ mato.

Pnuln MOITA LIMA

'il-ft-WM JMPKlüNSA POPULAR Pirglni 3

Slenlá à IiiliÉiciiiiicãii tios j ovos
VEREADORES FALAM À NOSSA REPORTAGEM SOBRE A AMEAÇA 1AN-

QUE DE INTERVENÇÃO NA GUATEMALA -
1'roccdcntcB de Washington, cliof/uni noticias te-

legrtíficas dando conta de quo os Estudos Unido»,
par autorisaçõo dr Pastar Ihilles, calho fornecendomaterial bélico às forco* armadas du Nicarágua o
de Honduras puni uma Intervenção indireta nu (fim-
temitia, cujo governo enfrentou o traste Ianque' «Uni-
led Friill» e iniciou u reforma agrária,

O 1't'piiltniieiitii ile Ejlll
I lln aiiieiicaim. ,.n|i II ,.,l,-,.;i-

(,'iín — já deainontldn — tln
que o governo Arbonj* eoni-

I prnu armas a Polônia c à
j UllIfiO Soviética — o qil" se-
I ria uni ato jusio de auhcrn'-
I lllil — <• ntr «nh pretexto de

um fantástico •coinploi rus*
I in contrn o t'nnnl t|» 1'nna.
j t<in>, vem armando „ hraçn

da Annatnaln SninOün, dito-
tln* tln Nirarilgiut o nJínasi-
im do herói fjamllnn, como
ponta de Innçn contra n vn-

i |cn|p rcpúb|lcn gunloniiiltccn.
Tnla fato» rcpuçnain a to.

i|ns nquelCft qiin iiAn so rnn-
foiiunin com o pnpol de gcn-
rlnrn'0 *lo povos que (1s y4&-
Indou 1'nidns dnucmpcnhnin,

j Ainda ontem, falaram a Os-
j ro respeito à nfvici reporta-
I pcm ns vereadores Mngnlhães
: .luiiior, ,|o psn, e .loHo l.ui/.
, dn Carvalho, dn ['TB.

-- A. nota di. desmentido
du govfriin gunteiiinltern
disse-nos o Sr. .lnãn I.uiz de
Carvnllio - - evidencia n nh-
fi-do que # qualquer inter.
vençno num lüslndo Bobornno,
Afirma que nfio roreprnii nr-
mui nem a llússin nem à Po-
lõnla. Ora. mas n Roliprnnin

Chefe de Escriiório
A KDITOKIAI. VITÓIUA

J.IMITA HA precisa ile um
fiini'|ou;',i.io (a) con: ns f-c-
guIntcH habilitações: Datiln.
griifo ia) cnrroapondeiitc, no-
ções de miitubilidade, prdti-
en tio Chefia tle l'>crllói'io.

Dlrija-.so à Una d" C-trni".
ii — Sala l„'!(l(i, rlas II ás II
horas riiarlnnienlo,

IWCA.SIO BEM.

de uni pni,s devo ser perfel*
tiiiiiento cuniprcondldn peln
rcaiioltò non seus mos nnml*
niitlriititos e políticos. Ijiinl-
quer mui ilação ns dollborn-
çflaa de um ROvfjrno Inilepen-
tlenle r<"|iro»ílll/l lanihém um

iiiçntndo no principio demo.
ivntlen entra o« povo* <¦- umnviojoncla contra o Rovôrno dn
linli. Knneiniiio, >, dimocr»-rin rt cantado om prnsn a ver-
nn pelo» |*8lfl(|rs l'ii!i|.i:.

AM RAÇA Dl? IXTRB-
VRNÇAO

O vereador II, MnuiilliAt-s
.liínior opinou nobre n nm«n.
çn de Intervençfto pelou !•;«•
Indou 1'nitlos nn flnnlemnlni

— Rnlendn — dlsfe-nnit • -
que umn lnlnj*veii(*ílo ileMn
iialurfyn eontraria n nutn-
ilcieriuinaçán i|f*-t povoa,

CampanárioPolítica de
no Setor Administrativo

Em Mia crítica, o sr. Mozart Lago atacou o
próprio partido a que pertence, o PSP

SENADO

Falando na hora do Expediente, n ar. Mn/;irt I-iro enn-
danou n intromissão indébita de alguns políticos na ndml-

nlstrnção pública., onde desenvolvem nçfto
perniciosa, quer pnrn empregar nmlcos ou
apniilgtiudos. (píer parn promover perse-¦"iiições. V.m sun critica, o repicsenlnnie
1',11'iocn nlacoti, Inclusive, elementos rie seu
próprio partido, o P.S.P., presidido peln

sr. Ademar tle Burros, chegando mesmo n ropnfvnr, onèr-
Ricamente, u conduln dn vários rielcs que procuram obter
n trnnsferoiicln de umn excelente funcionária ipie trabalha
em Campo Grande.

K(|l ll'K l>K TfiGNIÇOS
ti si. cai los domes (b

oliveira pediu a criação dn
uma equipe de técnicos em
ndiiifiilotraçüo para instruir
.'m municipalidades tln inte-
rior no enraiiilnliaiiento da
solução rios problemas locais,
principalmente no que se re-
fere ao ensino.

Apresentou o ar. Xesio-
Miingona projeto dc resolução
nlternndn o Kegimnnto la-
lenio dn Senado.

1'AI'KI, DU IMPKKNSA
PARA OS PARTIDOS

Na Ordem dn Dia. conll-

Com Este mim o Cie Picará impune

iiuoti a votiiçfin das mnCndai
"o pro.íci" tle rofprmn do Cà.
digo i;|eitoral. sendo nprn-
vadO, entre r-ntrns. a de au-
torln do ri*. Mozart Lano que
nuttvlzn "s partirioa polUU-os
n importarem diretamente,
com ns niesina? fncllldadeí
rnncedidns noa jornais e ve.
vislas. papel dc imprensa pa-
rn a confecçfio das cédulas >•
dos carlar.es de prnpaíTandn
dos candidato;; às eleições-

NAO HAVERÁ SESSÃO

lOm virtude de rrquorimen-
tn aprovado, hoje não hnvc.
rá sessão, por ser dia saa-
tlficrido.

ora. veja-so' /
SE ENJ6ANAD0/

A0ÜEL6 AMEWCAWO T€Vg Tfl?
USINOU AQUI" JOHN

DÓLARES,..

-AJc8à-gF
Cl y HOTEL GENEBRA

, 
""^^"¦¦¦•^-^^^T*1*-^^! fm^t»is»Tsvs^9Ê0s t^.

2^li *• ^^Ç)—

O Plogiama e a Situação Aluai Dos Camponeses

O DEPUTADO JOSÉ' BONIFÁCIO NARRA À CÂMARA A VISITA DA COMISSÃO DE DEPUTADOS AO
DEPÓSITO DE PRESOS - SAUDAÇÃO DE MORENA AOS MARCENEIROS QUE COMPLETAM SEU

PRIMEIRO MÊS DE GREVE
Àinrin verberahdo o monstruoso crime ria policia que

**.«assiwm o jornalista Nestor Moreira, ocupou a tribuna
o sr. José Boniíàeio. Relatou a visita quo
uma comissão rie deputados fé/, nos cárce-
res da Policial Central, acompanharia rié
jornalistas, onde verificaram as condições
ihíamantes das prisões, o se entrevistaram
rom três detentos, os srs. Milton Gouveia

ri? Silva, Aivãro Pereira e Odilon Silva, que presenciaram
os bárbaros espancamentos de que foi \iiima Nestor -Mo
reira.

IáMARA
SDSRàL

BANHADOS OS
Acrescentou que essa visita

aos cárceres foi inlerrom-
nlda oor um convite oo
rhefo rie Polícia para que
compareceMera ao seu Rabi-
niilü. Ar.-ompiuiliiido.s dos jor
islisiss, os deput*aà'os com-
í-orenips ds comissão, Coram
á presença dn chefe de Po-
líew. Na porta do seu cabi-
eors m jornalistas foram bar-
<¦*.¦$"? \ior ordem rio mesmo,
«, em sinal de protesto, os
'•ieriiiarlns recusaram-se tain-
bi«i a sp avistar com o gc-
nerjl Moraes Ancora,

Cumenlnntío as entreviit.i»
òo sencral Moraes Ancora e
rin ministro ria Justiça, afir-
mou oue o primeiro procurou
acobertar e defender o crime,
p n segundo, bisonhamente,
anunciou unia reforma da
noticia para resolver o pro-
blema. Acentuou que iclor-
'¦lar a policia não melhorará'riba alguma, pois somente
•erao aocrlos claros pnrn se-
ipm preenchidos por protepj-"ios eleitorais. O aue é nc-
reisaiio. acentuou, é um cx-
.ii.n'so rigoroso, completo, mas
;sta mediria n ministro não
eriviiá pnr que ela deveria
ornei***** do alio. e alingiria

principalmente o próprio so--mo.

O CRIME FICARA'
IMPUNE

"ei crime vai ficar impune,
concluiu, e os facínoras e
biiidido." oue passeiam nos
corredores Ho casarão ria T-tua
ria Relação, continuarão a
praticar aí mesmas arbitra-
Ciedades e os mesmos cri-
¦nr-*:."'

SALÁRIO-MINIMO
Abordou ninria o sr. José

Ponifacio os novos níveis
Hn salário-minimo. afirmando
citie o governo foi injusto cg-m
Mina? Gerais, fixando turi sa-
lávio-mínimo muito alto pm
reireão aos demais Estados,

A um aparlc do sr. Ari Pi-
tombo, esclareceu o orador
ilur; não é favorável n uma
redução do salário-minimo
deeretacVo, mas a que os ni-
eêi; dos derrjais Estados se-
ísm elevados a fim de se es-
;aée!ccer uma eqüidade.
ppammmmmi&tiiii^

JORNALISTAS

SAUDAÇÃO AOS .MAlilK-
MCIliOS IOM (íHBVK

O deputado líobtvtn Slore-
na saudou os trnbnlhartores
marceneiros pela passagem
do primeiro més de greve,
movimento em, prol do au-
mento de salnrio que se vem
processando com a maior
unidade. Declarou ri»" e-
marceneiros então há irwita
dias seio receber salácin e "s
patrões, nibilrnriamente, es-
lãn ameaçando dr demiti-los
por nbnndohn dc serviço, Crês-
ce porem a unidade c a de-
terminação daqueles trabalha-
dores em prosseguir a luta
-lé :• vitória completa dn
prevê, que ainda não foi .-p.
solvidn dado à intransisêir
•ia c usura d"s industriais

de móveis oue so reciisnm a
Inr r.? to cruzeiros de aumen-

to para os operários adultos
e 20 cruzeiros para es me-
nóres,

ICm npaile ,, sr. Albc».*to
Fioliun sõlidãriznü-sn rriir as
declarações do deputado Mo-
rena em favor rlo.q ninreonoi-
ros.

CO Xí! Kl,A .MENTO PK
PRI5Ç0S

Poi discutido onlem o prn-
.iclo que dispõe sobre o con-
gelaniento des preços, com o
substitutivo Lúcio Bitencourt,
no qual feram apresentadas
emendas do si*. Artur Aud-.'á.
A disedssão da malária to-
mou toda n hora da ordem
do dia, falando siicõssicamoh-
te os srs. Daniel Fánif.o, om
defesa dn seu parecer, ". mais
"s srs. Arnaldo Cordeira, eon-
ira n congelamento, e o sr.
Alberto Rplino nianifestnndo-
so fayc<'ilvel k medida preço-

hizntln, como indispensável
para acnulclni* os interesses
do povo r dos trabalhadores
contra °s lucros nbsiirdos dos
tubarões.

I TRABALHO MIS PORTOS

i .tpxcsenlçu uni projeto de lei
! regulando a execução de ser-
j viços manuais de transporto
| de mercadorias nos diversos
i portos do país, dispondo só-
| bro a sua remuneração, ai-
j rumação. ensaque e serviços
i conexos.

(l KOVRRNii PKOTKtíF,
I.ADIÍÕKS

¦ d governo cotiliiina n pro-
tecer ladrões o pcculalai'ins*j
afirmou o sr. Menedilo Mer-
gulhão no denunciar qi;e o •<¦¦
("letólio Vargas acaba de d"-
slgnar o sr. Dlodeciano Ho-
landa Çavnlcanti, pelego sin.
dienl. para representar o Bra-
sil na Conferência' Interna-
cional do Trabalho, em Ce-
nebrn, Esclareceu 'ate esse pe-
lego é acusado de ter desvia,
dn ni|o milhões d.- cruzeiros
do Fundo Sindical; e, neste
momento, quando rievecia es-

lar vestindo n farda dc pre-
i-idi.irio como ladrão dos di.
nheiros públicos, vai vestir
casaca e smcking. cm Gene-
lua. representando o Brasil
num conclave internacional.

ASSISTÊXCl \ MIS
CORRE TOU t\S

o deputado Heitur Beltrão
apresentou ontem uni rc^je-
to dn lei dispondo sobre a
criação do uma taxa de O^r,'-
sobre ns prêmios líquidos
constantes das apólices de se-
goros emitidas por empresas
seguradora;, nacionais e ns-
Irangeirns. niilori-iadas a ope-
var em tcrritc--in narinn.-il.
Essa lava será destinada n
nssistpnçí/i socifil soe; ps-iocím-
dos doK Sindicatos Profigsio.
ri^ U flr ^'o^,^,torf,? fa í?r cn *
rop, c^i oxislència !p!íai nn
pa í-s.

NAO HA SESSÃO

Foi aprovado o réquerimen-
to rie autoria do sr. Jledei-
ro? Xcto dispondo que ho-
,ie não liav.-á vricsãn. por mo.
tive dn dnta rrlijrjosa cfnsa-
freada à nsccnçno do Sen!inr.

Hoje à tarde

« P O C Jll i} S d ()

Companheiro»
Será lançado festiva-
mente pela Livraria

Independência
«Poemas do Companheiro»,

dc hútoriii de l". Carrcra
Ciuorrn. if-.'á um lançamento
festivo. Será hoje. às !T.:'-a
horas_ va Rua do Carmo, "¦'¦
sobroloja, onde s.- onco:'!:i
instalada a ACrii ria. Livraria
ladcpr-nrlència, que editou a
obr.i do jovem poeta.

Ilax-erá um coqueteli parao qual vOeê, leitor, está con-
vidado,

A segui., •¦ seriín!. Miécii
Tati fará lima confr.-ência
sobre os .Aspecto., da Poosia
Contemnorânon .

RE"NF-S" O CONSE-
LHO HA U.O.M.

i. Presidente do Conselho. !
Deliberativo da União dos |Operários Municipais couvn- jca. todos n-, membros do re- '
ferido Conselho, a fim de jtomarem parto na reunião |
extraordinária que será roa- jlizadri hoje. às 18,3(1 horas.

Ordem rio dia: i i - - re-
estruluracão; 2) assuntos
gerais.

Mais rie .setentn por cento
rin população rio pais mora
ua roça c nao tem terra —
vive na mais- nej-ra mL-étin,
em suas casas nem tem o
que comer, nem o que ves-
tir, enquanto o.s cachorros o
«atos rios latifundiários só
comem leite, carne, ele..

O filho rio camponf-s des-
rie a mais lema Idade já é
obrigado a trabalhar rie ma-
nhã A noite na roça rios lati-
fundiários ao lado de seus
pais para ajudar o sustento
dos seus irmãos mais novos,
não podendo assim troquem
inr nem um dia dc escola,
náo aprendendo nem a es-
crever o próprio nome.

Isto acontece também por-
quo as escolas ficam lisinn-
los unia dns outras de cin-
queiim a sessenta qullôme-
tros. Alem disso, na maior
parte das escolas não se le-
ciona mais rie cem riias por
motivo rie falta rie pa»amen-
to às professoras rurais.
Esse n o \nlor que se dá ao
lavrador em nossa terra, ou-
rie o governo rie grandes ca-
pitalistas e latifundiários tu
riu fax. pnrn quo os lavrado-
res não aprendam n lei*.

Mas não fica ai a história
do nosso lavrador. Moram

cm ranchos dc palmito co-
horto rie palha rie arroz ou
rie snpé, dormindo cm tn-
rimbns feitas rie varas o lln-
cadás em um canto do rnn-
cho, nâo possuem móveis,
só tem alguns locos tle pau
para sentar em cima c nlgu-
mas latas vazias como pa-
nela para fazer comida, n
qual nada mais é rio que fei-
j.lo e arroz e a maior partetias vezes sem banha.

Adoecem e morrem sem o
minimo tle assistência medi-
ca, chegando às vezes a crer
cm curadores e procuram
fazer alguns chãs de ervas
indicadas pelo vizinho. Isso
porque não podem pagar
uma consulta médica e
quanto mais uma operação
que custa quatro mil cruzei-
ros ou mais. Em vista disso
o nosso trabalhador rural,
bem como os operários, vi-
vem então inseguros em sua
existência, são perseguidos
pelas piores doenças como
a tuberculose, as endemias
e, nas crianças, a paralisia
infantil, etc.

Por causa da stiballmenta
çâo. os nossos lavradores po-ores, principalmente os co
lonos, meoiros, posseiros e
as camadas mais pobres de

f

o debate e a aprovação
DO PROGRAMA DO P-C.B- (II)

A Polícia Contínua Espancando

Postos, Ele^1"ais èm

Avenida 13 de Maio, 23 m
Av. Presidente

I
§

%íI
Í

POSTO CENTRAL
andar, sala 1.904.

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS
largas, 446 — 6» andar, sala 601."CENTRO 

— Baa Visconde do Rio Branco, 16 -
Sobrado.

CAMPO GRANDE — Rua São Jacinto, 116,
SAÚDE — Rua Silvlno Monlmiegro, !)&,.
ROCHA — (Fim Ua linha do lotação). |
FAVELA DE PARADA DE LUCAS - Quadra Ü-18, |
ENGENHO NOVO - Frei Fabiana, 25i. |-
PIEDADE — Clarimundo de Melo, 66S,. jf
PTLARES — Djalma Dutra, 39. |
GRA-JAÚ — Teodoro da Silva, 1.004. g
VIGÁRIO GERAL. -- Ottawa, 31. |
PAVUNÁ — Estrada da Pavuna, 43o. g
BONSU CESSO — Avenida dos Democratas, 770- g
CATUMBI — Rua José de Alencar, 61, sala 2. 0
RICARDO DE ALBUQUERQUE - Taquarussu, oS4 |
ILHA DO GO\rERNADOR — Estrada da Porteira. g
FAVELA DA PENHA - Rua 7, n» g
TRABALHADORES DA LTGIIT _Run Piauí, 250. |
BAIRRO MARTA DA GRAÇA - Rua Visconde de 

|,A.-ambüia. 1.209. , , „. , É
VICENTE DE c:aRVALHO - Estrada de Vicente de 

gcarvalho, em frente à Standard Elerric. |j

,,,,v:.^.v<1-(BÉMlWÍ(i^^

CÂMARA
DO

DISTRITO

O vereador Elisoii Alves de Oliveira
mostrou que apesar dos protestos quo se
erguem em lodo o país, a policia continua
espancando impunemente, citando » mais
recente vitima da truculência policial, o
condutor Roberto Guarani.

Ao contar
ontem como
no bonde da linha
foi brutalmente

na sessão dc
o trabalhador

-Estrela1
agredido

por uma malta dc elementos
da policia municipal, pelo
simples motivo dc ter cobra-
do a passagem a um gttar-
da riue queria viajar do <ca-
rona-i-, disse que a gestapo
de Vargas espanca diária-
mente trabalhadores, espan-
camenlos que os comunistas

nunca deixaram rio rientiu-
ciar, mas que a imprensa
sadia ocultava, O trucida-,
mento de que foi vitima o
repórter Nestor Moreira veio
agora trazer o necessário re-
levo aos atentados â liber-
dade e violências que sâo
praticados.

Mais adiante, o orador frl-
sou bem a responsabilidade
dos chefes tle policia ante-
riores e atual, assinalando

Dissoive-se a
Prc^Eibêrl^dè

Ato

Comissão
cie Bar w.

solene sexta-feira próxima na sede r!a
Conviteorganização

Em sessão solene, de en-
cerramento de seus traba-
lhos, concluídos com êxito,
reuue-se amanhã às IS horas
a Comissão Pró-Liberdadc do
Obdulio Ba ri lio. Estará pre-
sente o embaixador da Gua-
t.emala, sr. Jorge Luiz Ar-
riola.

O escritor Alberto Pizar-
ro Jacobina em convite di-
rigido a este órgão, encare-
ce o comparecimento dos
patriotas que lutaram pela
liberdade do Obilulio Uarllie.
A sede da CòrhissSò' Pró-Li-
herdade'de Obdulio Barthe é,
à Av. 13 de Maio, 13, 12.',
ísala 2). Os trabalhos se-
rão presididos pelo proles-
sor ' Bayarri Domaria tioi-
letix, presidente efetivo da
Comissão e um dos integran-
tes da delegação brasileira
que foi ao Paraguai levar
uma mensagem do nosso po-vo ao então presidente Fe-
tlerico Chávez, pedindo a 11-
bordado do Barthe.

Também estarão presentesn general Vicente de Paula
Vasconcelos o os Srs. Car-
los Sussekind de Mendonça
« Luiz Hildcbrando Horta

Barbosa, presidentes dc hon-
ra da Comissão, que ama-
nhã encerra os seus traba-
lhos.

ainda que tais arbitrarieda-
des sempre tiveram o apoio
nâo só rie Vargas como de
Dutra.

AMPARO
No chamado pequeno ex-

pçdiente, várias proposições
foram aprovadas, inclusive
uma melhorando os venci-
mento da viúva rio joiiúdis
ta Nestor Moreira, trucidado'
pela policia de Vargas Na
ocasião, o vereador Maga-
lhàes Júnior leu a nota do
Conselho Deliberativo ria
ABI sobro o espancamento
rie Nestor Moreira. O verea-
dor João Luiz rie Carvalho
referiu-se nos novos níveis
de salário-minimo, ocasião
em que foi aparieadn pelovereador Aristides Saldanha,
o qual mostrou que a rJDN
vem levando Jenlia para a fo-
gueira rio governo, quandoatribui o salário-minimo de
2.400 cruzeiros, conquista
dos trabalhadores — corno
obra do sr. Getúlio Vargas.

ORDEM DO DIA

Na Ordem do Dia entrou
mais uma ve?. era discussão
o^ projeto 1.124 que dispõe
sobre a carreira de fiscal de
higiene.

I PEKGUNTA — A*o informe no "','ciio do Üoml. Oe/ltt.ral
í do PCB. Luh Carlos Prestes dia que o Programa será sub-

metido no IV Conyrcso do Partido para sua. aprovação defi-
niliva. Mais adiante, diz Prestes que. o Programa serd ado-lado «;•/(( Frente Democrática, dc Libertarão Nacional,

Pergunta como poderão as diversas forças politicas qur
participem da frente única Homologar um. Programa quedepende da aprovação dc um Congresso do qual não par-ticipuranü

(ai • Imíc — Distrito Federal.
KESPOSTA — Mas o falo tle o l/roirrnina determinar

st orientação política para a vanguarda da classe operária
nâo significa, entretanto, que êlc diga respeito apenas aos
comunistas. O que é o Programa tio P.C.B.? Em seu in-
forme ao Comitê Central do Partido, Prestes o define como
«a exposição resumida dos fins e tarefas de lula da classe
operária em nosso pais». Ora, os fins da classe operaria
brasileira, na presente etana, não interessam exclusivamente
nn proletariado, não sito Uns de natureza socialista. Os fins
que ii classe operária tem em vista alcançar são, funiliimen-
tainicnlc, a libertação do Brasil do jugo do bnpcrialisnío
norte-americano, a extinção dos latifúndios c tios restos feu-
dais c a realização das transformações democráticas e pro-¦rressistas que assegurarão a independência e o progressodo país e uma vida tle liberdade e bem-estar para o povo.Trata-se, portanto, de fins ou objetivos democráticos, queinteressam não só ao proletariado, mas também a outras
classes i- camadas da sociedade que, reunidas, formam aesmagadora maioria da população brasileira.

Isto acontece porque o Brasil é um pais semicbIoni.il
ti semiíeutlul, estando hoje sob a ameaça tle se transformar
por completo em colônia dos Estados Unidos. A dominaçãotle nossa terra pelos monopólios americanos, bem como osentraves que as sobrevivências feudais no canino aiitepíiem
ao progresso tia nação atingem não só à classe operária,
mus também aos camponeses é à pequena burguesia urbana;violentamente oprimidos e explorados, Tal siluaçãò pre.jii-dica. ainda a burguesia nacional, ns pequenos e médios io-
nierciantes e industriais não comprometidos com ns muno-
pólios dos listátlos Unidos, e até mesmo alguns setores dn
grande indústria e de fazendeiros, lesados pelo domínio ian-
tine em nosso comércio exterior.

A realidade brasileira mostra, portento, que na luta pn-ra atingir os seus objetivos fundamentais na presente ela-
pn, a classe operária tem condições para aglutinar muna
ampla frente única a imensa maioria tia população. Tor ou-
tro lado, essa unificação tias vastas massas é indispensável,
pois só através dela se acumularão as forcas necessárias
para uniu luta libertadora realmente vitoriosa.

Sendo o Programa do P.C.B. hulo tln analiso cien-
tííica tia realidade brasileira, « evidente que as medidas
nele. consignadas não poderiam deixar de refletir os inte-
résses e ns reivindicações de tótlas ns classes que, hoje, no
Brasil, exercem um papel progressista. O tato de levantar
as reivindicações que dizem respeito a todas as classes in-
teressadas no progresso nacional, e não apenas no prole-fnriado, apresentando para essas reivindicações as soluções
justas e. perfeitamente viáveis, dá ao Programa rio P.C.B.
as características de um programa tle frente, única. Por isso
Prestes afirma que o Programa «pode c deve ser Irausfor-
mario, pelos comunistas, de Programa rio Partido em ver-
tlatleirn programa tio povo brasileiro, de todas as forças ca-
pazes de lutar pela independência e pelo progresso da na-
ção brasileira.»

(Continua)

Ioda a população, nán vivem
mais do cinqüenta ou ses-
acntti anos na época atual;
as crianças morrem om mais
rie sessenta por conto, antes
dos dez anos.

Os pequenos sitiantes que
conseguiram a terra através
rie seu trabalho também se
sentem inseguros devido aos
impostos extorsivos e a íal-
Ia dc preço pura seus pro(lírios. Os emigrantes rie ló-
das as regiões do pais en-
iram nas regiões do Norte
do Paraná, formam cidades
com o trabalho rie seus bra-
ços, requerem posse rie terra
como foi feito em Poiecatú,
Centenário, Ivai. etc. De-
pois rie já estarem instala-
rios em seus ranchos, seu
pedacinho rie terra lavra-
rio, pasto leito, mangueirão,
etc., o governo do Estado
faz suas manobras venden-
rio ou rianrio essas terras aos
latifundiários que pnr inter-
médio dos jiii/çs fascistas' 
mandam a policia fazer des-
pèjos e queimar os seu*;
ranchos pondo tudo na ru?,
matando posseiros e pratt-cando lôda espécie de arbi-
trariedades contra os pos-
selros. Depois enl.io os la-
tiíundiárlos vendem essas
torras a quinze contos o ai-
queire. que antes fie desbra-
varias e serem feitas as es-
t radas pelos posseiros não
valiam nem duzentos cru-
zciros o alqueire. Dessa, ma-
neira, enquanto os latifun-
diários repartem os lucros
entre si, deixam levas de
trabalhadores na rua e sem
trabalho. E cinicamente rb'.
/cm os latifundiários qtt*
eles são vagabundos que
não querem trabalhar: .

.'*. custa do suor e sangue
rios camponeses; rie seus
filhos o suas mulheres, os
latifundiários compram ca-
rtilacs de um milhão de cru-
zeiros, gastam rios de rlinhei-
ro nas hacanais, tratam cs-
chorros e gatos a pão de
lejte, seus cavalos rie esti-
rnação tém casa rie material
com instalações elétricas,
cnm empregados, com mé-
ilicos veterinários.

Diante dessa situação na-
ria mais justo rie que Iodos

colonos, empreiteiros, ar-
renriatários, posseiros, assa-
lanados, agrícolas, sitiantes,
os trabalhadores do campo
e riu cidade, enfim nada
mais justo de que todos quenão esiâo dispostos a ver
nosso povo morrer rie fome
formarem uma poderosa
írcnle-íiniea anliimperialista.
f antifeudal para derrubar
esse governo dc grandes ca-
pitalistas e grandes fap.en-
déiros ligados ao imperia-
lismo ianque, c implantando
um governo do povo, um go-
verbo democrático rie liber-
loção nacional, qun confis-
que Iodas as terras dos ia-
li fundiários p. as entregue
gratuitamente aor> campono-
ses sem terra ou possuído-
res de pouca terra,

O Projeto de Programa do
P. (.'. B. indica claramente,
e com precisão a solução
dos problemas que afligem
nossa pátria e nosso povo.

Aos camponeses o projeto
de Programa rio P. C. B,
preconiza em seus artigos
.'!" a .15 as transformações
justas e necessárias para
resolver o problema campo-
nós em nosso pais.

Cabe. pois, aumentar s di-
Vulgaçãn c o estudo desse
pqdoroso documento cientí-
fico para transformá-lo em
Programa de todo o Povo.

a) PAUL1NO VIEIRA
LONDRINA —PARANÁ

REQUERIDO UM TÍTULO EM OUTUBRO DO ANO PASSADO, SOMENTE AGORA E' OBTIDO 0 RECIBO DO PEDIDO DE IfíSCRI
ÇaO -- PROPOSílADAMtNTE SOBRECARREGAM OS JUIZES DE TRABALHO

INCRÍVEL, e o que é mais grave, premeditada¦ morosidade está. se observaando no aílslãmèh-
hi eleitoral.

Não rcsla dúvida de que isto c parle rio planourdido pela governo para evitar aue o povo parti-cipe ativamente das próximas eleições, Sabemmuito bem, Vargas e sua camarilha, que um eom-
parecimento maciço às urnas significará, inevi-tavelmente, a derrota de sua política de fome ede submissão ao imperialismo norte-americano. Asgrandes massas, com a experiência vivida nestesultimo/; anos, compreende que o caminho da sal-vagão nacional está na mobilização de todas' astorça:, progressistas democráticas do país. dos ele-mp;;íoi esclarecidos e honestos de idos os seto-ivs rie opinião, tl fjm de mandar ao congresso ea» diversas Assembléias e Câmara» Legislativa»

os verdadeiros patriotas e não os èntreguistas, a
.tini rie derrotar os homens com prometidos com
os 1 custos ianques, a exemplo dos que votaram o
infame Acordo Militar Brasil-Estados Unidos.

A ESCOLHA DOS JUIZES
E como o governo consegue pôr em práticao*seu plano? E' íáeil de responder. Começa queos juizes designados para as diversas zonas elei-

torais são escolhidos, propositadamente, entre os
titulares das varais cíveis e criminais com maior
volume de trabalho. Esses magistrados ficam, as-
sim, com uma tarefa dupla: continuam no exerci-
cio normal de suas atividades e, ao mesmo tempo,
se encarregam rie dirigir as seções de alistamento.

TiAI KXEMP.LÒ
Hoje, vainus dar apenas, para ilustrai' esta nu-

ta, um caso iípico da morosidade a que acima nosreferimos. A sra. Francisco ria Conceição rios San-tos, a 2P. dc outubro riu ano passado,- rnquèrou k
15* Junta o sen titulo. K somente agora, isto é,há menos de uma semana, é que obteve o c->«jo'!
do pedido de inscrição, dado pelo funcionário 

'do
Protocolo, J. Laert.

ILUSÃO
Como se vè, criminosamente o governo procuradificultar o alistamento eleitoral, na falsa suposi-

çao de que poderá escapar à derrota nas urnas, a
3 de outubro. Pois diante desse:: fatos, os pátrio-tas certamente intensificarão o alistamento elei-toral, preparando novos milhares .te eleitores paraeleger os candidatos populares e derrotai' os entreguistas,

.^LlllSLC. .-=¦*,'.. - ísà3L2*iJf.^:,!^«-í''iÃh,^4li ^"/.¦*L-J'lL_l-.l.lLIi^:.^i^"Ji.. .*- "í\; :
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^^^artâsdos leitores
Revistas Perniciosas

A Ordem é Matar
l,i t> ngrndcso n ptiblioneSo du parlo dos eonetdfos

omitidos ei» hilnhn carta nÒuro o assassinio do Jorna-
listo Nestor Moreira,'

Ontem (diu -- d» in»|i>).
como era do meu devei', Jnn-
tel-mo fiqueln enorme muwu
ajudando-a a levantar eudn
ve* iniiís alto o protesta dc
tftdn ii iiaçAo contvn en«i hor-
da dc traidores o assassinou
n que uma pemienn minoria
convencionou chamar do K°-
vírn".

Ao piissnr pela Praia do
nuKpo! vlcmm-mo h Winó-
ria nlgiw* projrnontlcos, bojo
atualizados, „ii feitos civ me-
moróvcl comlflo pel" grande
ltder Lufs Cario,; Prestes:

'Hoje somos aói o» co-
munidas os alvos predito-
tos c imediatos Atuo k°-
vômo de tcnlção niicloiial.

Somos nos a, pcrsORUl-
do?, espancados e ntó mos-
mo nssnsslnndns.

AmanhS soiíu qualquer
cidadão tpie, mesmo nas
fileiras do governo, ciitl-
oiio o saque o o crime pra-

t Içados contra u pátria o o
nosso povo»,
HASTA! Km ..oílog o* pon-

los dc vista, ó bem a pala-
vrn do ordem quo ontem <>a-
vi do iiiilhiiiCit de bocas. 11AS-
TA... O POVO NAO DHVK
PAíiAH 1'AliA SER ASSAS-
SINADO.

NAo mo cnfilclro enlrn
nquclcs quo anuildlçoaiit o
governo <• sciim sei|iiasc.«.

Muito ao eontvnrlo, eu lhes
desejo longa vida para que
possam piiRor nas inilnx dn
povo todos os crimes come-
tido contra Me.

Não tenho ilusões do ipie
nora estn governo, represou-
tnnte do tnl regime cnnccro-
sn e nauseabundo que porii
fim n tal estado dc cnisns.

Cabe n todos nós, povo. n
solução deste nngustinntc o

gravíssimo problema. Temos
que acabar com esto novér-
no antes que êlo acabe ro-

A musa !• uma: o roplrr.o.
Os efeitos são vários: T.in-

DOMINGO, HA G..A.ÍJÜ DAS GARÇAS

SILVIO SANTOS, o conhecido animador dc "slióws", cria-
dor do programa Pllli-ôlho, estará presente na /esta do
dia 30 ini Granja das Garças, Como sempre, Silvio se
fará ueompankar dc uma equipe dc joeens artistas c valo-
res novos do rádio. Uma das apresentações que fará uvs
amigos de IMPRENSA POPULAR, será da cantora Lima
Morena que. já C conhecida dos que ourem, os programas"Seqüência G-S", "Vesperal das Moras", "Salve o Baião"
eu o "Arraia do Pindura Saia" na T-V. Luna Morena
cantará, para os frequcntudqres du Granja, o samba "Meu
amor foi embora", criarão de. Heleninha Costa, "Ai Maria",
de Ari Moreno, "Distância", dc Tito Clemente, c "Rio de

Janeiro", dc Ari Barroso.
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Problemas n. 437
(Para veteranos)
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HORIZONTAIS E
VERTICAIS

% — Vestuário eneamidado,
que se usava sôk'0 a
cota de mala, espécie
de càmisolà, Pm que so
bordavam as arma:;
da família.'•t — Gênero de árvores sil-
vos três, leguminosas,
de boa madeira para
vários usos (pi.).''I — Qualquer tecido ile
malha (pi.)-

-— Nome próprio femi-
nino.

— Catafalco estrado fpl).
90LTJÇA0 00 PROBLEMA

NÚMERO 43(5
HORIZONTAIS — 1 Pecar;

B Mole; 8 Mel; 9 Al; 11 Ma;
12 Cal; 14 Arado.

VERTICAIS — 2 Em; 3
Com; 4 Além; 5 Relato; 7

,Pac;i; 10 Lnc; II! La.

Movimento
de Ajuda à

Imprensa

PAGAMENTO AO
FUNCIONALISMO

O Tesouro Nacional nn.cn
hoje, dia Ti dc maio, ti.° dia
útil da tabela do pafiamento;

a) pensão vitalícia da
ííuerra do ParaRuai; li) men-
tepio do Ministério d;;.s Ro-
bicões Exteriores; e) pensão
da Gunro/a-Civil; d) diversas
pensões da guerra; o) mon-
tepio civil da Marinha; O
montepio militar da Mari-
nha,

O paRamento amanhã, dia
23. sétimo dia útil, será dc;

n) montepio dos operários
rios arsenais de Marinha e
Diretoria de Armamento; b)
diversas pensões da Marinha;
c) montepio do Ministério do
Trabalho; montepio do Mi-
nistério da Aeronáutica; mon-
tenio da Justiça.

ÜÍ7ÍD ARAS DE HOJE
CIDADE

opinar
CONVOCAÇÃO

A diretoria do MAIP, con-
«roca todos os ajudistas e
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR, para uma reunião,
boja, dia 25, às 13,30 horas
em sua sede à Rua Gustavo
de Lacerda, 19.

MATERIAL DE „
ESCRITÓRIO

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo
para o Movimento de Ajuda
o seguinte material de éscri-
tório: lápis preto, lápis cópia.
tinte de escrever, papel copia
tipo carta, clips, pastas para
arquivo, etc.
FOLHINHA DO AJUDISTA
Cota  60.000,00
Realizado  25.845,00

43.0 %

Nestor SIMÕES

iii-ilu, Ancora o outros.
Os ciinios «eiAo repetidos

à nicdlda em quu sisog ins-
UiiincnioH forem sondo on-
«HTnlndOB. A ordoni 6 ma.
tar ciula ve» mais, nfio Im-
pnilu du que iiiancira, O n"-
vôrno 6 sniiRUinArlo.

borruhnr Getúlio ooni lo-
da n sua »kíiii((> 6 um de.
ver siimado.

O govfirno esta unido con-
tia 0 povo. O povo deve unir-,
se conlrn o governo.

Nula da Heilaçiio: — Apo-
nas um reparo tornos a fazer
no leitor. O Roverno de Vai-
giiH não ó aponoa umn con-
vcnçAo Inventada pela mino-
ria. Ewo minoria reneionú.
ria, composta de Rrandos fa-
•/.endcíi.Ofi c de cnpitntlstnB li-
gados no Imperialismo norte-
americano, sustenta tese ro-
vénio. f:Ic exisie. Oprime o

povo. Rouba o povo. Aspas-
Sllin o povo. E é porque não
é simplesmente umn ronven-
çfio que precisn ser derni-
bodo.

O leitor V.O.R., ilepolH Uo
i.i.'i um rApliln comentaria
Kfibro illvcisas revistas, citiiic
do entro clns «Gml», iTnr-
zan», «Supcr-Ilomcm», Selo-
(des», -iiiiiii' , «Cirando Uo.
tel» o minas rn-iiiiiiv. que
empostnm na bancas do Jor-
nnls, observa:

«Bno nn maioria (Ioh vozes
iiuw verdadetrn calnmldndo.

CIRCULAR
URCA-1PANEMA

Morndoros dos bairros
dn Uicu e Ipanema estão
loiviudliaitdo quo o (jovôr-
uo municipal crio uma linha
de bonde circular entro os
dois bairros, passando por
Copacabana.

Diversos pedidos feitos n
Llglit e íi Prefeitura, nôsto
sem Ido, ii-in sido inúteis.

O Bairro dn Urca está pra-
ticaineme Isolado dn zona sul,
pois nfio tom transporto pa-
ra aquele local, embora a
vida do bairro «ateja mui-
to mnls llRndn n Copucaba-
nn do quo no centro dn cl-
dado.

húimPopár?

Umn nmenen do ruína» Ton>
tnm destruir. « coiutelOncItt
du infância e dn Juventude
do nossa temi.

li' um erlmo a vtmdu iics.
sax revistas. .Sun pritpfiKn-
ehu podo destruir unia clvlll-
zagno.

Km lugar dessas revistas
deveriam vender ou dolxar
que ho vendessem livros quo
Instruem, ou revistas: com
outro objetivo mais nobre,
falando do coisas deccutoH o
nau procurando Incutir no
espirito da mòcidade Idéias
nefastos, lissas revistas tor-
nam os jovens adiiiiradoros
dos criminosos o seguidores
dos tarados sexuais, ou os
enganam mostrando os ame-
ricanos como bons amigos,
liem sabemos (pie em todas
essas revistos reside uma dns
grandes forças dn propagam
dn dos invasores nortenmc-
ricanos.

E' por Isso que elas sao
publicadas.

Elas fazem propaganda do
crime, da gyorrn, dos Ksto-
dos Unidos.

Essas revistas visam a des-
trulçfto. Visam manter atra-
sndo e ignorante o nosso po-
vo pnra retardar a nossa II-
bertaçao dos milionários nor-
teamcrlcnnos.

Faço um apôlo a todos os
jovens, a todos os pais:

Decretemos guerra às ro-
vistas perniciosas!)

Wm v':í ¦ ¦ ' 
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NA ILHA GRANDE A DIREÇÃO
ROUBA 0 PECOLIO DOS PRESOS

Regime de trabalho forçado — "Não tenho o que comer nem onde dor-
mir. Serei forçado a voltar ao crime", afirma o expresidiário
O ex-presidiário Antônio Gambeta Arrais Barbosa

que já nos falou a respeito dos assassinios cometidos
nu Colônia Penal Cândido Mendes, na Ilha Grande,
antiRii Colônio de Dois Rios, voltou a fazer graves
acusações ao governo.

i

SAÚDE — Praça dos Esti-
vãdoros; SANTA TERESA —
Rua Eelicio dos Santos.

ZONA MORTE
CASCADURA — Rua Si-

donio Pais; TIJUCA — Pra-
ça Comandante Xavier de
Brito e Rua Marquês da Va-
lonça; BENTO RIBEIRO —
Rua Pacheco da Rocha: UNS
DE VASCONCELOS — Rua
Aquidaban; GRAJAU — y>vc.
nida Júlio Furtado: OLARIA
— Rua João Rego; CORDO-
VIL — Rua Major Conrado;
SAMPAIO — Rua Bela Vis-
Ia; ESTAÇÃO CORONEL
MAGALHÃES BASTOS —
Rua Ibatinga.

ZONA SUL

BOTAFOGO — Rua Ar-
nàlclõ Quintela; IPANEMA —
Praça Nossa Senhora da Paz;
LARANJEIRAS — Rua Ipi-
rnnga; LEBLON — Avenida
Rodriauès Otávio.
TRANSFERIDA DE LOCAL
A FÊIRÀ-LIVRE DA PRA-

ÇA CARDEAL ARCO
VERDE

A íeira-livre qué até ago-
ra funcionou na Praça Car-
dial Arcoverde, jm COPA-
CAANA, foi transferida pa-
ru a Rua Toneleiros, no tre-
clio próximo íi Rua Maré-
chal Mascareiihas de. Morais.
A medida se tornará efeti-
va a partir da próxima feira
que é amanhã.

Os presos — afirma Cnm-
beta Arrais — vivem num
verdadeiro rofiimo de tinha-
lho forcado. Nada ou quase
nada recebem pelo quo pro-
duzem. O artigo 29 do Códi-
go Penal prevê que lhes se-
ja pago um pecúlio, embora
não determine o «quantum».

Tudo indica, no entanto,
afirma o ex-presidiário, que.
a direção dn Colônia é uma
'boca rica» para onde vão
os filhinhos de papai que
querem fazer fortuna rápi-
da.

ROUBO
PURA E SBIPLÉMENTE

«Nosso pecúlio, diz, é rou-
badq».

Na Colônia Agrícola do
Distrito Federal, que fica na
mesma ilha', os presos rece-
bem a alimentação pouca,
podre e pobre como nós re-
cebcrhos, são explorados, im-
milhados, espancados e r.s-
snssinados como nós. Entre-
tanto, lá recebem um pe-,
eúlio.

Na Colônia Cândido Men-
des recebe-se Í30 cruzeiros
de 6 em (> meses. Nem di-
nheiro é. Dão aos presidia-
rins um vale que só é des-
contado na cantina.

Só dá para comprar um
pacote dn cigarros e outro
de fósforos. '

MORREM A MINGUA

li proibido adoecer fora
das terças e quintas-feiras.
Só podem adoecer também
10 pessoas em cada um dês-
ses dias.

O médico e espancador
Ibsen Reis não atende mais
de Kl presidiários om cada
consulta.

Os doentes, entretanto,
não são poucos. Os espnn-
camentos, a comida deterio-

rada, o trabalho excessivo,
põem muitos de cama. Mas,
não adianta. Sem a ordem
do médico não pode deixr.r
de trabalhar, E o médico
não atende aos doentes.

FOME
Aos domingos passa-se fo-

me. Ou melhor, passa-se
mais fome que nos dias co-
muiis. De manha uma caue-
ca de café com um pedaço de
pão. Só ás 11 horas se vai
ver comida: um ajantarado,
muitas vezes feito com co-
mida podre. As 16 horas, ca-
fé e pão. E agora toca a dor-
mir para não sentir os recla-
mos dò estômago. Na ma-
nhfi seguinte muitos sentem
tonteirns do fome.

Concluindo suas declara-
ções, Gambeta Arrais a tir-
ma:

— Nem sempre fui um
criminoso. O governo me
fêz assim. Fui preso pulíti-
co. Estive no navio «Cam-

pos-. Não tinha nenhuma
experiência da vida. Lá en-
trei em contato com o rebu-
talho, a cloaça. ,Nada daqui-
lo eu conhecia. Assisti nos
espetáculos mais degradam
tes que uma pessoa humana
possa imaginar. Tornei-me
um revoltado. Jogado pelo
governo entre criminosos,
tornei-me um deles.

Agora acabo de sair da
prisão, onde, desta vez, pas-
sei quatro anos. Volto com
os mesmos 25 cruzeiros com
que entrei, apesar do ter tra-
balhado durante todo êsse
tempo. O meu barratvu dc
taipa, onde morava na Rua
Itnpuá, 153, não mais exis-
te. Uma hospedaria cobra 12
cruzeiros para se dormir
uma só noite. Não tenha on-
de dormir, não tenho o que
comer, dificilmente arranja-
rei um trabalho porque .sou
ex-presidiário e porque te-
nliu 51 anos de idade.

— li provável que eu vol-
te à prisão. O governo não
me dá uma oportunidade de
viver honestamente. Cs pre-
sidiários são uma fonte de
lucros para os seus apndri-
nhados.

Dos Estudantes Franceses
Importante Congresso
Também lá falta verba para o ensino — Ação
conjunta dos jovens socialistas, católicos, co-
munistas com a UNE da França em defesa das

legítimas aspirações da mòcidade
PARIS, maio. (Via acrea) — A União Nacional

dos Estudantes Franceses celebrou importante Con-
grosso cm que os delegados discutiram o programa das
organizações pela defesa da Universidade Francesa e
pela defesa dos direitos dos estudantes.

VISITA A U.K.S.S.
Convidados, representantes

das organizações estudantis
de diversos pafses, acnmpa-
nharam os trabalhos o'o Con-
eresso, e em suas saudações
os representantes da União

Cidade Maravilhosa... Para os Ricos

Aspecto da favela de Ramos. Nestes dias de chuva fica to-
talmente alagada. Vècm-se na folo ás poças de lama queexistem em toda a sua extensão. Enquanto isso o prefeito
Dulciãio tem belos sonhos embalados pelas doçuras dos

fados no Palácio Guanabara

Soviética e da Hungrl-i fize-
ram . propostas para quo
os delegados dos estudantes
franceses visitem, durante o
próximo verão, aqueles pai-
ses do campo do socialismo.

AÇÃO CONJUNTA
Ao final do Congresso da

União dos Estudantes da
França, quatro movimentos
juvenis: a Federação do Es-
tudánlcs Socialistas tSFÍO),
a Federação Francesa de Es-
tudàhtes Católicos, a União
da Juventude Republicana
da França e a Associação Ca-
tólica da Juventude Franco-
sa. adotaram uma resolução
comum na qual, depois de
saudar a ação levada a cabo
pela UNEF em defesa da
Universidade, ação que cor-
responde às legítimas aspi-
rações . dos estudantes e da
juventude, expressam o dc-
seio de estabelecer de comum
acordo entre, a UNEF e as
organizações da luventude,
uma ação conjunta.

REIVINDICAÇÕES
Esta ação seria encaminha-

da para obter créditos sufi-
cientes para assegurar: a
saúde da juventuue, garantir
uma vida decente, garantir
sua formação profissional,
garantir seu futuro, assegu-
rar a intensificação dos in-
tercãmbios internacionais pa-
ra ref.n-çar a amizade com
com todos • os jovens do
mundo.

A resolução conclui cha-
mando todos os estudantes
para uma ação unida na luta
nela satisfação das legitimas
aspirações de todos os jo-
vens.

DOCUMENTO ACHADO
A certidão de casamento

de Dirceu Costa Vital e d.
Helena Costa Vital foi en-
contrada pelo cobrador de
ônibus n. 178, da linha 13,
da companhia Nova Elite
e encontra-se nos escritórios
da empresa à Rua Assun-
ção, n. 2G2, em Botafogo.
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CAFÉ PAULICÉA
O Café 100%, Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES
eu, o. Seu, o Nosso Café

fMSàíBSSiBÊâM
Depois do Festival de Cannes
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Gilberto Munindo, o

ator quo se sullcntou no

I último lilnie do Alex Vlnny

ú «Rua sem Sol», reaparecerá

brevemente no íilmo «Con-

chlln o o KnRenhelro».

p ^ «A outro face do Ho-

0 mom»! última produção

0 da Allánlldit, será brcvcnien-

^ to lançada, aproscntonilo unia

P nova alrl/. ao público, Inaliln
Ú. de Carvalho.

$ »>¦ finalmente, parece rpm
i* oo„-, innçndo o filmo dnserá

Na .Sonda do

I Crime», de Flaminio B. Cer-
Ú Vi, distribuído pela Cohimbla.

-X- Após a auspiciosa uotí-

^ Vera Cruz

i
cia de renasciniento da

§ revista «Filmes, nos chega dc
Ú Belo Horizonte também a

§ «rala inlorniitçfto de uniu no-

^ va publicação dedlcittlu á Sé-

| tinia Arte, intitulada «Hcvis-
ta de Cincniu».

1J

Jacquea Tati, trouxa um novo conteúdo chapliniano uo ei- |
urino. Foi diretor, oonarièta c ator aos filmes 

"Carrossel 
|

da Esperança" (Jour dc Fóte) c "As Ferias do Sr. Ilulot", 
|

que obtiveram os maiores elogios da critica
especializada européia.

Agulhas e Microfones
O curaeiil.ilis-

mo nu rádio ú o
responsável pc-
Ia apnrlçflo uns
mcdiocrliiadcs.

Porque o pa*
troclnnilor ilese-
ja um tipo de
programa « ou-
vinte é obrigado
m itturur muitas
xvsxs um esen-
pt^ Imbecil de-
semponhnüü por *
um artista mais imlioclt aluda. s« Leopoldo Froes
tusso vivo, era capaz do ter um ataque do apo»
plcxlii au ver Germano (um dos maiores ca-
iiastrOcs du nosso rádio) ser apresentado como
um lium comediante.

O que muita «ente precisava ver era u
ensalu do certos programas humorísticos. Iu
sor um gozo. Procóplo era capa.; ile ter umn coi-
sa nu ver tanta gente inílexlonur mal o, mesmo
assim, conseguir vencer concursos.

No entanto, num balanço railiolõulco, us
aberrações superam as coisas do valor.

Um dln distes tivemos a triste nléiu de li-
.sar paia a Húillo Nacional, (lo Sfio Paulo. Era
um recurso para (unir à rotina da programa-
ção carioca.

Saiu pior a emenda do que u soneto, l.á
eslava num programa intitulado «O Cariai-, d.is
dez» o inefável sr. Pngano Sobrinho contando
anedotas de Ralos, galinhus e papagaios.

ÂBERtriÂÇõES

Culpa dc quem
De quem a

culpa? Evidente-
mento da dire-
ctto da emlsio-
ra que, para sa-
tlslazcr a um
anunciante de
»nau gosto dei-
xá entrar nos
lares paulistas
piadas que só st-
itonlnm em ro- I

das Intimas. Fiiíá Lemos, um dos maiores vlo- |
llnlstas populares do Brasil, está para chegar i
dos EE. UU. Ele porlonco á Nacional. Pois
bém, apostamos com quem quiser como Fofa íi-
cará no anonimato e aparecerá e (se aparecer! !
num ou noutro programa unicamente pnrn exe- |
ciliar um número qualquer e dar o fora.

Contam que n sr. Vítor Costa sobrará da ,
Nacional assim que termine o «reinado» do sr.
Getúlio Vargas.

As mesmas fontes adiantam que a emls- i
sora da Praça Mauá passará a ser cultural, o
que duvidamos.

O certo e que nn Mayrink Volgn (aporá cnm !
Vítor Cosia como principal acionista) ns aber-
rnrõps o medlocrltladcs começam a proliferar.

Tudo podo ser explicado. O sr. Vítor Costa
ú um dos quo mais fazem concessões aos nnun-
dantes exlgontos.

IJADIO-ESCÜTA
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IMPÉRIO — Cm Re-
truto de mulher.

METRÜ-PASSBIO — O
Prisioneiro -le Zenda.

ODEON - Ao Sul de
Sumutra.

PALÁCIO •- O Man-
to Sagrado.

PATHÊ — Os 5.000
dedos do dr. T.

PLAZA — Ultima
Chance.

RIVOLl — As aventu-
ras de Rocamholc.

VITÓRIA — O Mar
Cruel.

Aconsolliamos pura hoje:

jMLTltOPOI.lTAXA: -- aVrograma Atalilin
ás 1(1,30 horas.
«Uma pnlííü ":i camisola», Íih

3-1))!, às 21

TUPI:
21,05 horas

GLOBO: — «lin slmw
horas e .10 minutes.

Centro

colonial — Ultima
Chance.

FLORIANO — Os ho-
mens preferem as
louras.

IDEAL — Os Homens
preferem as louras.

IRTS — Mulheres sem
amanhã — Apren-
dendo a ser homens.

MEM DE SA — Nem
Sansão, nem Dalll»

PRESIDENTE — Os 5
mil dedos do dr. T.

PRIMOR — Ultima
Chance.

S. JOSÉ — Trágica
Emboscaria.

Ti.juca

AMÉRICA — O Alar
Cruel.

AVENIDA — Os Ho-
mens preferem ' as
louras.

CARIOL — Ao Sul de
Sumatra.

HADDOCK LOBO —
Ultima Chance.

.MARACANÃ — OS lio-
mens preferem us
louras.

METRO-TIJUCA — O
Prisioneiro de Zenda.

OLINDA .— Ultima
Chance.

TIJUCA — Mulheres
sem Amanhã.

Zona Sul

Alasca — Cabelelrel-
ro (ias Arábias.

ALVORADA — O Ti-
gre Sagrado.

ART-PALACIO — As
aventuras de Ro-
comboio.

ASTORIA — Ultima
Chance.

AZTECA — Trágica
Emboscada.

BOTAFOGO — O Mar
Cruel — Borrasca.

CARÜSO — Trágica
Emboscada.

COPACABANA — Ao
Sul de Sumutra.

IPANEMA — Mulheres
sem amanhã —

LEBLON — Ao Sul de
Sumatra.

LEME — Os õ mil de-
dos do tir. T.

METRO-COPACABANA
— O Prisioneiro de
Zenda.

MIRAMAR — O Mar
Cruel.

NACIONAL — Trágica
Emboscaria.

PIRAJA — Mttlulu •-
Barco das Ilusões.

POLITEAMA - l.uu
Prateada -- Rincão
das Tormuntus,

RIAN — O .Mar Cruel.
RITZ — Ultima Chance
RO.W — Um retrato

úc Mulher.
S. LUIZ — Ao Sul de

Sumatra.

Outros Bairros
alfa — Estrada dos

Homens sem lei —
Apego á Marinha.

CACHAMBI — Não és
.neu ri I lio.

EDSON - Assassina-
tos em profusão.

ESTÁÇIO DE SA — VI-

ir—^^êíbMjhêq—"—
DUAS ESTRÉIAS

ÍnHORINEAU 
apresentará,

¦« sexta-feira, dia 88, "A
Mulher do Diabo", (Edmée).
A peça que ganhou o pré-
mio "Lugné Poe" será re-
presentada no Carlos Go-
mes sob a direção de José
Maria Monteiro.

Com essa peça, "Os Artis-
tas Unidos" despedem-se do
público carioca para uma
excursão pelo interior.

\

mmmm
limas da Sorte -- O
Facínora do Nevariu

FLUMINENSE — Trá-
glea Emboscaria.

Subúrbios da Central
IR A JÁ — Flor rie Ilu-

são — Bandeirantes
do Oeste.

MADUREIRA — Viva
vnia!

MASCOTE — Ultima
Chance.

MAUÁ — Os fi.OhO de-
dos do dr. T.

MONTE CASTELO —
Ao Sul de Sumatra.

RYDAN •— O Martírio'o Silencio,
SANTA ALICE — Ao

Sul rie Sumatra.
VAZ LOBO — A Ilha

do Tesouro.
BANDEIRANTE — Os

Turbulentos.
BARONESA — Tigre

Sagrado.
BELMAR — Os homens

preferem as louras.
BENTO RIBEIRO —

Silêncio da noite.
BORJA REIS — Cln-

zas que queimam.
CAMPO GRANDE —

Maria Antonleta.
COLISEU — Trágica

Emboscada.
COSMOS — Vingança

do Águia Negra.
GUARACI — Sonho dn

Zorro.
JOVIAL — A carne é

o diabo.
IMPERADOR — Trági-

ca emDoscnda.
MEIER — Marl» An-

tonieta.
MOCA BONITA — Vi-

va Vlllat
MODELO — Chicote

da Vingança.
MODERNO — Furacão

de Emoções.
NATAL — Gentil tirano
PARA TODOS — Cinco

mil dedos do dr. T.
PIEDADE — Ret do

rodeio.
PILAR — Luzes na

sombra.
QUINTINO — Chicote

da Vingança.
REAL — Eles flerüo os

sacrificados.
REALENGO — O Ve-

leiro da aventura.
ROULIEN — Bendito

escândalo.
8. GERALDO — O me-

lhor é casar.
TRINDADE — Homens

mareados.
Sub. da Leopoldina
BIM-BAM-BUM — Es-

trangulador mistério-
SO.

BONSUCESSO — Os ho-
mens preterem a s
louras.

BRAZ DE PINA — O
monstro do mar.

CENTRAL — Divina
Dama.

ORIENTE — Tufão.
PARAÍSO — Família

Lero-lero.
PENHA — Onde impe-

ra a traição.
RAMOS — Era ria vlo-

lêncla.
ROSÁRIO —- Trágica

Emboscada.
SANTA CECIIISA — Na-

dando em dinheiro.
SANTA HELENA —

Umn rua chamada
pecado.

S. PEDRO — O Tigre
Sagrado.

OÊLIA NOEL, cantora
argentina, será uma

das atrações da revista "Às
Urnas Vão Rolar" que irá
para o cartaz do Teatro Re-
creio, hoje, às 2i horas.

|| O elenco é encabeçado por
|! Híesguiíin/ia e Mara Rúbia.
i Os autores são Paulo Gra-
I cindo, Paulo Orlando, J.
| Ruy e Humberto Cunha. A
|§ direção artística de Rosa

Matheus e a coreografia de
HH Henrique Delff.

TEATRO
CARLOS GOMES —

«Daqui não saio», às
20 e 22 horas.

FOLLIES — iDoll Fa-ce», às 20 e 22 horas.
GLORIA — «Mam8o.Vote em mim!», ãs20 o 22 horas.
DULCINA — DercvGonçalves em «UmaCerta Viúva», ãs20 e 22 horas.
RIVAL — «Dona Xe-

Pa», às 20 e 22 hs.SERRADOR — «Ral-nha do Ferro Velho
às 20 e 22 horas.TEATRO DE bolso— «Da necessidadede ser pollgnmo», às21 horas — Ultimasemana.
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Pressão do Departamento de Estado Sobre os Governos Laíino-Americanss
Continua a Evacuação dos
Feridos de Dien Bien Phu
A enfermeira Genevieve de Gallard confirma:"A minha carta a Ho Chi Min é autêntica"

MANO lltMl.wii, 20 (AFP) — Fórum ovnciwiln*
ontem ile Dlen Blen 1'liu i-ih ferido», «<ndi. <•»»«« o iiibIn¦ '--wiilu numero registrado.

EIovb-m agora a 710 o tolal dou feridos evacuado*
desde u dl» II dn corrente.

MAIS CÉai FERIDOS 

HANOI, 20 (AFP) —
Cinco <Dnkotns> ganlttV
rios trouxeram hoje dc
Lunng Prnbang 100 feri-
ilos do Dlen lllon Phu,

A evacuação nlndn nllo
tormlnnro hojo. Cerra de
t-too feridos foram trazl*
fios mo agora o nlndn res-
tnrliim cinqüenta e oito a
serem evacuados,

A ENFERMEIRA
CONFIRMA

HANOI. 26 (AFP) -«A
minha enrtn 6 autenticar»,
declarou Gonevlévo do Ga-
llaril perante mnis de 30
jornalistas, n respeito da
troca dp cartas com Ho
Chi Minh, acrescentando
Imediatamente: «Nflo que-
ro fazer declaração a res-
peito desse assunto por-
que correria o risco de ser
mal Interpretada».

¦ PROIBIDAS AS VISITAS

HANOI. 20 (AFP) —
Perto do duas mil pessoas
esperaram inutilmente to-
da a tardo de ontem, fren- *
te As gradas tio Hospital
Lnnossnn, nesta rlilnde,
autorização pnra visitar
os feridos repatriados do
Dlen Blen Phu. Trntnva-
se, cm sua irialorln, rie
mulheres européias, que
vieram trazer frutas fres-
cas e flores para os feri-
rios. A guarda, reforçaria
por scnogaleses, Impediu
estritamente qtinlquer cn-
trada.

Do acordo rom rumores
nao confirmados oficial*
mente, a proibição de vi-
sitas teria sido estabeleci-
da depois do falecimento
de alguns feridos, dos gra-
vemente atingidos no
ventre.

LA PAZ, 20 tAFPI — O emlialxadur rfii
OwfifpiiiaJfi, 8r. K/ísmi Martines Zelada, de-
estaw exercendo farte pressão eam o ob/e*
o Oe/wrffjmerifo ae Estado norte-americano'
clarou oo* reprim iifdur.•* da imprensa que
ti:" de i...i!in hi. .im n mis latina americanos
a um ação coletiva iN(eri«Mcioiii«(a nau «n*
ii ii H ii- iHii ¦i-iiiih da Guatemala, Acrescentou
o embaixador que essa pressão tinha como
origem a refeição oficial da Guatemala ae
pedida norte-americano de indenitação à,
United Fruit pela recujmraçãa de terras
incultas, feita de acorda com a refariiiu
agraria guatemalteca e pela recuperação de
terras que recusada pelos Estados Unidos
foi i< aluada fiar outras países que não são
a URSS nem a Polônia. Concluiu o em-
baixador acentuando que a Guatemala de-

lendária /hiJiho o palmo a sua soberania
diante de iiifcrueiidonúmo, »ia« que sub-

PARA A INTERVENÇÃO NA GUATEMALA -~ 0 POVO DEFENDERA 0
PAIS E SUA SOBERANIA PALMO A PALMO

«iíflii o .'>k hi de que o problema pu-deste ser resolvido por meio tle cordial en-
tendimento de ambos os )ialses,

NAO IIOUVK ROMPIMENTO
GUATEMALA, 20 (AFP) - O ministro

do Exterior da Guatemala, Br. Ouillermo
Tarkllo, declarou que u Guatemala a o
Haiti de .mu. o.i iiti-iii.nl ími i.u,i rompido
f«« suas relações diplomáticas, o desiieita
da decisão do gavArno haitiano de declarar"persona iion grata" o embaixador gua-
tcmalteca Francisco Guerra e o «ecreidrio
Rafael AparMo, Esclareceu o ministro que
os dois ;..ii-.. i iii.iiifiii/i.iii. excelentes rela-
cães e que os casas das dois diplomatas

eram eonsoquôneSa de atos pessoais', Acres-
rentvu Twitdla que havia recebido um me-imiriiM.il. /iiiiti.iiiii ii resimita du assunta,

PATOS INEXISTENTES
GUATEMALA, 20 U\FP) — "Trataw

de exagero a respeito de latos inexistentes",
declarou ontem o Sr. tlmllnmo Torlello,
Ministro das Relações Exteriores, em res-
postas às acusações feitas pelo sr, FosterIiullr-, eni mm OUtTCVlstu a impifiisti,

ACUSADA A "UNITED HtUJT"
GUATEMALA, 20 iAFP) - O líder Car-

los Manuel Polleoor, acusou onfi m a com-
panhla ameruanu "United iyult" de ser
cúmplice de um atentado a dinamite co-
metido na semana passada contra em trem

quo tran*i>artuw armamento de Puerto liar'
rios luira esta cupital,

DEIXARAM MANAQUA
MANAÜUA, 20 iAFPI — O Emhalxadot

da ^Guatemala em Nicarágua, Sr. Santits
Ramam. os membros de sua Embaixada
partiram ontem com destino à Guatemala,
depois de terem transferido os Interesses de
seu \nils ã guarda da Embaixada da Ilepú-
bllca de Sa» Salvador,

PROVOCAÇÃO IANQUE
WASHINGTON, 20 (AFP) - O Depor-

lamento da Estada anunciou ontem que dois
aviões "Globemuster", carregando armas
com destino a Nicarágua c Honduras, cha-
goram a Managuu.

O carregamento desses aviões será fraiig*
}iortado em um aparelho menor com des-
Uno a Tagucigulpu.

BASES PARA CESSAÇÃO
DAS HOSTILIDADES NA INDO-CHINA
AS PROPOSTAS CONCRETAS DA SELEGAÇÃO DA REPÚBLICA DEMO-

CRÁTICA POPULAR DO VIET-NAM - MEDIAÇÃO DA ÍNDIA

CINCO MIL CHINESES
RETIDOS NOS EE. VU.

GENEBRA, 26 (A.F.P.) —
Vm porta-voz chinês, Huang
Hiin sugeriu numa entrevista
com jornalistas estrangeiros,
aue fossem estabelecidos con-
tactos diletos entre a delega-
ção americana e a rielcgncao
chinesa, em Genebra, paratratar da questão dos cida-dãos americanos na China.

Huane Htm argumentou
oue esta questão fora trata-
tia até agora nor intermédio
rios britânicos, mas aue a pre-sençn simultânea de repre-
sontantos dos Estados Unidos
e Q'a China Popular cm Ge-
nebra poderia fornecer a oca-
sifio de contados dir.clos.

O porta-voz especificou que-*êrca de 1.500 americanos
deixaram a China entre 1050
e 1953 o que não restavam
mnis do que 80 na China,
fins quais 20 ou 30 presos pordelitos diversos. Acusou, em
compensação os Estados Uni-
rios cie reter, à forca, nos Es-
tnrlos Unidos, inúmeros cida-
dãos chineses, principalmen-
te 5.000 estudantes cujos

passaportes foram cassados
pelas autoridades.

A delegação britânica con-
firmou, esta tarde, que o en-
cnrregarVo de Negócios inglês,
em Pequim, sr. Humphrey
Trevelyan, que é membro da
delegação britânica h Conte-
rência de Genebra, levanta-
ra, efetivamente, a ouestão
dos cidadãos americanos, na
China, nas conversações queteve em Genebra com mem-
bros da delegação chinesa,
mas não fêz representações
oficiais. O sr. Trcvelynii. men-
cionou igualmente o assunto,
várias vezes, na própria Pe-
quim.

PAUIS. 20 (AFP) — A ncôncia »T;is.s- divulgou o sc-
gulnte texto a respeito dns propostos da República Demo-
crAtien Popular do Viet-Nam para a cessação das Imstlll-
dnflcs na Indo-China, feitas nn Conferência do Genebra:

«Soube-se cm Genebra que no transcurso do exame dos
problemas concretos a delegação da República Democrática
tio Vlut-Num fé/, propostas a respeito do cessação geral e
.simultânea das hostilidades pelas forças armadas das fluas
partes o deu esclarecimentos n respeito. Indicou n delega*
ção que depois tia cessação das hostillriories os nvIOes fran-
teses não devem sobrevoar o território tia República Demo-
erótica do Vlet-Nom, nem conseqüentemente, devem ser
utilizados para íins dc informações.

Os navios dc guerra írnn- j ca Democrática do Viet-Nam
ceses não devem penetrar
nn.* águas territoriais da Re-
pública Democrática do Viet-
Nam. Explicou a delegação
que, no que se refere às tro-
pas regulares, julgava que a
fixação das zonas de seu
deslocamento constituía o
problema crucial. Segundo
parecer da delegação dn Re-
pública Democrática do Viet-
Nam, o problema das zonas
nos três Estados da Indo-
China fieverá ser soluciona-
tio na base rin troca rie ter-
rltório (rie maneira a criar
territórios reconstituídos) tle
preferência a qualquer sis-
tema fie quistos. Por ocasião
da troca de territórios, jul*
ga a delegação da Repúbli-

COMERCIANTES IN-
GL5SE REGRESSAM

DA URSS
LONDRES. 2G (IP) — O

presidente da comissão de
comerciantes ingleses, que?stpvo recentemente na União
Soviética, em missão de in.
terrâmbio comercial, decla-
rou. om entrevista coletiva h
Imprensa, que «o contrato fir-
mndb rom a URSS, min* to-
tal do sote milhões de libras
psterlinns, trará inestimáveis
lionoficios à Inglaterra, en-
Vo os quais o imediato em-
prego para cerca de 10.000
operários».

PolVrincio-se nos produtos
soviétiets, adiantou: <*TudO o
oue vi na TJ-RSS ê de exce-
tente qualidade».

CAMPEONATO INTERNACIONAL
DE XADREZ

ENXADRISTAS SOVIÉTICOS DEVERÃO PARTI-
CIPAR DO CERTAME, QUE SE REALIZARÁ NOS

ESTADOS UNIDOS
¦U OVA IORQUE, 26 (AFP) — Soube-se que uma equipe¦~ soviética representará a União Soviética no Canipeo-
nato Internacional de Xadrez que n 1G de junho próximose inaugurará nesta cidade.

Será esta a primeira vez que enxadristas russos enfren-
tarão adversários iiorte-amerlranos nos próprios Estados
Unidos. O último torneio norte-ninericano-sovlético realizou-
se há 8 anos, cm Moscou.

Protestam os Estudantes
Contra as monstruosas declarações do adido

militar boliviano
LA PAZ, 2G (AFP) — As

associações estudantis adota-
ram, ditem, resoluções, pe-
dindo que seja chamado o
Adido Militar boliviano cm
Washington, o general An-
tonio Seleme, pelo fato do
mesmo ter-se pronunciado a

GNTRAOJUGOINGLÊS
Foi pelos ares a estátua da Rainha Vitória

GEORGETOWN (Guiania
Britânica), 26 (A.F.P.) —
Foi'pelos ares a estátua da
Rainha Vitória, colocada no
recinto do Palácio da Justi-
ça, desta capital.

A rainha íoi decapitada,
amputada de um braço (o es-
quordo), e a poltrona em que
estava sentada ficou pratica-
mente destruída.

Vinte minutos antes da
explosão que foi ouvida a
mais de 17 quilômetros de
distância, os bombeiros ha-
viam sido avisados de que
«a estátua da rainha estava
em fogo»... Acorreram ime-
diatamente, e constataram
com efeito que uma ligeira
fumaça se elevava da cabeça
da rainha. Antes de poderem
intervir, porém, deu-se a èx-
plosão, seguida de outras
menores, que fizeram voar o
monumento de mármore, pe-
daços dele espalhando-se por

todos os lados. Foram atin-
gidas pelos estilhaços as ja-
nelas vizinhas.

«SOBRE A
CULTURA

E A ARTE»

por George Dimitrov
Acaba de ser lançada por

«Nouvelle Critique», uma
compilação de trabalhos lné-
ditos de George Dimitrov —
«Sobre a cultura e a arte».
Dimitrov, quer seja sob o
regime burguês ou na Jovem
Democracia Búlgara demons-
tra o valor da síntese c da
análise, na apreclnça.0 das
questões atlnentcs aos lnte-
lectuals. Artigos atú então ne-
ditos e discursos particular-
mente endereçados aos ar-
tlstas, escritores e lntelec-
tuals, formam o oojo dessa
atraente obra, que testemu-
nha a preocupação do grande
líder em ajudar e esclarecer
os homens que se Interessam
pelo povo. .

Essa obra, testemunho de
um trabalho eficiente e per-
sistente, merece a aprecia-
cão de todos aqueles que se
preocupam com a defesa cia
cultura.

Compre-a n»

LIVRARIA .„
DAS BANDEIRA3

Av. Ipiranga, 570, l.o andar

ATENDE SE PELO
REEMBOLSO POSTAL

PROPOSTA DE UM
SATÉLITE

WASHINGTON, 26 (AFP)
— O governo da Costa RI-
ca, num comunicado publi-
cado por sua Embaixada nes-
ta Capital, propôs uma ação
comum das Repúblicas da
América Latina para fazer
frente a uma situação que
esse país considera como
«explosiva» e «exigindo a
maior atenção, por parte dos
dirigentes das nações livres
do hemisfério ocidental».

SOCIAIS
Bodas de Prata

O sr. Luiz da Silva, fun-
cionário do Departamento
de Correios e Telégrafos, e
sua esposa, sra. Maria Mar-
tlns da Silva, completaram
dia 18 do corrente seus 2o
anos de casados. O casal
Luiz da Silva e seus três
filhos, Marina, Mario e Lu-
ela Maria festejaram as "bo-
das de prata", em meio a
parentes e amigos, domingo
último.

favor da instalação ile bases
aéreas norte-americanas na
Bolívia.

Os estudantes bolivianos
declaram igualmente, nessas
resoluções, que o general agiu
sob as tlirectivas do Secve-
tário de Estado noi-te-ameri-
cano e expressaram sua so-
liflariedade com a Guatema-
Ia, pronunciando-se contra o
imperialismo Ianque.

DOIS REGIMES
DUAS POSIÇÕES

GENEBRA, 26 (IP) — Em
entrevista coletiva à impren-
sa, a delegação da Kcpúbli-
ca Popular da Cliina% resppn-
dendo às perguntas formula-
das por alguns repórteres,
afirmou que todos os cida-
dãos norte-americanos em ter-
ritório chinês têm. os mes-
mos direitos que um cidadão
chinês, desde que obedeçam
as leis. Adiantou ainda que
todos aqueles que queiram
sair do pais têm plena li-
bordado para isto. No entan-
to, continuou o delegado, os
Estados Unidos aplicaram
multas e prisões a todos os
cidadãos chineses, lá resi-
dentes, que quizeram voltar
à sua Pátria.

convém tomar cm considera-
ção a sua situação estratégi-
ca c política, a sua exton-
são, a importância dn sua po-
pulaçáo o as condições eco-
nómicns. E' necessário, por
outro lado, que cada terri-
tório represente em certa
medida um todo econômico*.

ZONAS
DESMILITARIZADAS

?Segundo ns mesmas infor-
mações — prossegue a ngên-
cia «Tass> — a delegação tia
República Democrática do
Viet-Nam declarou julgar
aceitável a proposta da fie-
legação francesa a respeito
da fixação das zonas desml-
lltnri/ndas. Devem essas zo-
nas, na medida do possível,
acompanhar os limites natu-
rais, o que permitiria traçar
fronteiras precisas. Segundo
as propostas da delegação da
República Democrática do
Viet-Nam cada parte admi-
nistrará um território cor-
respondente até o momento
em que esse território for
evacuado pelas últimas for-

ATTLEE E BEVAN
IRÃO À CHINA

Hi' **"*" ' i*^ft H

Clement Attlee

LONDRES, 
25 (A.F.P.) —

O comitê executivo do
Partido Trabalhista decidiu,
hoje ,aceitar um conuite do"Instituto de Assuntos Es-
trangeiros do Povo Chinês" e
enviar uma delegação do Par-
tido à República Popular dá
China, em agôsto-setembro
vindouros.

A delegação será composta
pelos srs, Clement Attlee, li-
der do Partido, e Aneurin
Bevan.

mnçoos das suas tropos. A
partir dfisso momento o ter-
rltório em questão passaráao controle da administração
tia outro parte. Cada uma
das partes efetuará o dos-
locamento fias suas tropas
nas suas próprias zonas, tia
mnnelrn que lhe pareça me-
lhor. Isto st* relaciona com
todas as armas, inclusive a
policia. Finalmente a delega-
ção fia Ki pública Democráti-
ca do Viet-Nam propôs a con-
vocação tle uma conferência
tendo em vista a mais rápi-
da cessação das hostilidades».
. ESFORÇO DA ÍNDIA ,

GENEHRA, 26 (AFP) —
O sr. Krishna Menon, antigo

delegado permanente da In-
dia nas Nações Unidas, que
efetua atualmente a sonda-
gem das principais delega-
ções reunidas em Genebra
sobre ns possibilidade de
um acordo permitindo a so-
lução ilos problemas coroa-
no c, sobretudo, indochlnês,
íoi recebido ás 34 horas c 30
minutos pelo sr. Anthony
Kdon, secretário de Estado
britânico do Exterior, em
sua residência de "Repo-
soir".

De manhã, o sr. Menon
eonfereneiara durante uma
hora com o general Walter
Bcdoll-Smith, chefe da dele-
gação americana e duratel
hora também com o sr.
Ariak Agung Gede Agung,
embaixador da Indonésia em
Paris, de passagem por esta
cidade. Esta noite, o sr. Me-
non será o convidado de hon-
ra da "Associação Indiana"
de Genehra que reúne os
membros ¦ dos organismos
europeus das Nações Uni-
das.

Desmente uma fonte india-
na as informações veiculadas
por certas agências estran-
geiras, segundo as quais as_
propostas do sr. Menon te-~
riam sido rejeitadas pelo sr.
Chu En Lai. Confirma-se, pe-
lo contrário, que o resulta-
do das conversações que te-
ve o sr. Menon, até agora
com as várias delegações,
íoi dos mais animadores.
Acrescenta-se que, em to-
do caso, não poderia haver
rejeição tle nenhum projeto,
pois o sr. Menon não trouxe
consigo um plano detalhado
de solução para os conflitos
da Coréia e da Indo-China,
e está tentando, somente,
encontrar uma base de acôr-
do entre os pontos de vista
que se chocam.

COMISSÃO NEUTRA
DE CONTROLE

Parece, contudo, que uma
das idéias essenciais do sr.
Menon seria a constituição
de uma comissão neutra, pa-
ra garantir o controle de um
eventual armistício. Frisa-se
que a índia, embora dese-
josa de oferecer seus bons-
ofícios para facilitar um
acordo, não deseja assumir
sozinha esta responsabilida-
de e gostaria de conseguir a
cooperação de outros paises
neutros.

RETIRADA A EÜENDA
DO SR. MOZART LAGO

O 
SR. MOZART LAGO re-
solveu, na sessão de on-

tem do Senado, retirar a
emenda que havia apresenta-

Â.viões JWtajres do Canaiá
ireefa e isa

OTTAWA, 26 (AFP) — O
sr. Brooke Claxton, ministro
da Defesa do Canadá, anun-
ciou que os caças a jato «Sa-
bre F-86», oom que estão
equipadas as esquadrilhas
canadenses na Europa, vâo
ser cedidos aos países da
Nato a título de «auxilio mú-
tuo».

Esses aparelhos, em nume-
ro de 360, são progressiva-

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Bua do Senado, 265 — Telefone: 32-3185

Companheiros e companheiras!
Empregados em Hotéis, Restaurantes, Bares, Cafés,

' Tendlnhas, Edifícios e Similares, sócios ou não sócios,
! estão convocados a tomarem parte na grande assem-

bléia geral extraordinária, no Sindicato, à Rua do Se-
í nado, 264, sexta-feira, dia 28 do corrente, às 15,30 horas.

ORDEM DO DIA

a) — Debates sobre as dispensas.
b) — Desconto da comida e moradia.

; C) — Salário de Cr$ 2.400,00 e Congelamento dos Pre-
ços. _ PREVIDÊNCIA SOCIAL.

PELA DIRETORIA

(a) SILVÉRIO MANOEL DA SU.VA — Presidente

II ijjmj im.—Bssgs ""rni"!"*"" *—*—tí—-•--—--

mente substituídos por «Sa-
bres» munidos de motores
canadenses «Orenda», mais
possantes.

Por recomendação do
«Standing Group» da Nato.
os dois primeiros paises be-
neficiados são a Grécia e a
Turquia, que receberão ca-
da um 27 aparelhos dotados
de motores sobressalentes e
estoques de peças avulsas
para um ano de manuten-
ção. Depois esses estoques
serão mantidos pelo Canadá
e pelos Estados Unidos.

? <:
i
>

RUA BENTO RIBEIRO, 33 j

ALFAIATEh •uid. sala 1 • Tel. 43-0092

CRBEblS IBRflCOS

ílJUVEHTUDE-^ALEXANDRE
uuí m^ boçua

do ao projeto de reforma do
Código Eleitoral com o pro-
pósito de evitar mais um gol-
pe nas franquias democráti-
cas, que setia a aprovação
do artigo 32.da referida pro-
posição — artigo esse que
pretende impedir o registro
de candidatos que demons-
trem simpatias para com os
princípios defendidos por
partido político cujo registro
tenha sido cassado.

Em declarações à nossa
j reportagem, disse o represen-

tante carioca que, após aus-
cultar a opinião do plenário,
é que tomou aquela iniciati-
va. Adiantou que, quando da
segunda discussão da mate-
ria, apresentará outra emen-
da, esta mandando suprimir
o artigo 32, em vez de dar-
lhe nova redação.

Acrescentou o sr. Mozart
Lago que a maioria do Mon-
roe está inclinada a apoiar
a sua nova emenda.

MAIS DE CEM MORTOS
NO INCÊNDIO DO

PORTA-AVIÕES
QUONSET, Rhode Island,

26 (AFP) — Setenta e no-
ve homens morreram e 220
ficaram- feridos, em grandeincêndio que se verificou a
bordo do porta-aviões «üen-
nlngtòn», que estava fazen-
('° tini ciuzeko ao longo dolitoral atlântico dos Estados
Unidos.

Foi esse o acidente naval
de maior número «le vítiBiaB

1 ao» Estado» Unido»,.

DE LUTO ATÉ ANCORA SAIR
OS 

JORNALISTAS dn reportagem de policia reuniram-se
ontem pela manha, no V andar da Ã.B.I., pnra exa-

minar suas condições do trabalho nas dependências tio De-
parlamento Federal dc Segurança Pública onde fazem a
cobertura do noticiário policial.Tiras, delegados o comis-
súrios dn policia, como já ó
do amplo conhecimento pú-
blloo, estão movendo vcvtln.
dclra guerra nos proflsslo-
nais ile imprensa, não só cer-
ceando informações o lovan*
tantlo restrições oo seu ua-
balho como chegando mesmo
a agredir os repórteres, co-
mo aconteceu, por oxomplo,
com dois profissionais do ^O
Globo».

Na fcuniãn ,|e ontem no-
vns violências foram denun-
cindas pelos repórteres de
polícia, os quais terminaram
por dizer que se sentem in-
seguros e Constrangidos no
tfcu trabalho junto à<; dele-
gaeins o demais repartições
dn poliria.

LUTO ATÉ A SAÍDA DE
ANCORA

Por proposta do um repor-
teç ficou decidido que os pro-
fissionnis acreditados junto
á polícia usarão nn lnpela um
fumo em sinal do protesto
contr.1 a permanência ilti ge-
nora] Ancora na riieTatura
de Policia. Até que Ancora
ali permaneça os repórteres
manterão o uso do luto na
lapoln. De igual modo deci-
dirnm os jornalistas comPa-
roer».* ontem mesmo no Mi-
nistério da Justiça para exl-
gir do sr. Tancredp Neves

imediatas providências cm
defogn do so» trabalho.iwi.avuas nn mtoMOTOit

GUSMÃOcintem b promtor 1'iiulo Dou-
riulu ile Gunmfio, ilu j.i.i Vam
Criminal, entrcRou nu mi,-. Mu-
tu Mo. ha.I.i hU.i ilcrliiruf-iin ile
Incotnnciíncln paru funcionar
no julitiiinviiin dn matüiiiiriiitor
1'ctxoto q som parcolros no nu-
1'iit.inu'iitu iio Ncstor Moreira.
Km sua iiutlriUi tllz o prumo-tnr i|Uu nAo Houve ferimentos
graves, seguido» ile morto co-
nm sc pretendia mas sim Im-
iiiirlilio doloso, sendo assim
compolento o Tribunal de Júri
paia julgai* folxoto v seus cum-
plicos, Após atentar para a
prova do i-xamo cadaverlco de
Moreira, mostrou o promotor
fiuo o guarda Peixoto, convicto
de sua ciiinplelcuo ílslc.i, assu-

min o ii Hi do imitar o jinnu-ltstn quando lln> nplirnii «eRUi-lli.'- |-i.ni.i|i. . V tocos.
mui; a ni;ri.s,\o no ji t/.
Km dOClãracOM ontem pies-tildas n I.MPltKNSA POPLI.All

o juiz .Mata Mnihiidii. da U3n.
Viua rriinlmil, afirmou quoapós n entrega d« poiitão do

pi •¦nm!..: Dnuradii Cusmflo quoindo o envio dns autos pala q
Tribunal do Juri tio Iria eutu* '
da-Ins niiti-m .'i nnlto rum aion-
cno para dr.ipiiili.u ainda imj«
6 tnrilc.— Por uma qucsiAo nmlto
niiliirnl — disso — aluda nAo
CSttldCl o proCCSSO, Por Isso nAo
posso prenilRiir. Contudo JA
umiinlia (nojo A tarde) fnimu-
Ia rcl meu di-.-pnclio.

Kmliura o L>r. Mata Mm liada
niidu qulzcsie adlnntur, presu-
mo-so quo sou voto soiA idín-
tiro no do proninlur DuiuudO
GusmAo. isso confirmado, i'oi-
.xoto o seus cúmplices estariam
Incursos nas penas relativas a
liumlitdlii doloso, quo vAo dc
12 a 30 unos do reelusAo sim-
pies.

PETRÓLEO DA FRANÇA
PARA OS IANQUES

PAUIS. 2G (A.F.P.) — Na
sua reunião desta manhã, o
Conselho tle Ministros apro-
vou um projeto de prosnecção
c exploração petrolífera ouc
cobrirão uma zona de 20.1101)
quilômetros quadrados, em
torno de Orlcans.i

Para a exploração será
constituída uma sociertade
com a maioria de capitais
franceses. A Sociedade dos
PelTólcos do I.angredoc-Mc-
dllerraneo obteve a partici-
pacão da mesma da Ameri-

FLAMENGO. 4X1!
Abatido o Vasco por seu tradicional rival .

negros marcaram os gols
que lhes deram a vitória.

Na ordem, os tentos fo-
ram marcados por Naninho
no l.o tempo; Evaristo, Pau-
linito e novamente Evaristo
c Paulinho.

Após longa ausência dc
gramados brasileiros, voltou
ontem à noite o Flamcgo
a brindar sua torcida, t. r-
ratando o Vasco, de forfím
insofismável, pela contagem
de quatro tentos a um.

O primeiro tempo foi equi-
librado, marcando aí o Vasco
seu único tento. Na. etapa fi-
nal, porém, valendo-se do
seu entusiasmo, os rubro-

O prélio, disputado no Ma-
racanã, foi apitado pelo juiz
uruguaio Latorre, ascendeu-
do a renda a Cr$ 57S 575,10.

can Overséas Petroleum Com-
pany Limited e o'o i;rupf>
americano Callcx.

Adiada a Votação
Sobre a C.E.D.

PARIS, 20 (AFP) — A
Comissão de Assuntos Es-
trangeiros da Assembléia
Nacional, por 'JR votos con-
tra 8 e 7 abstenções, adiou,
até ouvir o depoimento do
Ministro do Exterior, a vo-
tacão a respeito da Comuni-
dade Européia de Defesa.

PY0NGYANG-
CH0NGJ1N

PYONGYANG. 2(1 (Agín-
cia Nova China) — Foi inave»
gurada uma nova linha aérea
de passageiros entre e^ta ei-
dade e Chongjin, na costa
leste coreana. Tornou-se pos-
sívcl a inauguração dessa Iv
nha devido ao auxilio prrn
veniente dn acordo assinada;
entre a Coréia c a União Soi
viétirn, no ano passado.

Morena Lançado Pelos Marceneiros
Oton Santana, Modesto de
Souza e Vicente Rodrigues
Costa.

METAXCKGICOS ,
O operário JeovA Zacarias no

apresentar ns candidaturas dc
José Lelis da Costa, Jos6 Ra-
mos Ferreira c .Tarbas Cornes
Machado, ressaltou que tem si-
do eles, ativos combatentes pe-
Ia liberdade sindical. Destaca-
ram-se na luta pelo aumento de
salários. Sua presença nas Ca-
maras -Federal o Municipal será
uma garantia de que os lnte-
résses dos metalúrgicos serão
defendidos com Intransigência.

HOTEI.EIltOS
Davld Teixeira, da Comissão

de Hoteleiros, apresentou para
a Câmara Municipal o nome do
Rui Alves Guimarães, secreta-
rio do Sindicato. Disso:

— E' dos mnis dedicados o
dos mais decididos. Sempre to-
mou firmo poslçAo frente nos
empregadores e representantes
do Ministério do Trabalho. Nun-
ca se deixou envolver. Graças
a essa posição é que tivemos
aquela grandiosa manifestação
de solidariedade aos trabalha-
dores do Peru, quando nos no-
gamos a servir um banquete ao
tirano Odrln.

MARCENEIROS
Em nome dos trabalhadores

em marcenarias- o carplntarlns,
falou Benedito Almeida que

apresentou a candidatura do Ro-
horto Morena pnrn a reeleição
como deputado federal, dizendo
quo foi escolhido por ser não só
um líder dos marceneiros como
da classe operaria. Referlu-so à
onquoto feita entre Jornalistas
da Câmara Federal pela IM-
PRENSA POPULAR cm que so
afirmou que o deputado More-
na vale por umn bancada. Mo-
rena — disse — voltnra. para
o Parlamento porque a classe
operária assim o exige.

Anterior Morques — continuou
o membro dn comissão eleito-
ral dos mareènolros — 0 vo-
rendpr boje o o será amanhã,
tenho certeza. Combate Intrnn-
slgontemento por nossos direi-
tos, Vctho companheiro de pro-
fissão, iá vereador enfrentou
ao lado dos grevistas n. poli-
cia gcstnptstn do Vargas na
greve anterior.

Quanto a Josií Jaime Gomes
recomendou-o pnra a vercanca
por ser o homem que se en-
contra hoje ii frente das lutns
dos marceneiros. O seu nome
— disse — 6 uma bandeira de
luta. O papel que desempenha
na greve o credencia como me-
recedor de nossn confiança.

DEBATE
O operário Severino Tavares,

durante os debates travados,
apresentou também a cândida-
tura para vereador do presl-
dente do Sindlcnto dos Hote-

lelros, Silvérlo Manoel da Silva.
O Presidente da Comissão da

Candidaturas, então, açoitando
a proposta, ressaltou, no en-
tanto, que apesar de ser um
nome digno, o que visara a co-
missão apresentando Rui Al-

vos Guimarães fora unir eni
torno de um hoteleiro toda a
corporação.

ENCERRAMENTO
Encerrando o ato público ia-

laram o Sr. Silvérlo Manuel da
Silva, o deputado Roberto Mo-
rena o o candidato a senador
Valério Kouder.

O Congresso dos Barnabés...
delegados; b) Discussão e
aprovação do Regimento; c)
Eleição da mesa diretora do
Congresso; d) Eleição das

Greve de...
de inúmeras outras peque-
nas empresas de navegação.
Lemos Basto tudo faz para
liqi/idar a maior empresa
nacional de transporte marí-
timo. A torto e a direito
manda encostar os navios
abrindo caminho para a en-
trega da cabotagem às fir-
mas imperialistas ianques.

ENTREGA AOS IANQUES
Todos os trabalhadores quo

foram à tribuna, denunciaram
que se trata de um crime do
lcsá-patrla o que eslá preme-
ditando o governo. A trnnsíor-
moção do Lôlde e da Costeira
em sociedades anônimas, pcrml-
tlrá que as mesmas sejam adqul-
ridas diretamente por firmas im-
perlallstas ianques ou através de
seus testas-de-ferro. Colocando-se
contra as manobras do governo,
os operários navais e os mar!-
tlmos em geral estão defendeu-
d3 a economia nacional.

TERÇA-FEIRA A DECISÃO
Os conselhos sindicais dos dl-

quês e navios enviarão telcgrn-
mas para o Ministério da Via-
ção protestando contra o plano
governamental. Se ntú terça-fel-
ra próxima o I.óide não recuar,
anulando as suspensões, será de-
cretada n greve no f.iMde e na
Costeira, paralisando mais do is
mil marítimos. A greve poderáse estender a Iodos os traba-
lhadoros do mar. Noses sentido
serão firmados pactos do ação
comum tntve os diversos alndi-
tÜ9*

Comissões do Estudo das Te.
sos; o) Eleição da Comissão
de Redação Final; f) Eleição
da Comissão dc Moções e Ca-
talogação de Reivindicações;
g) Posse da Mesa Diretora.

Na sessão solene de insta-
laçãn a composição da mesa
obedecera o seguinte iregi-
mento; I — Presidente Na-
cional; II — Comissão Dire-
tora do Congresso; III — Per-
sóriàlidades presentes; IV —
Presidente tias Delegações
Estaduais; V — Presidente
do Sindicatos e Associações
presentes.

A palavra será franqueada
nos Delegados Estaduais, nos
Delegados Fraternais dos
Sindicatos. Associações e de
outros países, às pcrsonallda-
des rvosentes e ao Presidon-
te Nacional.

DELEGADOS
Continuam- chegando à se-

do dn UNSP. relações de de-
legados estaduais que jâ se
encontram em viagem deven-
do chegar a esta Capital ho-
je, e às primeiras horas de
amanhã. Só n0 Distrito Fede-
ral ns diversas entidades do
funcionalismo, elegeram até
agora 1f)fi delegados, que jnse acham devidamente ere-
deliciados. A UNSP continua
recebendo dos Estados, corru-
rijeações fio envio do dele.
sncTog, que até agpi-a. somam
i-ca, - '-¦- ' ' '

Vigilância...
— "Todas as torças pa.

cificas — concluiu o maré-
chal Vorochilov — devem
ter por tarefa desmascarar
sem trégua, as intrigas dos
fautores de guerra, seus
planos criminosos, redobrar
de vigilância, reforçar sua
coesão, a fim de deter tô-
da provocação militar dos
inimigos da paz".

Contra a guerra.*
Papa no sentido du proibição
das armas atômicas. Logo
depois o dr. Angel Kaniaret-
ta, professor de neurologia
em Buenos Aires, protestou
em termos eloqüentes centra
o desvio da ciência paru (i-
nnlidiitlfs belicistas. Aludiu-
do particularmente à guerra
bacteriológica o professor Ka»
marettn condenou severa-
mente os médicos que, com
desprezo do antigo juramen-
to de Hipócratcs, se prestam
paro realizar a cultura dos
mais perigosos micróbios a
fim de utiliza-los na destrui,
ção dc vidas humanas.
BASE ATÔMICA IANQUE
VIENA, 26* (IP) — Duran-

le os trabalhos do Conselho
Mundial da Paz, atualmente
reimido, nesta Capital, o ro-
prescntnnte grego denunciou
que os Estados Unidos estão
transformando a Grécia cm
uma base para guerra. atO-
mlca.

Por sua vez, o represou-
tante japonês informou qua
em sen país se avoluma a
movimento pela interdição
das armas atômicas. Nesse
sentido, prossegue com entu-
siasmo a campanha pela co-
leta de assinaturas, que é
presidida por destacadas per
sonnlitlatlcs do Partido Libe-
ral. Em poucos dias — In-
formou ainda o representan.
te japonês — foram coleta-
das mnis de 300 mil assina

toas.,

íüMJsi^^^iS^^à^Tki ¦fSf&kÜV^iS~^i~il2HIS§l&lSiSMXm-iSà^.^ itei£jài*Kxãã&iil' Smtfyfè ¦^•^•fe88*-^^



PAglnn ft IMPRENSA POPfLAR 27"/l-1054 iww**?,sw**'*,í!*>^

Irão à Greve os Trabalhadores em Carrís Urbanos
Sa assembléia de anteontem nn Sindicato da

Canis, ns trabalhadores decidiram iv ú greve, sr num
prato de I» dias após o envia dr um tillimuliim A
l.lght, exigindo u rrndmissão dn fiscal Mário do Soih
.-ri, na trabalhadores não tiverem uma resposta sntls-
falaria, O fiscal Mário de Soma, foi demitido pela
empresa, em represália a ultima greve,

Ainda na assembléia, os Irahallatdores rrno/iv»
ram elaborar uma latiria de 10 itens rclvlndleaada
aumento de salários, além dr dois mil cmi/roa dr «u*
nwhto pura Iodas as categorias,

f u nó ¦**' v
Sn momento em que foi apresentada a proposta

dr expulsão dos traidores da corporação que apesar nheiros

Ul.in.nhim (Io* trabnHmilorc» n cmprcun exi-
gindo n rcnilmisaãn do lineal Mário de Sousa
-*- Concedida, aos íiiròes da última greve, uma

oportunidade de reabilitação

V L T I St ,4 T V M

dr empregadas da Canis se apresentaram para fa
rar a greve das companheiros da Ferro Canis Ca
rloea, a assembléia viveu momentos dr grande agila
rào. Depois dr muita discussão, o plenária rrsal
;ru conceder aos furões, oportunidades: para sr dr
tenderem r f/unhar « reabilitação entro os campa

Vma trmpeslade dr aplausos acolheu a deelsãa
do plenária rm enviar nm iiltlmntuin à empresa eu-

; nudrnsr riigtnda parudeira paru ns pcrsrguirucs aos
j trabalhadores que tomaram parle na última greve,

persrnnleãe* essas que molhou a demissão da fiscal
Maria de Sousa. Aos grilos dr greve! greve! o plr-
mjrlo aprovou por unanimidade a deelsãa dr novo
parede, raso a empresa sr nrgur a readmitir a tra-
hulhadar abitròviamrnlr punido.

pm^'rr~v:-,.;

Flagrante de uma das muitas assembléias rios grevistas
marceneiros, quando resolvem t aumentar a greve para

derrotar os exploradores

EXPEDIENTE DA GE. PARA AUMENTAR OS LUCROS:

DESMENTINDO ALEGAÇÕES PATRONAIS:

Mais lima Fábrica Resolve
Dar Aumento aos Marceneiros

PATRÕES E GOVERNO CONLUIADOS EM UM PLANO DE DESMORALIZAÇÃO DA GREVE — MAS,
0 MOVIMENTO CONTINUA AUMENTANDO E COM ÊLE A SOLIDARIEDADE DO POVO E

DOS TRABALHADORES
A fábrica do moveis l.oti-vtia (indústria e Comer-

iMiiiiiMIIMWI!
ICNSACADORKS IMC CAFÉ

|H<'t:t'iitiiiiies H IVdeiai.so e
resneellviii nunlPiitej». (,'qmu,
nica anula a i uu-hm u do >Mt\-
iluaio, que n m-ajo p^n «-,
intcriçoe* de (liapai fi?r;i de»
cinco dlM niw», a primeira
luihln H..HI do i'UU...I de Cun
VOCAÇÃO.

A Diretoria do Sindicam
dou CaiTPuadnrPi. e r,iis»r«.
dores i|e Cnfe, ft.iá aminciaii-
do iior seie. aHKorlndnn, que
nn dia «Ni de iiinho, no re».
lisai.-.H a-» •¦'  na ciim
ilmle para renovação da Di>
reioría, Conselho KIm-aI. He.

COOPERATIVA IH)S l-..MI'KK<.AIM>S
DA I.H.1IT

dia õ do IiIpihn anteriores, realtudanReallüflr-se-A uo
próximo me*, hs 17 horas,
uma ic-eniiiii-i., de Coopera-
livn do Consumo dos límpro-
i-iiiíox da Companhia de Cnr-
ris, Luiz e Forçti, om nrq*-i-eiiiiiniiii. as diiax anirm-

CONTRAAIESTRES K M AI.IMIIino

rospocllvamenio nos dint, .«,
de alu II |i.i-":.iiii. 15 ilo cui.
rente, que nao podaram serconcluída! por rs», ¦ de tem

o sindicato dos Contra
mostres, Marinheiro», Mocos

% p Romadores da Mlrlnha
Mercante, por Edllnl rin Di-
leiorin, convoca ou m-iin ns*
snrlndns para uma ASSCin-
bléia {temi exiinordinariii a
realizar-se no próximo dia

íh. em íluas convocações, res-
pectlvamentOi ns 17 e 18 ho-
ras.

HOTKLEIKOS

\ Diretoria do Sindicato
lança lOBUinte apelo aos aj.
Rociados:

«.Companheiro.»-; Podemos
com os meios lepais dclen-
der os direitos que as lei**
no*, asseguram. O comodi»-
nio o n deninteresíe j-Ao ns
maiores inimigos dos nossos
direitos,»

O Sindicato dos Emprega
dos 110 Comércio Hoteleiro
c .SimilnrPK, por Kclltnl pu*inii.iiiü, esta convocando a

Í corporação para umn gran.
pí de assembléia, fazendo o
£ seguinte apelo:

- • Companheiros c compa-
1 nlieinis:; Empregados cm l loteis,

IIOKISTAS

Resto urantes, Bares, Caies,
iend^ili.-i-:, I.dilicios e Semi-
lares, sócios ou nfio sócios,
ostflo convocados a tomarem
pune na grande assembléia
geral extraordinária, no Sin*
dica to, ii Rua do Senado, JJ64,
se.xia-feira, dia 28 do correu-
ic. tis 153 horas.

g da

iiias Para Não ferem Estabilidade
As operárias Alda l.oureiiçn, Maria Zélin Rangel, Ore-

ne ilns Siinios e Xnilii- ('ordeiro lorani d''initiilas da Gene*
ral Kietrie. sciruitila-ri-lrii última, e, embora tenham lenta-
do Milier porque, nada coiiM-miiram. Nu Seção do 1'csosal
apenas lhes inliirinur.ini que mi i ompanhia, a partir de
hoje. dispensa os seus serviços». A razão, iiiiréin, é clara:
rstavimi i-om qtiuse de/, mios de rasa, islo ê, perlo de alin-
cír estabilidade; Alda l.iitirènçn linha !l anos e I mès »• Ma-
r'.;\ 7.éll:i. !l anos e 1 meses.

qiJESTAO COM O TRUSTE
As operária!- do Dèparta*

mento n. I icontecçáo de
lámpadasi entre a,s quais
as. acima citadas - oncon-
tra-se em questão com o nus-
te ianque pót causa de uma
arhiirária diminuição dos
pcus Kiiliirius, (.lanhavam
cias como empreiteiras, em-
lvn-a fossem, na verdade, dia-
ivitas.. Alda i/nircnço, pore,v.'in|-io. j-.-inli.-tva (.'cS i.iii
p-:' niilnpifo de lâmpadas pro-
o'i ,-:,-;i i- o lempi que pas-o," '.-i-fi i'ri-\ li!'i ;• um
c; ;:uk,-o iiíis maquinas, a um
ei .fCnie, eic. i era remune-
rado na iiase do salãrio-hóra
registrado em cnrteirn: CrS
ii.''"i. 1'iuhii direito ainda a
ui ; • honus de produção e
» uni aumento de 25',li ire-

sttttado do dissidio d l!)5Ui,
calculada sobre o total de
salário dn dia -• o ne nuii-
ca íoi registrado em carteira
profissional..,

No ano passado, as opera-
rias entraram com unia re
clamaçaq na Justiça do JYa
oallio contra a irregulai ida
de de ganharem como em-
prcilciras, sendo diaristas,
isto e, exigiam o registro etn
i-nrieira profissional dn pre(•ó pago por milhci-.il de lâm
padas, riverain gauliu du
c-ausa, mas o truste ianque
recorreu ao Tribunal Snpe-
rior do Trabalho, onde a
questão ainda sa encontra
para julgamento.

Pois bem. Dias atrás, a
General Kietrie aplicou um

golpe contra as operárias:
aumentou o preço do salário-
hora (no caso cie Alda Lou*
ranço foi de CrS 6,üti para
CrS s.lui e suprimiu o pa-
gainVnio por milhoiro de
lâmpadas, o pagamento dos
L'.Vr de aumento e mais o
honiis do produção! I.csui-
lado: reduziu os salários,
pois, o total de pagamento
abolida o superior »u aumon-
to do salário-ohra.

TliISTK I.AIIKAO
() caso dessas operárias

não ô o primeiro a se ve- i
ri ficar na General Kietrie. !
I lá nn empresa um constan- ;
íe movimento de empn-go e
desemprego de cortas de sa- I
lários para conserva-los ns jmais baixos possíveis, pois, I
é com tais expedientes que o I
truste consegue multiplicai: •
os seus lucros fabulosos, jCm 1Ü-1S lucrou Cr§ 2H.lH.'i j
milhões e, em 1953, nada me-
nos rie CrS 76.01075,60. O
número dos seus operários
em IÍI4S, era de 2.200 e,
em 1!)."'!. de 3.000. aumento
resultante da ampliação dus
serviços (novas oficinas, no-

O
edo e Imoral

Diretor da Ilha de Mocanguê
ti... ... -¦ .. o«Ftilia de operário casa ó na polícia».

Assim o comandante Souto Lemos, diretor dos
(Lquí-à c o.'i( .ii.is da sida de Mocanguê, respondeu a um
(V ím.0 naval (jue pedia licença do trabalho para ir
assistir ao casamento da lilhn. na igreja.

O comandante, além de feroz per: .. ior de
uutiiniribs; c um bêbado inveterado.

ÍMOKAL
• '.)•• operários do Mocángué
i-flunciam-no como um incii-

\ .liiid imoral, k seu i-oitu-
y'-' segundo a firma in, tratar
es trabalhadores por nomes
dí Iviixo iviiân atiiig-indo Iam-
bem si;--.? famílias!

Má poucos dias um opera-
rio pediu licença ptva ir le-
var o filho para registrar nn
rattórin <i recebeu essa res-
posta:

¦ Tem L-ortcza ipie é ?eu
filho mesmo?

1'OMCI \S XA II.H.\
V,:. na Ulia os indivíduos

Manoel Firmlno, Rómulo e

.luaquini contratados para
Cisçaiizar os serviços de obra.
O tcabalho deles, entretanto,
è outro. São Policiais encar-
regados de promover perse-
guiçôes poüiicas.

Os irahalhadores da Una
estão protestando contra as
perseguições que sofrem.
Querem a retirada dos poli.
ciais rios locais de trabalho
e a demissão do diretos- da
Ilha que, quando está hebp-
no, só dá ordens gritando c
pune operários por qualquer
molivo Ou mesmo Sem. ne-
nhum motivo.

le frMêmêsi do D, Federal

ASSEMBLÉIA DOS METALÚRGICOS

Por convoraçãn da Comis-
são Nacional Permanente cio
1' Congresso Xaciohid de Pre-
vidéncia Social, foi realiza,
da, ontem, no Sindicato dos
Gráficos,'uma reunião rie sin-
dieatos e federnçõ?* para
prffpsrar o 2r Congresso do
Tlistrito Federal de Peevidên-
cia Rociai, a se instalar em
jnnhn próximo.

; CO.MISSÕIOS KI.KITAS
Foraiii eleilns a comissão

central. qun dirigirá todos og
preparativos e a comissão de
finanças c a de propaganda:
A comissão central fiec-ii as-
sim constituída: presidente.
Benedito Cerqueira; i? secre-

tário, Moacir <ie Ss Palmei-
ra; 2'-' secretário, Fernando
Arruda; 1' tesoureiro, Milton
Eduardo de Oliveira;' 2' te-
so-ireiro. Geraldo Soares. A1-
rÀn Capibarihe, EtehHnò Pin-
to e D.ialma Marques de OU-
Veira. pons.liliicjn a comissão
de propaganda'. RlivéÜcí Mn-
noel da Silva e Manoel f.ima
da Silva integram a comis-
são de finanças.

. XOVA ÍUilTNIAO
.Éstiver^ni )H'osp.dtes os Sin.

iScatos de Têxteis. Carris.
Grr.fico.-. Hoteleiros. Taifei-
íOg, Sapatei."-js. Metalúrgi-
cos, Aeroviárips, Frátiços r]»
líarmácía. Jornalistas. Móveiç

cie Vime, Alfaiates. Tambín-
oompareceram iifi Pederações
dei Mobiliário a dei Vestuário;

Foi marcada nova reunião
para a próxima quinta-feira,
dia 27, As lr> horas, no Sin-
clicato d«s Gráficos;

.'V W' .":?W Jê&Í^SkÊí'. '-i-•;-i-»áa8.oi^B Bèff^'"""";:-^B

mmAomm
',MlL««i1âf>t.r'fc r</l11MJI /\jMbévtoCáFmo

JOSÉ' LEMOS DE BRITO — Distrito 1'cilernl. — O ouxlllii-iiialcriililiide, cie iiciirdn cem o atual reguliimente dos Institutos
de Aposenlailorin <¦ Pensões, o pago ils associadas ou scru-
rndiis, de uma ai ve/. « a Importância ilu auxilio C> llíliul an
siilni-ln-mlíilmo eni vír-Ci- nu localidade em ipie truliallia. Suciisii ile ser a gestante » esposa dn segurado o valor o n mes-
mu. Pina iinihos uh rasoK Ifirini-sc necessário que o soj;iiriuIò
ou n seguro ilu tenhiim reeolhiilo, nn mínimo, do/.e contriliui-
ções mensais, equivalentes ao período ile carência exigido:

No atual regulamento continua a tnnminavc.1 discrimina--,'iln do só se pagar o auxilio ao segurado ipuimlo a pnrlurienle(or- sim legitima esposa. Isso quer dlr.er que o fato de cotitrl-
linir paru um Instituto não dí. an segurado i« direito. O cpie
dá " direito r um conjimtn de fatos: contribuir para o Instituiu
r ser lenitlmamente ea«ado. Do contrário, o segurado poete cem-
tilhiiir toda a vido. e em caso de não poder ou não querer casor-
se, não toro. nunca direito ao auxIllo-matcmUlaile quando ue-
cessárlo. Sin resta a menor duvida que se trata de uma dis-
criminacSo odiosa e quo retrata o sistema atual de crovémo
que temos: contra a realidade brasileira e contra ns interesses
dim trahfilbadnrfírt p dn povo.

Oiitrn pitnlo que mio n«lnmiiK Ho ncúrilo t\ qiiri nrhnmnti
injiiKln 4- ii valor ilo mivfllu. NTio poih- iiciu tl<*\ 41 ser uni forme
puta (mloK, Isr.ii mio fíltfnifiot* lunHlíliuh-, tle imun-lm iVl^ufiVu,
Si* um st'ííiiriiUu piiffu *uu (.üiitrlInilçHO na hnse ilu sultirio-mi-

„ niniii, * jiislrt que receba ti uiixilln nessa base, miiS se êle pagrt
üiia contrllnilçl.0 nu base do ordenado ipie realmente percebe,
«1 auxílio deve uer nevtiu tinte. Portanto, uciiumoí que quando
um segurado adquire uni dirt-ltu proponiünal à sua cuutrlbuíçàu,
ciiimi no raso do mixíllo-doençtt ou nu de aposenladorhi,
\ilio-mnlei uldade ou outro aiixfllo qiiiilniii.r devi

(» Hiivilio-ninleiiiifliide deve, lia nos*-» npiuifio, s*
salAriò dn sep,irado «tijplto iN nòntrihulçHo. Nn pior das Kipn-
Iiíscs poderia wr a média dos salários dos dose tiltintos meses
anteriores an mis em que se deu o pn.rl".

Outro ponto Importante omitido no atual regulamento e que
trará controvérsia»'e prejulaos para os segurados è o tato doaluía) regulamento nao assegurar aos segurados, tantos auxt-lios quantos forem 05 filhos nascidos do mesmo parto.Os Institutos, em sua maioria, pagavam .'inlipanicnte doisauxílios quando nasciam gêmeos, três, quando eram trlgímeosA tua 1 me 11 tn não «aliemos qual será a orlou tuviin scriiIiIii pelosliistlliilus em lava ii„ 116to riiíiilaiiiiniu Mus ítclmilioü quetlivo ser omnliilo 11 rtiillg.i nrllèrici que (• ii mnls justo, Mesriinpurque mio nascem sícifios, trlgêmeos, ele . cm tüo grando cs-mia que o pagamento desses auxílios vehlia abalar 05 jsúlidüs»alicerces da nossa previdência social.

er uf.t-.sn huse,
ftual no

O lider metalúrgica José
Ramos, guando, na, as-
sembleia, de segiind.a-fei-
ra, conclamava, seus com-
panheiras a, em, voe de
abandonarem o Kindica-
lo, reforçar sua organi-
mção, conseguir mais
sindicalizados e se prepa-rarem para. a- próximacampanha, quando "riare-
mos uma lição à altura

uos patrões e seus
agentes"

¦Dr.-Paulo
César

Doenças e Operações
do* Olhos

CONSULTÓRIO:
Kua' 15 de Novembro. 134

Telefone 6937
VTTBROl

P 1 N H E 1 B O
ENCKRAOEIRÀS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESP A-MIADOfdCS DE CEKAi
nüníoustruçôcs 3eiü compro»mlsso. — Becados pele tcle-

ione ; —- «Iií.20.35

¦>t Hoje, As 16,30 horas,
g ok lioilsiiis da I'. I). I'., so

concentrarão nas uscaüiirlns
Ia C.hii.iiu Municipal, para
nlregar ao Presidente do le-

-—- ....... , ,.,..„. ,. jjislatlvo carioca um niemo*
cio dis Movei» Kslolndos e de Tecidos S/A) enviou no pCoinilê de («revê dos marceneiros o seguinte ofício:

«Prezados .senhores,
Coiimiiicaiiio-lhes |h-Io presente que todos os nos-

sos marceneiros receberão a partir de 21/5/54, o au- ?•"«'nio de salário diário de Cr.-j -10,(10 para maior, e í---«- -h-w -w--(» i*r,w-F |r.ll.l III.1IHI, C %(,rí> 2(1,00 |iara menor, calculado sôbre o niw-l nercebi- ^

vás maquinas, novos depar-
lamentos, etc.;.

Km 1948, 2.2ÜÜ operários,
501) ganhavam Tíiu ..-i-uzoiros,
sclsccntos — 590 cruzei ros,
olioccntos — Cüu cruzeiros,
trezentos — üiu cruzeiros
to mínimo da época). Km
1953, poucos das 3.000 opera-
rins ganhavam mais de L.50Ü
cruzeiros.

COAÇÃO
Ksla recente exploração

rins operários, é mantida a
custa rie toda sorle de coação
c policlalismo. Os opera-
rios são vigiados de perto
por alcagiictcs, perseguidos
e Impedidos de formular
protestos mesmo os mais
simples. O clima de coação
ciie;;a ale a concorrer pa-
ra os acidentes — ciiie sâo
freqüentes: a li, Dias atrás, i

a operária Maria .\eide i
Lourdes teve uma das mãos |
quase esmagaria por uma das j
máquinas rio Departamento
ti.' 1, quando tentava apa-
nltar uma peta de lâmpada,
no chão.

As chefes rie serviço rea-
li/.un verdadeiros iiiquéri-
tos, quando alguma máqui-
na pára. oi algum objeto
cai no chão. Tentam por to-
dos os meios adiar um pre-
lexio para punir as traba-
lhadoras com descontos nos
salários ou demissões —
para permitir a elevação
constante rios lucros rio trus-
te ianque.

do cm janeiro de 1054
Atenciosanicnli

KIk ai iiiuis unia deilloilK-
tração da /ulsldade dus ale-
Kuções putriiiiuis ile i|iie náo¦-podem. ciar aiiniênlo de sa-
lários aos grevistas «porque
a lahela é excessiva* e «por-
«pie causaria prejuixos às in-
ilústrias». Nada mais menti-
roso,' porlRiiici. A Rotexda— empresa que não é das
maiores desta Capilal — re-
solvcil pagar os -10 o. 20 cru-
zeiros, nutiiralmenle porqueisto não lhe lau-ará prejui-
zos.

PLANO

riol, pedindo que os Vpres-
dores solicliem mensagem do
1'icfeiio, no sentido de se-
rem elaboradas leis para re-
solvcr a situação dos ho.
ristas.

OPEKAKIOS MUNICIPAIS
á ü Presldcnle do (íunsellir, u realizar-se hoje às .17,30 ho-
g Deliberativo du U.O.M. es- ra na' sede da entidade.
g ia convocando os membros Ordem do dia: Reestrutu-

do referido conselho para ração e assuntos gerais.
uma reunião extraordinária

ESTIVADORES
O Sindicato dos ICstivado- l-'edcraçâo e respectivos su-

res está anunciando a reall- plcntes, O pleito se. realiza-
P -zac.-âo das eleições paia reno* rá no dia 30 de junho, nalink- do governo e palròcs c A Vação da Diretoria, Conse- sôde do sindicato,outra v a força du lula dos | n10 Fiscal, Representantes a

operários. A «revê iniiliiiiia íl
aunieiilnndn. Novas láliricas rf»i^^^^
paralisam e outras ainda pu- | ¦; ~~

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMES-

Kote.vila». f

.Mas. os patrões ilu indús- |
Iria de Marcenaria eonli- |miam inlranslirenles. Na
audiência de conciliação de '
leiçn-feira. como a IMPREN- !
SA J'01'll.AK noticloii iA, I
eles recusaram-se mesmo a !
ler entendimentos com os I
grevistas. E, por cima, pu-lilicuram em alguns jornais
«.avisos» de que, caso a irre-
ve não termine loiro, os mar-
ceneiros «serão demilidos
por abandono do serviço.»

Não f por acaso i|ii<< is-
to acontece. 1'rocedínieiilo
semelhante tomou o proprie-
tário da Fábrica de Moveis
Lomacinsky, que, como no-
tieiamos amplamente, rece-
Itia auxilio financeiro « «fu-
ra-greves» do Ministério do
Trabalho. O que há portan-
Io, 6 um plano engendrado
pelo governo de Getulio,
através do seu Ministério do
Trabalho, com os patrões de
marcenaria, visando desuni-
ralizar a luta dos grevistas
e o sen Sindicato.

A LUTA

Mas, uma coisa é a vou-

ralisarão. As concentrações,
como l.aiihisb-llirlh Leandro
Martins, Miranda. Cacique,
Lamas, ele. estão em greve,

Ao mesmo tempo, traba-
lhadores n povo unem-se no
movimento de auxilio aos
grevistas. Ontem, metahir-
gieos da GE enviaram-lhes
300 cruzeiros: moradores de
Irajá lambem contribuíram
com iiriuil quantia, (impe-
raliVas sindicais continuam
fornecendo maiiiimciitos; Ira-
balhadores de Petrópolis

chegarão amanhã com ele-
vada quantia de dinheiro en-
vinda ao Inndo de -rreve.
Ile todas ns parles do Bra-
sil chegam nos grevistas au-
xillo, sempre crescente.

Mas, islo ainda não lias-
ta. IC preciso sempre maior
solidariedade. Patrões e go-
vériio, organizados tudo la-
rào para derrotar os grevis-tas. E' preciso, portanto, quese amplie por todos os nieios
a solidariedade aos heróicos
marceneiros.

Não Jogue
Fora

Não Jogue rora o sen m
pato vulho. Conserto» parantidos s Rua São Lou
renço, 119. - Sola Inteira
oa meias solas,' com ra.
pWoi e frarantia. — Tele
fone: 3032 — NTTRR01.

TRÊS, MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Sede própria: K. SlLVfNO MONTF.NKGRO, 102 » sobradoTelefone: 43-22116 Rto de Janeiro
Rio de Janeiro, IM de maio de 1934

Edital de Convocação
A Diretoria do Sindicato Nacional rios • Gontramês-Ires. Marinheiros, Mm.o.s <• Remadores em TransportesMarítimos, convida aos seus associados que se encontramcom seus direitos sociais, a comparecerem a Assembléia

Gera! Extraordinária, que será realizada no próximo dia28 rio corrente, às 17 e 18 horas, em primeira e segundaconvocação, no prédio rie sua sede, a. Rua Silvino Mon-lenegro, 102 • sob., para tratar ria seguinte ordem do dia:1" — Discussão e aprovação ria ata ria assembléia
anterior;

2" — Assuntos gerais.
Companheiros: podemos pelos meios legais defender-mos os direitos que as leis nos asseguram. O r.omodr-moe o desinterêsí* pão os maiores inimigos dos nossos di-rei tos,

(a) PEDRO FERNANDES FILHO
1* Secretário

Venda de Terrenos
Vendem-se 2 terrenos: um no Fonseca por CrS "O.tHWOfl
e nutro na Rua Floriann Peixoto, em Neves norCrS SO.OlMMin. Tratar com Náthaiiael - R. .losé Clemente4b — sobrado. Fone: 7828. Das í» às 12 e das J4 ãs U hs

P mmmí
Demitidos os

Operários da.
Construtora

Gouveia
(Do correspondente)

A Construtora Gene-
sia Gouveia que realiza
obras na Ilha do Fun-
dão, há poucos dias sem
dar nenhuma satisfação
aos trabalhadores resol-
veu lançá-los ao de.sèm-
prego. De uma hora pa-
ra outra. Clepnis de tra-
balhar dois anos nas
obras da Ilha. os opera-
rios viram-se postos no
olho da rua. E o pior
é que os empregado-
res faltosos só querem pa-
gar cinqüenta por cento
das indenizações a que
tem direito os trabalha-
dores, indenizações que
estes recusaram receber,
pois não iam abrir mão
de seus direitos.

Corno era de se espe-
rar, os operários que não
aceitaram ser burlados,
dirigiram-se à Justiça do
Trabalho, que embora
seja patronal, era o eu-
minha que tinham de se-
guir.

Perseguições
da Light

(Do Correspondente)
Jorge Gonçalves, cha-

pa 10.246, da"Sétima Se- j
ção da Light (Jardim Bo- '
tânico) foi suspenso du-
ranre o carnaval por 1<1
dias. Esse operário, an
levantar o braço bateu,
casualmente, em um com-
pantíeirò, a cjuem ime-

'ii—____= ;

diatamente pediu des-
culpas. Bastou isso pa-ra que o alcaguete «ca-
bo Laurindo» fosse logo
denunciá-lo. No dia 30 de
março por motivo de per-
seguição Jorge foi sus-
penso por mais 14 dias.
Tendo família numerosa
e se vendo privado de
pagamento do salário re-

ferente aos dias de sus-
pensão êle recorreu a Jus-
tiça do Trabalho. Sem-
pre a serviço do pairo-
nato a Justiça teve ain-
da a ajuda do fiscal 742
e do inspetor 39 quo ver-
goiihosarnetite foram Ja-
zer a defesa da Light. K
Jorge não teve ganho de
causa.

Cabe, nesse caso, uma
crítica a atual diretoria
do nosso sindicato quenem sempre se preocupa
em defender os associa-
dos. O advoga-do que as-
sistiu o julgamento na
Justiça, chegou atrasado
e praticamente não fêz a
defesa de Jorge.

NÚCLEOS RESIDENCIAIS NA HUNGRIA

I ¦¦¦ \toir»*lBiJk- i*1*'^*^ ^^y7^Mpy*ras^^=^^x^=r-~--TTJr ¦'.. ,/^TbBt
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i„,uíS^5. - 
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Jogam Hoje do Exterior os Quadros
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Palmeiras x Santos, no Pacaembu ¦

Página ?

no feia, Uê (ir n"ao e Mirii
SAO PAULO, 26 (IP.) - Transferido para que fosse aproveitado o
feriado de amanha, será disputado à tarde, no Estádio Municipal do

Pacaembu, o prélio entre as equipes do Palmeiras e do Santos. Os esmeraldinos, que estrearam derrotando a i
Portuguesa de Desportos, são, por isto, os favoritos. As equipes deverão ser estas: PALMEIRAS - Cavani, Ru-
bens e Juvenal; Valdemar, Tocafundo è Dema; Nei, Mo acir, Liminha, Jair e Elzo. SANTOS - Rarbosinha; Hél

vio e Feijó; Formiea, Urubatão e Zito; Nicácio, Valter, Álvaro, Vasconcelos e Tite.

fiammTE
Esto n seleção urasllclra a caminho da Sulca, onde

devera chegar esta tardo, desembarcando no aeroporto
de Zurique. Agora «*• que acra Iniciada n fase mais dura
dos Irelnos, muito embora tenha Y.vi(> Moreira revelado
que o mesmo ritmo dc treinamento será mantido, Jul*
gando o preparador que neste dlapasno a equipe atingira
sua melhor forma, ató n estréia contra o México. O pro*
blema dos «matches»*trclnos nlnda nao iol resolvido, na*
recendo mesmo que ha um certo receio, por parte das
equipes que foram convidadas, cm dar combate ao time
brasileiro. Em todo caso, isso nao e o mais Importante
c u que interessa é o preparo intensivo do «scratch para
que nn estrela ja n!\o existam as Incorreções por aqui
observados.

Continua h critica européia tecendo loas aos sele*
olonndu húngaro, considerado favorito absoluto para o
triunfo, nn Suiça. O time brasileiro, ainda para os co*
menluristns do Velho Mundo é apontado para o segundo
posto, figurando «rs uruguaios (sempre desacreditados)
in terceira colocação, segundo.o modo de pensar dos
mencionado.* cronistas. A admiração neles despertada pe*
Ias últhn:is e sensacionais «performances» dos maglares
é digna de realce, atestando o quanto difícil será a cam*
patina para nós. Entretanto, todos confiamos na cate*
gòrla e no empenho dos jogadores cebedenses, no sen*
tiilo de que possamos figurar com o maior destaque pos-
.•••ivel na magna disputa do futebol mundial.

As equipes brasileiras continuam em seus giros pelo
estrangeiro, entremeando bons resultados e escores ad*
versos. Assim, o Olaria estará hoje em Las Palmas, de-
pois dc se exibir na Espanha. O Bangu Jogar* na cidade
de Volencia procurando se reabilitar do insucesso nas
Ilhas Canárias, quando caiu íragorosamente, por 4 a 0,
depois de fraca exibição. E por último teremos a.des*
pedida dos sancrlstovcnses, da Ilha dc Malta. Cabe aqui
um registro especial: os alvos ainda estão invictos, de*
pois ;lo onze pelejas, honrando o renome desportivo bra*
illeiro, sem dúvida alguma. Estáo fazendo muito mais

• lu (pie 'o Bangu...
A. MAIA

NERVOSOS
Desanimo — Angustia — Dificuldades Sexual, so Homem e
:.- Mulher — í'ob!u. — tnsflnia — IrrltablUdadt — N.rvoili-.no - Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Ideltis

d. Fracasso — Esgotamento
Irnlnmrnln -«m"*!*»!!'",!" «Io. dlltarblo. nenrotteoa

 UIJNICA C5ICOLOOIOA -—

Pr* J. Gí mis
H.ÜA ÁLVARO ALVIM, 31 — 18.» ANDAR — FONE. tSS-SOW

DAS r- AS 13 B OAS 14 AS 10 HORAS. DIARIAMENTE

Hoje na Suíça os Brasileiros
VEIAI DO, um do*
arqueiro» epio

scpulrain para
a Suiça.

JjL -^H

tUaV ^K.. IéuÍH
Está prevista para esta tarde a chegada a Zurique da delegação nacional — Imediatamente
entrará o "plantei" em regime de treinamento — Como ficou constituída a delegação nacional
para o Campeonato do Mundo, que tem a abertura das semifinais marcada para o dia 15 de junho

SEGUIU 
a seleção brasileira para a Suiça, ampa-

rrada pela confiança inabalável dos que aqui fi-
curam, torcendo pura o sucesso das nossas cores em
mais este empreendimento da FIFA. O embarque
da delegação nacional foi bastante concorrido, tendo
tido anotada u presença de grande público (apesar
do adiantado da hora) c altas autoridades do des-
porto regional c nacional. Os aplagcrs» tiveram as-
tim a oportunidade de sentir a ansiedade com que
aqui.ficará o público brasileiro, esperando que essa
disciplinada c poderosa equipe possa nos dar a gran-
dc alegria de uma representação condigna de nosso
futebol, trazendo, se possível, a cobiçada Copa «Jul-
les Rimetn.

BOA VIAGEM

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

As InformaçOcs recebidas
adiantam que o selecionado
íslü fn/.endo uma boa via*
gem, sem maiores nnvida-
«les. A ciief.iiilii ít Suicu está
prevista pura a tarde de hoje,
descendo o avião que conduz
a delegaçüo brasileira no Ae*
roporlo de Zurique. Nesta
cidade, será providenciado o
transporte para a concentra-
ção de niucollin, onde ficará
alojada a comitiva nacional,

iniciando imediatamente o
quinto periodo de trelnamen*
to, este o decisivo, até a es*
livlu marrada para 1G «Io
mês vindouro. ,

A DELEGAÇÃO

Ficou assim estabelecida a
embaixada brasileira que se*
guiu rumo- à Suiça:

Henrique Barboso, secre*
tário; Gaspar Labarth da Sil*

va, tesoureiro; Anaron dc
Oliveira, presidente da Fe-
deração Gancha; Luiz Vi*
nhais, auxiliar; Thomaz Maz-
zoni, Isaac Coock, Armando
Santos, Everardo Lopes, jor»
niilistas; Alfredo Moreira Jr.,
técnico; Newton Paes Úar*
reto, médico; Mario Américo,
massagista; Láüdèllno de
Oliveira, cozinheiro; Alolslo
de Oliveira, roupeiro; Castl*
lho, Velttilo, Cabeção, Djalma
Santos, Newton Santos, I'i*
nlieiro, Mauro, Paulinho, Eli.
D e q u I n h a, Hrandfloztnho,

Zatopcck em ação
ri.AUA. 2G (IP) — Se-

gundo declarações feitas n
reportagem, o extraordinário
fundisla Emil Zatopcck de-
verá intervir no próximo
Campeonato Europeu de Atle-
tismoi a ter lugar em Ber-
na, O «locomotiva» disputará
as provas de 6 mil e 10 mil
metros, nas quais ó o gran.
do favorito.

Baucr, Julinho, Didi. Hurnber*
to, índio, Baltazar, Pinga. Ru*bens, Rodrigues e Maurinho.
Jogadores.

Antecipa-se uma :
Fusão no Remo \

Carioca .

A reunião do Conselho í
| Deliberativo do C. R. Bo- ;( queiráo do Passeio, con*!

ENCADERNAÇÃO
PACTAÇAO

i TIMBKAGENS

í RUA EXI'. Josr. AMAKO.
(Vila sriii r.uin)

24»

u
Dr. A. Campos

(CIRURGIÃO DENTISTA)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM . ,;

fMTRESSOS DE LUXO { |
< Êcaxias - esT. no mo < á11I
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No Mundo do Esporte IndenenMe

vocada para o dia 1." de
i junho, terça-feira, às 20 <
s horas, deverá ser a mais!
S importante desde a funda-1
i ção do clube «garrafa»,l
! visto que a dii-r.oria soli-1
í citará autorização para 1
i tratar da fusão dos três l
i clubes de Santa Luzia (o I
í Natação, o Internacional e í¦ o Boqueirão), transfor- |
l mando-os no maior clube í
í exclusivamente de remo !
| da Capital da República •

e talvez do Brasil. Êsse <
movimento, que tem a ini* I
ciatlva de Benicio Augus-1
to Ferreira Filho, atual 5
presidente do Boqueirão, I
e de Mario Batista Perel* {ra, está entusiasmando os •
associados dos trôs clubes, !
contando, desde já, com o japoio de inúmeros despor-

Dentaduras nniitíimlcas, por proceaso nnrte-amerttano. Eu-
ti-ntAri. ilificelw a operações «lu bocn — ISItIDGKS FIXOS E
MOVEIS (Itoiirli) com nintcrliil garantido, por preço* raroAvel».
(Consultório: Itiin do Carmo, U — 9? andar — Sala 901. Às
terças, quinta» o sAliailos, a Una I). n.MnocI, 34, Sobrado), assecunda», iiiiiirtns e sextas-feiras. — Telefono: 42-1871.

COROADA A RAÍNHA DO ALÍADOS F. C
Janet Ribeiro, em meio a grandes festejos, coroada rainha da simpática
agremiação de B nto Ribeiro — 0 que foi o baile dc sábado — Os resul-

tados finais do concurso

m Bangu, 8. Cristóvão e Olaria
HOJE, EM AÇÃO, TR|S DOS QUATRO CLUBES CARIOCAS QUE EXCURSI0NAM PRESENTEMENTE
PELO EXTRI0R — OS ALVI-RUBR0S EM VALENCIA, OS ALVOS NA ILHA DE MALTA E OS BARIRIS

EM LAS PALMAS — OS DETALHES

Finalmente, após três me-
ses de movimentada e em-

|§ polgante campanha, a fim à'e
rainha,

Clube, de Ben-
0 ser apontada a sua
Ú. o Aliados

Três clubes brasileiros jogarão hoje no estran-
'jeiro, O Olaria em Las Palmas (possessão espanho-'n), contra uma seleção local, o São Cristóvão fará
ma despedida, atuando na Ilha de Malta, frente ao
selecionado local e o Bangu preliará contra o Va-
lencia, da cidade espanhola do mesmo nome.

O OLARIA
Os olarienses vèin se apre- . pelos campos estrangeiros,

sentando regularmente nesta I Na verdade, não se poderia
temporada que empreendem | espetar mais do quadro bari-

ri, devido aos seus poucos re-
cursos técnicos, No entanto.'
o time dirigido por Délio Ne-
vos tem. conquistado boas vi-
tórias e os reveses sofridos
não desmerecem a equipe,
Pela sua bravura em campo.
Os último triunfo olariense
foj de grande significação, já
que o quadro de Ananias aba-
teu o forte conjunto do Cel-

to Ribeiro, fêz realizar, em
meio a brilhantes festejos, a
coroacão da jovem e simpá-
tica Janet Ribeiro. Foi ela-
borado pela diretoria um
vasto e cuprichado pro^ra-

.¦¦.¦.'¦:-.-.;,-Ví-:vÍ;^
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ta, que vinha Invicto hã tein-
ta partidas. A exibição de ho'
jo, em Las Palmas, está sen- pdo aguardada com interesse á
u os cariocas sfio os favori. ptos. A equipe que Délio colo- ú
cará em campo deverá ser Ú
formada com: Celso; Osvaldo %
o Jorge; Olavo, Moacir e '
Ananias; Garcia, Washing- pton, Maxwell, Gringo e Mo- á
reno. i

O SÃO CRISTÓVÃO |

:::::: ' ' ÍS ílà-S^^iS^ÍSíP ¦.'.¦>•¦.•"¦ ::.v fmi&^íf

vem ^Zo^tM^o I VSoTpt^JrZTSrtã STÍ'XtÜ
òxíoriòi. 01 time Se está I Ribeiro' V'6 SG vô na arawlra> ladeada V^s duas princesas.

4 í tistas ligados ao remo ca- í
0 rloca. í

| julinho^p^papaT
Na madrugada de ontem

nasíeu, em São Paulo, o fl-
lho do ponteiro Julinho, da
seleção nacional. Como o era-
nuo se -ncontra em viagem

constituindo-se para, a SuíÇai l°Zo que de.* ; '" serr.barque será avisado daboa noticia.

mi esportivi
num los maiores aconteci
mentos no esporte amadoris
ti á'o populoso subúrbio.

CHEGA A RAINHA %
A festa teve lugar no sá- Ú

i último, tendo movimen- Ú

I
b;.d
tado o aúadro social e fãs do pgrnni.i da Hua Liberato San- 4

MELHORA 0
VOLANTE ITALIANO

AIONZA. 26 (AFP) — A.S-tos. Por volta das 22,30 ho- sinalou nítida melhora o 
"es-

ras deram entrada na sede tado de saúde do automobi-social ar'nha e as prince- lista italiano GOnzalvo Sene-sas Aracl 1 >rba e Dionéia cVe si, seriamente ferirfniJ^aSouza, sendo todas cleliron- re„lÍ7av, Pvlf„rfí« • q and<>
temente aplaudidas. Termina- ZZ Alfa Ron «?%^fVda a primeira parto, dirigi- ??!?„A'fa í°fm65 «£isc0 d?
ram-se todos ao saião prin- ata> 

"a msta de Monza.
servido um gcipal, onde foi

drinque. Na ocasião, fizeram
uso á'a palavra vários orado- Éres. §

»C
Animado baile encerrou a ATRAÇ0E:festiva noite. A diretoria do $

grêmio do Pavão sonto-se or- ú. n n, „•.-
gulliosa por ter oferecido tão I esfc 

Tn°,0ne,°. Rl°"Sao Pa'dl**,
brilhante espetáculo » st n0 disputado com u

RESULTADO FINAL $ "°me d° saudoso desportista
O pleito, nue teve um dos- 0! H.0**erto Goines Pedrosa, te-fecho memorável, ofereceu $ ra cm'so hoje com a partidaos seguintes resultados: f em São Paulo, reunindo as

,i 'u;:':,r --'^"^A Ribeiro 1 equipes ,?., Palmeiras e de
^IliX"*08-! ?-•? '"fia*" - Ara- | Santos. Mo próximo «C,},?0™a-P™, 

^ios: 3'° -•«- I n0 Maracanã, ,,T-,n

Mui» íwmMÜMes em Di
Grande êxito da A. E. Cavalcante, no concurso para escolha da rainha
— Resultados das apurações realizadas — Aguardam-se surpresas —

Atacantes sanoristovenses em atividade. Hoje, os invictos jogadores alvos estarão mais uma
ve» em ação, tentando manter a honrosa condição.

tiriíõOLARIA — Ê possível que o time barlrl
venha a atuar em Teneriíe. Os olarienses
deverão jogar, no domingo, ainda em Las
Palmas. Depois seguirão para -™?ls> Jjf
onle viajarão para a África do Norte (TU*
"!S's. 

CRISTÓVÃO - No próximo domin*
go, o time cadete jogará em Metz (França) *
O São Cristóvão exibir-se-á também na Ul-
namàrca, Alemanha, Israel e Turquia, nos
¦ lias 3, 5, 7 e 10 de junho. Os alvos regres,
sarãó .ao Rio somente no dia 3 de agosto.

FLUMINENSE - Realizarão, hoje, os
tricolores, cín Álvaro Chaves, o a^ontoíara

o prélio «le .sábado contra a TortuguOsa.
Depois do treino será iniciada a conçetttra*
cão. Gradlm manterá o mesmo t|me para
II CÒtêjO COm OS lUSOS. r„„„Qncac-

BOTAFOGO -- Hoje, os botafoguenses
treinarão om conjunto. Será o apront^para
o jogo do domingo, no Pacaembu. co tia o

Palmeiras. Ü ombor-iito para a Capital pau-
iista está previsto para amanna,
noras. Gerson só reaparecera
¦ontra o Santos, no dia 5.

às sete
na equipe

AMÉRICA —¦ Realizou, ontem, o
rubro seu apronto para a pugna do sábado,;
em S. Paulo, contra «i Crintians. Denonl
treinou na ofensiva titular, mas quem aba»
fou íoi o «saci» Mancco. Marfim Francisco-
estA propenso a incluir Maneco ua ofensiva.
Sendo assim a linha jogaria domingo com:
Vassil, Mancco, Simões, Deiioni e Ferreira.

BANGU — O compromisso de hoje dos
«mulatinhos rosados», no exterior, será o
antepenúltimo desta atual temporada.

VASCO — Está interessado o clube da
colina no concurso do ponteiro direito Be*
nedito, do Bonsucesso, que é um «los bons
valores do time rubro-anil*

BONSUCESSO — O Bonsucesso procura*
rá saber do Vasco a data do segundo en*
contro amistoso enlre as suas equipes, que
esta marcado para Teixeira de Castro.

FLAMENGO — A próxima partida do
clube rubronegro, pelo RIo-São Paulo, será-
efetuada contra a equipe do Palmeiras, no
Estádio Municipal do Maracanã, no dia 6
do mês eoteantê.

invicto há onze jogos. A pró- p
pria imprensa, quando o São p
Cristóvão saiu daqui, não Ú
acreditava no sucesso do clu- p
be do Fiiruoira de Melo. Mas j|
o ítiminho» alvo continua ^
brilhando e é o faVorito no Ú
seu último • compromisso, na -á
Tlha de Malta. Para este pré- |
lio, o quadro brasileiro ali- g q ffremi0 da Rua Laurindo Filho vem de con-nhará com: Hello; Manfrerlo -g „„•„*,„. ,„„;„ ,,,„ j„„in • ¦ . „„••• - .
e Ivan II* Zé Alves, Severi- $ auistar mais um tento, com a realização do concurso
n0 e Roberto; Adindo, Ivan, | Para a escolha de sua rainha. O pleito, desde os
Caho-Frio, Sareineli e Carli- p primeiros momentos, interessou a todos, redundando7lh°s' n nAvrit I *m retumbante sucesso para o clube alviverde. Como bangu ^ 0 ap0i0 t0tai dos moradores dti localidade e do qua-

O Bangu ê que vem fasit-n- I dro social da A- E. Cavalcanti, a eleição vem sendo
do a pior excursão. O time é o assunto do momento no bairro.
alvi-rubro, com uma rapazia- ^S CANDIDATASda inexperiente, está pagan*do tributo a tal circunstân

Vem

V0t0í:ni° ll'"ni'' Süénià Bra-«a, 1.000 votos.

spita de Uma ferêa,

Dando mostras de reconhe-
etiSlp»* dT-Sm I S'° f abnega.Sao íl A; E-

com. «altos» e «bafxoa» na sua Ú T7 
ca,nte' a? 

^nB , íre"
temporada e devido h irrefru- 1 ouent^o*'as do clube deram
laridade de suas atuações f 

° "eu irrestrito apo10 e hoje,
não podemos apontar b qua- Ú deztdas niais indas. pequenas
«Vo suburbano como o favo- I pertencentes à sociedade lo-
rito, contra o Valêneia. O 1 cal disputam íardeçosamente,
Bangu atuará com: Jorge; | Ç> «tulo de rainha da simpa-
Hélio da Guia e Torbls; Zé 1 tica aKremiaçao. Wilma Sam-¦ ¦ Paio, Wanda Hocha, Léa San-

tos, Maria José Lima, Darcy
Oliveira, Margarida Lima,
Eunico Torresm Dilia Olivei-
ra, Elizabeth Duarte Olivei-

Alves, Alaine e Edson; Xa.
vier, Lucas, Zlzinho, Menezes
e Nivl'0.

P0IU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala. 932.

Camisa sob medida

Pensão
do Papai

A inelhoi pensão d* Co-
pacabana Asstio • to*-
psito.

Kuh Ronald de
üarvalho, 14

p ra e Maria Aparecida sã0 bb
-a beldades que vêm pondo em
P polvorosa os corações Aba jo.
P vens admicadorès e frequen-
<6 tadores da A.E. Cavalcante.I

DESPONTA WILMA
SAMPAIO •

p Na primeira apuração, rea-
p lizada no primeiro domingo
P do mês corrente, grande foi

0 o número de pessoas presen-
0 tes à sede da Associação, a
4 fim de apreciar a contagem
i dos votos. Das candidatas, a

0 que desponta com maior dis-
0 posição em conquistar o am-
Ú bicionado título foi a formo-
% sa Wilma Sampaio, que con-
y seguiu a apreciável soma do
P 1,050 votos. Em seguida, Léa
0 Santos, com 500 votos e as
g demais não tiveram, votação.

CONFIRMOU WILMA
Domingo último, novas

emoções tiveram os fãs do
pavilhão alvi-verde. Por oca-
sião da segunda apuração do
concurso para rainha, no en-

:•-
I

tanto, pouco, trabalho teve ã p?comissão organizadora, pois Ú
que a não ser as duas pri- ^
meirás classificadas, Wilma pSampaio o Léa Santos, as de- á
mais ainda eslão aguardan- p
do votos, espórandò-se que. no p
primeiro domingo de junho ú
grandes mitprésag so vorifl- p(liiem, desde que deverão des- 0carregar em bruto... ú

RESULTADO GERAL |
votos p
1.200 

'

700 Í
100 É

icimo sábado
jojrarãn Flurni-

juesa, enquanto
p que no Pacaembu defrontar-
p se-ão Amídca p Corintians
P" No domingo. i,esta Capital.
Ú Vasco x São Paulo, ficande
p ptira a Paulicêia o cotejo en--<* tre os times do Palmeiras «do Botafogo,

MÜCOt-l \'V£CiH^m-.ya» «¦ tl«« n

1' Willua Sampaio .
2' Leia Santos .. ,
St Wanda Rocha -.
4' Maria José Lima 100 ^

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor
tagens — Filmagem
— Retrato* em geral

A apresentação deite aau-.olo dará rilrelto s nra dei-
eontff de 19%

Avenida Marechal
Floriam), n.* 229
Telefone: 43-1410

llinifULLUj

Precísa-se
;rece-sc

Bnmhelro-Elctrletsta, RE-GISTKADO. ofereco-se para*ie(|iii!no« c Brandes aervicoseonrernentcg no ramo.
Trabalho rápido e iraran-I tido. Prcco» mddtco*.
Tel.: 38-S(l"6.

PINTÒB. '
Oferece-se para refor-

mas. Trabalho esmerado
com fino acabamento a
óleo e a gêssocola.

Recados para Bornaido
pelo telefone 52-837S —
Das 17 às 10 horas.

Oferece-se, gratuitamente,um lindo cachorro policiaipróprio para guardar quln-tal. Pedc-se trata-lo eomcarinho.
» . Procurar p Sr. Allton, à
P Ladeira Felizardo Alves, n»» 177-A.I

E' das maiores a animação na Associarão Esportiva Cavai- §
cante, pelo concurso para escolha de sua rainha. No clichê aci- $ma, aparecem as srtas. Wilma Samjiaio e Leia Santos, fortes pcandidatas ao cobiçado titulo. y'

Camplnho — Aos domln-«tos das 12 às 13 horas.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá u»i artiiKeto
<Je 1 coluna por 2 cenfi
tnetro» por ves.

«^-^»ãfai*2Btl-*l****g5l*tLÍt^^^ rítfi-su^i,.
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o Próprio Prefeito
Quem Coordena a " Negociata"

NOVA INVESTIDA DE DULC1DI0 CARDOSO E SEU GRUPO PARA ABOCANHAR ÒS 300 MILHÕES DE CRUZEIROS DOS CO-
FRES MUNICIPAIS, NO ESCÂNDALO DO MORRO DE SANTO ANTÔNIO — UMA CARTA DOS DIRETORES DA COMPANHIA

SANTA FE» QUE VALE POR UMA CONFISSÃO —
Foi o próprio prefeita quem forneceu à Com-

IlIlTílIlMíiTíiLi MHaiHliiCSfuraiia'fflih*

B
COMPANHIA InDOSíRUn 

' OÂtííA 
*!#

Hi» Mdxleo, J - jloa And,
-', t»

IUo de Jflnolx^,' 8 do Koio (k 195*» i

Bxsio, Sm?, <. ', •• -i • 
\ .

Dr. LSVX NEVES
II.D, Profiidonto daCsmarn de Vereadores do Distrito Poderá!

P«dí8bo3 quo. se oa Senhores Voroodoro» Mario Mnrt.ina.o -A-',
.rlitidoa QÃXcUnhü.raquisitassen da Profcituro o rsaultailo - do ost\ido_!
prooodido pola Comissão doo Procuradores o Advogados, do Profoifcuí«.,rijj)
nendor. pelo flr. Prefoiko, bam coso o parecer do Procurador Gorai, por'corto,'molhar, esclarecidos 'estariam o não provocárlnr. a presunta. Kl- '
tunção de-confusão, ;

'*('•'''¦ ií .- 
'r-W8&A\

Completou um Mês a
Greve dos Marceneiros
Aumenta <i atividade dos grevistas c ns patrões já demonstram as últi-
mar- resistências — Cresce a solidariedade — Também os lavradores
contribuem para o Fundo de Greve — Preso o grevista — Protestos

Completa lioje um mês tle tliinuiin a prevê dos
marceneiros, F> sun novn etapa (segundo mês), como
dizem os grevistas, será do grandes atividades, sendo
propósito do Comitê de Greve ronscRiiir a paralisação
das fábricas ainda em funcionamento.

Ontem mesmo já se intensificou o movimento de
piquete

Morro dr Sanlo Antônio,
O procurador, em violenta caria, negou aos ve-

readores que o acusavam, autoridade para falar no
assunto, Afirma o procurador que ninguém, n não
ser o prefeita e rir próprio, conhece os termos do re-
ferido documento, pois se traiu de assunto sigiloso.

«SEGREDO»
o vereador Mário Marlliu, nin, quo JA portonco «Pre-

feitura.
It o s p o ii d ¦' ii d o ii essas

iiciimk,)'»"-, i» roínpniihla dei-
\n clnro une conhece o piiie-
cer do prorurmlor ilu Prefel-
Inra, mnruelhnnilo Indutivo
os vrrenilnres a que o leiam
pnrn <\w fiquem «irmls cs-
clnrecldos^.

5 de Dezembro de 1952: Era
Assassinado Altair de Paula Rosa

A policia fuzilou grevistas pelas costas — Morto um jovem operário de
panhta industriai uSanta Fé» „ parecer dn procura. 23 anos e diversos outros feridos — No mesmo dia noticiávamos: doisdar geral da Prefeitura, favorável a marmelada» do • i. . 1 ™00,"w •"*» «««"¦»¦««¦¦¦ uww

'•*-¦ jornalistas seqüestrados pelo Serviço Secreto do Exercito'
Nn sua edlçno de fi de dezembro de 1052, aIMHíKNSA POPULAR, o ímleo diário desta capital

que se havia colocado no Indo da greve que então
realizavam os teeelòes cariocas, iihria manchete: —
«CIOVÜRNO DK SAN«1JK»J

Um grevista narrou ou-
tern à assembléia pèrniáhen-
te, que, quando passava pe-
Ia manhã, em trente á Fã-
hrica tie Móveis Miranda.
ouviu o seguinte diálogo en-
irs um dos seus propriotá-
rio.5, e os liras de duas Ra-
diopatrulhas, que lá se en-
contrayam:

Tiras: — Cadê o pessoal?
Patrão: — Nâo voltaram.

A jreve vai continuar.
Ós beleguins lenta ram.

entío, convencer ao patrão
de que deveria continuar in-
transigente, ao que èle res-
pondeu:

— Ja estamos dispostos a
dar o aumento que elos que-
rem. iVâo podemos continuar
«im a fabrica parada.

O POVO AUXILIA
Solidários com oü grevis-

tas em sua resolução de con-
tinuai' a greve, moradores
de diversos subúrbios, noope-
rativas sindicais e agrícolas,
trabalhadores de variados
setores prolissoinais aumen-
taram suas contribuições an
fundo de greve. Hoje, deve-
rão chegar ao sindicato no-
vo? carregamentos de gene-
ros. também verduras e le-
guinés (contribuição dos la-
vradores llumlnenses e do
sertão carioca). Ontem, a jo-
vem Elisabete dn Nascimen-
to doou a quantia de 140 cru-
zeiros, enviada pelos jovens
moradores nn subúrbio da

Leopoldina. Moradores dp Vi-
cario Geral lambem envia-
ram 160 cruzeiros.

Os grevistas receberam aln-
da telegramas d? solidarie-
dade dos sindicatos dos mú-
sicos do Rio de Janeiro, dos
metalúrgicos e dos ferrovia-
rios de Sao Paulo.

Os bandos precatórios co-
letaram elevadas quantias.

GETÜLIO INVESTE.
Novamente a pnlicia de Ge-

túlio investiu contra os gre-
vistas. Quando uni piquete,
do qual fazia parte o ve-
reador Antenor Marques, ta-
lava com os operários da
Fábrica Stoliar. tiras» de
uma Radio Patrulha impedi-
ram que os operários daque-
Ia empresa parassem, utili-
zanrio para isso ameaças de
violências e prisões.

Terça-feira, quando se diri-
gia para sua residência, o
grevista Carlos Farias Carrio-
so /oi violentamente preso e
niPlido a forca num rarro de
Rádio Patrulha, somente sen-
do solto às 3 horas da ma-
drogada, na Praça da Har-
nmnia. Durante o tempo em
que esteve encerrado no car-
ro da RP foi espancado no
tórax.

Os grevistas lançaram 'on-

tem enérgicos protestos con-
tra as violências da polícia
de Getúlio. enviando a mlnis-
tros e ao presidente da Cã-

mara dos Deputados vários
telegramas, solicitando pro-
vidências em defesa do direi-
Io ric greve,

foram enviados ainda le-
legramas ao Ministro dn Tra-
balho, protestando contra a
indicação dos pelcgos Sílldtlllo
Pequeno e Holanda Cavalcan-
li para representarem os ira-
balhadóres brasileiros à Con-
ferência da OIT. que se rea-
lidará em breve na Suiça,

n *¦•>•¦¦•¦ foi endereçada n vln
Iciiiu rnrtn, ilisse cm reis-
pnsln, nn iriimiiii ilu CA-
iiinrn, que o proeitrnilor Re-
rnl dn Profollura, sr. Alilo
Moura, calava ilrmntistriui-
ilo ser um defensor inirnn-
ilgenlo ilu Conipmihla Sun-
In Fé,

Alím illsto, o Inl parecer
«sccrcioi do sr. Aldo Moura,
aliriuou, ê Ho «ecrelo quo su
anlie que lem JOH lauda*. De-
riaroii ainda que foi Inlnr-
mntlo de que aquela compa-
nhla recebeu uma cópia do
documento.

CONFISSÃO
i.'inn comprovação disto

são as declarações lellns pe-
los diretores ilo Companhia
Indiislrlnl Snulu Fê, .Iiirnn-
dy da Cosfn Carvalho («ócln
do senador Alencnatro Gul-
marâcs), Ary Llndenberg
Porto Rocha c Oeiilll Gon-
çalvrs Bibelro (rx-lesoiirel-
ro do nn e afilhado de Al-
Tirlnbn) em rnrln dirigida
rerenlenienfe no presidente
dn Cftmnra Municipal,

O líder du linncadn eoniu-
nista, Aristides Saldanha e
o líder dn UDN, .Mário Mar-
Uns, im v i n ni denunciado
unia romlilunção entre o pre-
feito e os ilirctnrp* dn em-
presa para que n Prefeitura
comprasso ã Companhia,
por flOA milliòes do eru/el-
ros, o Morro de Santo Antô-

DEMITIDAS PARA NÂO TEREM ESTABIUDADE

Tentarão os Torrefadores
Manter os Preços do Café

Os torrefadores irão incorporados, hoje à tarde,
à COFAP. para tentar impedir que o plenário, em
sua reunião ordinária, aprove uma redução dr 15
pnra 10% nu margem de lucros da indústria do ca-
fé. íSsíci redução está prevista cm projeto de pnr-
taria apresentado pelo setor de racionamento.

Na reunião anterloi da , triais. Como se vê, só agora

It 
 ^'^ -*'""

O PREFEITO
Tal «mflssân deixa a com-

ponhla em má situação o
próprio sr. Dulcidio tardo-
so, pois o procurador Aldo
.Moura, do acordo com o actt
pronunciamento, nlo foi o
fornecedor da cópia do pare-
cer. Procurando se eximir de
qualquer culpa, o sr. Aldo
Moura chega a afirmar: r«... nfio sou responsável por Á
ncmitrcimciilos (|'te. possam i
ocorrer fura do meu alean- I
re-, ICssn ülliina dcclnraefio í
foi feita em parla dirigiria, 3
ontem, ao vereador Cotrim g
Neto. %

CONVOCADO
O PROCURADOR

Narrava uni rios crimes
mnis Infames riésie novo no-
vêrno de Varcas; o fuzila-
menhi dp oporirloB grovlslas
pela poliria om fronte aos
portou da fábrica dp tecidos
Confiança, cm Vila Isabel.

Na miinhA oV A do der.cm»
brn dp l\)fi'í,, tombava o te-
calfio Altair do Paula Rnsn,
assassinado pola mesma po-
licia que massacrou no 2,"
distrito o repórter Nestor Mo'i> reiras a policia dp X^areas.

1 Que fazia o cidadão braii-
g letro Atair dp Paula Posa,
% conoenado * morte e pxpcu-

lado sumáriamentt: pelo co-
v«rno de Getúlio? Altair de
Pauis Rosa lutava ao laoo dou
seus companheiros, numa
btpvp iufta, por melhores sa-
lários e melhores condiçòç?
de vida. O governo de Oetú-
Ho, aue. nos tpmnos de candi-
n'ato rliecou atp a se Intitu-
lar de "pai dos Dobres", loca

sp colocou ao lado dos donos
das fábricas, lançando sua
polícia contra os oDerários
oup exercitavam um direito

í legitimo, o direií'o de ereve'% inscrito na Constituição e na
1 Ata de Chaoulteoec. A doü-
| cia do governo "trabalhista"

nSo treoidou em abrir foçjo
Diante do Bsperln gravo rrini™ 

°' grevistas,
que n queslAn tomou, o vp. | f_'M JOVEM DU 1'fiVTE l
reador -Josrt dunquclro resol- | 

*• TRfíS ANOS
veu requerer n convocação | Tombou um trabalhador,
do sr. Aldo Moura a fim de Era Altair de Paula Rosa. jo-
que o procurador geral pres- vejn de 23 anos ne idade. A
le psrlarcclmpnios a Cflmar» ll0Psa edição de fi de dezem-
sõhre o escândalo do .Morro brn rfe 1052 v.erbera: "Nota
de Santo Antônio. rf: C"JF.tnl "m atn ^ coyarr

Ari».,. .« ...,o ,.,«.».« . oi a extrema, nois o trabalha-Ailnna.se que mesmo a d {oí n,ínçldo pel35 co?ta.,:convocação do procurador p 
| Ferido na nBUMi 

pA1(a„. 
lale.uma manobra rio grupo rio g rpu no lopal, ficando seu cor-

prefeito (Junqueira osfâ nB é D0 ali estendido romo uma
«marmelada»). Depois do 4 nrova de que o bandido Ge-
coriipareclmento do alto fun- % túlio Varsas. traidor do povo,
rioniirio municipal, autor rio ^ ê também nrotetor dos d?.-
parecer favorável à negocia- % ,roes. exploradores". Vários r
ta. o prefeito enviaria ao Le- | ^TJl^l SSHP rndc°S 

em
.,,,,,„., „ _,-._._„_. „„j,„ g trente a íabrica Confiança,
gJslatho a mensagem pedln- | cntrc 05 ais: Dal Mai,rio Biilorlzacao pnra firmnr f. ,inSi vital Rodrigups. Bena-o acordo entre a Prefeitura f ni Francisco Arruda. Manuel
p a Companhia Industrial 0 Pastor rie Albuquerque, Car-
Santa F(S | los Aucusto Pinto. Orlando

Mais da metade dos :tni) p Ferreira. José Geraldo Nasci-
milhões que assim sento ar- 0 mento, Erasmo Cabral e José
rançados dos cofres da Trp- | 

Edsar ria Sjh'a.

CO ou nada \'»lc » \ Ida do um
trabalhador.

E O.S ASSASSINOS
riCAHAM IMPUNES

Os prntpstos do povo se
fizeram seniir no Pàilnmen-
to, onde os reprejcntnntos
comunista'; denunciaram ocrime p clamaram por ins-
He». Gpliilio .'idnlnu um ex-

da JoqUvncis (.'imiinoía quç-
ni>.ii(,iu o repórter Gestor Mo-
relia, trabalhador de um lor-
nal do woprio governo, O
no\'o brasileiro exigp a p'4»
lllçfio níio apenas rie um. iut;r
op iodos os rciponiáveii nor
Iodos íst-rr. crimes rii-sradun-
les. covardes, monstruosos,
ordenados pelo governo ?l«
Vargas,

NO MESMO DIA
Nq mesmo dia, publicava-

mos a noiicla de pue dois
iornalsl.r. erini tenunstrs-
dos; um ppi Natal e outro cm

MaranhãoSolvaoor i.ui

!.'*?>¦' opeT(ivw ove

feitura deverão ser divididos 1 rt0E^=^íúrfef^»£efiuln?Í...1. »>..,_,.,,_ ^... % de varsas, defendendo nsentre o próprio Dulcidio Car- | donos dãs iábncas: ínvkóiramdo«o p os seus vprpadores. | residências p pequeno? esta-¦ —* p belpcimentos comerciais. A
Jí imprensa sadia silenciou sole-*f nomenie sôbr eo assunto. EraCRIANÇA

ENJEITADA ^ um nnerário. oue Importa?

COFAP. o sr. Nilo Sevalho,
que ali representa o comer-
cio. obstou a marcha da por-
tana pedindo vista do pro-
cesso.

COMO SEMPRE
VEIO TARDE

A redução rios lucros dos
torrefadores de 15 para 10%
tíà multo \inha sendo
prometida pela COFAP,
principalmente depois que a
indústria de torrefaçâo e
moagem elevou de quase 50
por cr-iiln ós preços do ca-
fé ((i3 cruzeiros e 50 centa-
vos o quilo, atualmente).

Contudo, nesse longo'pe-
riôdo de fí meses de aumen-
tos de preços do café. a
COFAP mkriteve a portaria
25. de 2 de janeiro de 1952.
que permite 15Çí de lucros
e o registro de elevaçõps de
preços pelos próprios indus-

lembrou a comissão de pre-
ços de reduzir os lucros dos
torrefadores. seis meses
após a população pagar dià-
riamente preços incríveis pe-
Io pó rie café.

ÓCULOS 3D
NA ORDEM DO DIA

Também na ordem do dia
da reunião de hoje da
COFAP deverá ser incluído
o processo que tabela o alu-
guel de óculos para as exi-
bicões de filmes trldimensiò-
liais. Tal processo dorme na
COFAP já há quase dois
meses, estando o vice-presi-
dente da comissão ds preços,
coronel Marciano de Medei-
ros. de posse do projeto de
portaria que fixa CrS 2.50
para o aluguel de óculos;
Mas até agora nada fêz pa-
ra votá-lo.

Estas operárias foram demitida» dn General Elclric, pnr-
que. iam completar de:- avós de serviços va casa. Dias
atrás, oa salários delaa tinham sido arbitrariamente re-
baixados. Estes fatos e outras denúncias de irregulari-
dades existentes na empresa ianque são relatadas em

reportagem na. sexta página.

Uma criança recém-nasci- ^
da foi abandonada por seus
pais. ontpm, à porta da. resi-
ripucia do sr. Mareei Rornh-
ra, à Rua Adolfo Dantas, 26,
apln. -líll.

A criança ri<? côr branca
vestia ramisola branca, Irai-
das e cobertor azul.

Conduzida a criança para
o Hospital de Pronto Socor-
ro foi alimentada naquele
nosocnmio e transferiria para
o SESC.

A enfermeira de serviço
no Hospital de Pronto So-
corro, que atendeu a crian-
ca, Maria Eugênia Teresa
Paula, residente à Rua Cora-
ção de Maria. 336, casa 3,
quer ficar com o recém-nas-
eido e para isso já obteve
permissão do Juiz de Me-
nores.

Ú Para a imprensa sadia, pou

ALTAIR DE PAULA POSA. um
ZS anos, afiassinarip petas costa" pela Gestapo de Vargas. O*criwinoíos, como sempre, tiraram imnwriÊ

pediente de que lança m5o
sempre que possível: mandou
substituir o chefe de Feücia.
aue era então o general Ciro
Riopardense de Ressnds. Mas
nenhum do? assassino? de A!-
tair sofreu até hoje qualquer
punição.

O assassine ficou impune.
Getúlio prosseguiu em sua
carreira de crimes contra o
povo. A imprensa sadia cola-

bora-. a com c seu silencio. A
morte do operário tecelão Al-
tair de Paula Rosa íaz nàrte

(da "Folha de Povo", do Re-
oíf i ç José Gorender < cio "O
Momento"). As prisões fo-
ram feitas sob as ordens do
sinistro capitão Bundv, "ti-
ra" do F.B.l. Faziam' partedas. perseguições desencscíeâ-
das nas Forças Armadas As
tortura s sofridas por L'u:
Maranhão, narradas em fo-
lheto da ABODH, são das
mais monstruosas em todos
os tempos, em qualquer pais
do mundo.

Criados de Libre
Para o Sr. Levy Neves

Por culpa do presidente da Câmara de Vèrea-
dores, sr. hevp Neves, os continuas, serventes e mn-
tnristas dn legislativo municipal passarão a usar o
vestuário «super vi slnsn», cnm bordados dourados na
lapela. frisos douradas nos punhos, ele. Quanto rins
motoristas, além dos humilhantes enfeites são abri-
gados a usar boné, luvas e punhos brancos, além dns
cumprimentas re.ipeitnsos e curvados a ss. exas,, no
ato de embarque nu desembarque de veículos

PROTESTO

andjdafo Oos Têxteis
FEUX CARDOSO, LÍDER SINDICAL DOS TÊXTEIS, INDICADO CANDIDATO DA NUMEROSA COR-

PORAÇÃO À CÂMARA MUNICIPAL —
A7o grande ato público realizado ontem na ABI,

cujo noticiário damos em outra looal desta nossa edi-
cão, foram lançadas as candidaturas de diversos di-
vigentes sindicais à Câmara de Vereadores, como le-
gitimos candidatos dos trabalhadores e que talarão
no Legislativo carioca pelas reivindicações mais sen-
tidas do operariado e do povo.

MANIFESTO AOS TRA-
BALHADÓRES TÊXTEIS

E AO POVO
Apresentando a candidatu-

t& do tecelão Feüx Cardoso
da Silva, secretário do Sin.
dicato dos Têxteis, foi lido
na solenidade de ontem um
manifesto da Comissão Pa-

trociriadora da mesma, i;on-
citando os seus companheiros
a sufragarem o nome de Fe-
lix Cardoso da Silva, que
defenderá na Câmara Muni.
ripai o seguinte programa:

1') Lutar por todas as
formas para que seja devTtt-
baiia definitivamente a assl-

' %
> r> n. Í.TWT TJ/<7ZirKif*.w

I vmmmmmmmnmsmsMniswim

O menor leve as
pernas fraturadas

riuidade integral; 2'') Pela
construção de casas popula-
res e vilas operárias próxi-
mas ao.s locais de trabalho,
financiadas pelos Institutos,
gozando de todos o5 beoefi- ¦
cios que confere o Plano «A»
da Portaria GNT-96, aos lo-
catários dos conjuntos -resi-
dencihis do IAPI; 3' Lutar
pela criação e ampliação de
escolas nos bairros suhurba-
nos e pela extensão da rede
hospitalar financiados pelos
Institutos e Pela Prefeitura;
4!) Lutar pele respeito às
leis de estabilidade, hi.çiene
e segurança no trabalho; 5»)
Lutar pelo melhoramento dos
transportes coletivos, princi-
pplmente da Central rio Bra-
ali e da Leopoldina; fic) Pp-

^ ia nacionalização da Light e
^ pelo pagamento das horas de
Ú serviços paralisados "cor fal-
^ ta de energia elétrica; 7°)
^ Lutar pela aplicação efeti-
^ va do novo salái-ic-mínimo :.e
% por um justo salário para o

trabalhador profissional e
p pelo congelamentoN dos pre-

I

| vitima

V,r\\ nj.tnrlo Itaslínifn cravo
(Iph nntratla no Uitf»pllal ile
1'rtmlo SucoMuj apresenta min
íraíiiiii expus Ia ila pernu dl-

%. rciic. n lráturn ilu csqllordu, u
gí menor Arllhd» íanlni. Baence,
^ ds IR unas (li> Idade, residente'- -- Rua Hadnok Lobo, -I0S. A

fol atropelada pnr um
g; auto rlf> chapa Ignorada quáhdn
g! tentavn atravessar a Avenida
gi r-i--;.;dcni? Var-ar.. cm Irchte aor~' """
jí Cnrmcn l.n Ciicslu, ciisiuln,
í- com <! anos de lilaUe, rosldcnlc
% k líua Teiâeu Kòclusko, H, apar-
g tamenlo 601, encoiuravá-se Ia-
0 xendo a limpeza da rasa, na
0 mniilifi. du utUem, quunilo os-
% coifcgoii c .ciiiti. A (lonicsl.lcu¦^ lialcii com a cabeça num móvel

do crânio,
orn anitiu-

Hospital de P.

trataram dè entrar na eompo-
slçao de qualquer maneira. O
saldado dò Exerci hi KêJld ¦1n*è'
(loellto, ile 1H a aos de Idade,
solteira, residente nn Kua Tu-
riba, "'. mi Coléçlõi fnl levada
ile roldão pelos pasaaRciros;

ser pi-
lú-

terminando por cair e
siíflõ nas re^lftes sacra e gjtra. Sofreu a vitima ferímen
ins contusos sendo medicada nn
Hospital Carlos Chagas © re-
movido depois pnra o Hospital
Central do Exército.

Em liberdade os
contrabandistas

ços; 3") Lutar em defesa das'
liberdades sindicai? e por um
efetiva .autonomia do açâ
parn ra sindicatos; 9') Luta

Jlarle Clulsllnc Pascliblid.luan Carlos Schwab, dois dos

^ jicla aposentadoria com sa
^ lái-in integral; 1(1?) Lutar pe

cipaçao econômica e políticade nossa pátria e consecuti-
vãmente, pela expulsão do»
trustes norte-americanos,

A Comissão Eleitoral Pró-
Peüx Cardoso da Silva.

Ao tomar conhecimcnlo da
portaria e sondo procurado
pelos pequenos funcionários
da Câmara, o vereador Aris-
tidos Saldanha, na sessão de
ontem, levantou unia nno.-láo
de ordem solicilano'o ao sr,
Levi Noves ciue rc osa:!-c a
citada portaria. O orador, om
nome dos serventes, contí-
mios e motorisías*, protestoucentra semelhante humilha-
cão dizendo ainda que o uso
do vestuário "supervistosoV
seria um corte nos reduzidos
salários çVèssès fiincímários.
Jslo porque os contínuos e
servente? podem so utilizar
do atual fardamento como
roupa coinuin. podendo usá-lo
até aos domingos, pois os
identificam apenas um énbie»

ma removível na impeis,
quando estão no inrerior do
Legislativo municipal;

MANTIDA A FOKT.4Ki.-l
A posar dos protestos do ve-

1'èao'or Aristides Saldanha e
ser contrária a opinião dos
funcionários o vereadores à
portaria, n sr. Levi Neves de-
cidiu manteria em visor ais-
gando que os sastos para o
vestuário "supervistoso" es-
lão previstos na l.oi Orca-
montaria.

O sr, Levi Neves 4 o ori-
meiro presidente ria Câmara
do Vereadores que pretendetransformar os pprven,lss. con
tinuo- e motoristas em cria-
dos ó'e libre, ostentação esta
ouç nâo p usada nà Càiidára
Federal nem no Senado, onde
comparecem chefes de Esta-
do e alias personalidades es-
trarígeiras.

boiEntra Agora a Ce
No Mercado-Negro
Além da banha, a cebola vai ser importada pela COFAP Resultado:

12 horas de fila por um quilo de cebola
A cebola voltou a ser motivo de especularão no

mercado atacadista. As cotações, tanto para 
"o 

uro-duto nacional como para o produto estrangeiro toí""a-
ram a crescer subitamente, fazendo com que o produtono mercado varejista já esteja custando 11 cruzeiros
por quilo^ Com o desenvolvimento da especulação acebola, além de rarear nos armazéns e empórios, irá
para a casa dos 15 c- 16 cruzeiros.

A sonegação da cebola —

Caiu e ÍTaturou
base do crâúio

... ^ fraturou a tias
% sendo transportada
% linda para o

Ferido o soldado
£ estado de coma.

I ao tomar o trem

1g: ros se encontrava na" estação
p du Cascadura a espera de con-
^ ducão é quando chegou o trem
jg da linha «Nova tjuaçü» todos

BALEADO O MARINHEIRO
PELO POLICIAL BÊBADO

í As primeiras horas da madrugada de ontem a Lapa viveu í' momentos rip agltacüo e pânico que culminaram com cenas de í

PaAÁnvn pt»ln Una !\lnmiii;iinpe »• «nryenh» da IVInrlnlin .le- \
, niiilniii (.'iii-ilimo l.ciil, ilu Si! uniiü ile Idiulc, snltclru, Hcrvlmlu )

no lu i? 11 .* í i.; Ii.hí ii r.i í Ma rcl lio Li Ias»,' (|iiànilw fui i.i.il;uíu a li- \• ras pur um soldado da Polícia Militar que esta\;a embriagado. {
> Xi\o se sabe de nenhum raotlyo que1 causasse u agreas&o. ¦
í O sargento foi halèado no péltoí recebèntlo ferimento trans- S
) ri^ahfe. KaIA internudn um Hospital ilu Pronlo Moeorro pura \' Irataaicitto. A rlliinn f"i It^ada àijuelt! no.sóeoinlo oo aula de, t
(chupa número 5-63-78, de proprlcdado do mòiorlÃia Gilberto l'c- •'
í rcira da Silva nuc, no ser intcrrnsrailo, disse nada saber sübre j
) a ocorrência. t
( Minutos antes, outra cena do sangue so desenrolara na j
l Kua da Lapa. Em frente ao número 0(1 o operário Valdir Jle.n- S
{ des. de 24 nnor. de Idade, solteiro, residente na Kua f.arào de
j liruapc, .140, rccím-cheg:ado da Capital bandeirante, altereou i
S com um malandro de Identidade Ignorada. Em determinado '
5 mnmnnto o desconhecido sacou de ama navalha c desferia va-
(rio*, golpes em Valdir que recebeu profundos ferimentos no Ja-
í do esquerdo da fnce, no supereilio o nas mãos, fugindo após j
Sa agressão. A vfLlma foi medicada no Hospital do Pronto So-
5 eorro, retirando-se em seguida. )

u0* P lo livre intercânibio cultural
Implicados "lio;;contrabando "de 

Ú e comercial eom todos os pai-
birTc* sniA&Ai^ lses; m) Lutar pe,a eman-
a ordem de prisão a que es- %.tavam sujeitos revogada pelo ^Juiz da Dócirna Vara Criminal, # IS^^^S^Dr. Darci Roquette Vaz. Apro- Ú $!S&'*uí>'>k<-.
sentanáo um atestado forr.oct- 'do pele médlcc Dr. José De- %cusatl que afirma estar soírer.- ^do de enfraquecimento gera! • gforte depressão nervosa, ma- ^les cujo tratamento evige iiue &
eslejõ em lllincilade, Mmv :?
Çliilsilne plt-iui.u, ali-avi-s u,- ií•ji-ii advogado; a medida lográn- '<&
do obtfi-la, Sio. todavia, ijno- gradas as razões apresentadas 4;
por Carlos Schwab, g

Cairani do coqueiro |
Quando se encontravam brin- ^

cando num coqueiro, no quintal gdo sua residência, na Rua Apl- g
oare, 120, os meninos Pranclsco ^
o llanucl, de 8 e 13 anos do ^
Idade, i-cspoctlvamcnta, filhos g
do Sr. Carlos Nascimento, cai- á
rara resultando softMT fratura v,
ili crânio o de !^Í|fe^- idade 'A'
Francisco sofreu apfjnas esco- j-j
í-iacOes e relirou-se depois de %
medicado, ficando seu Irmuo lu- A

vem se tornando evidente
nas 1'ilümas. semanas e es-
tá sendo feita progressiva-
mente. O último boletim do
mercado rie gêneros alimen-
ticios hiíormà, por exemplo,

que ontem deu entrada no
Distrito Federal uma parti-
da de 5.4S0 caixas de cebo-
Ias para.o consumo carioca.

Em dias anteriores as entra-
das do produto não vinham
Ultrapassando a media (Ir 5
mil caixas. Para so ter uma
idéia da sonegação, basta vêr
quo durante o poriodo nor-
mal a entrada do cebolas no
Distrito Federal c superior ,i
média diária de lã mil cai-
xas.

Sao assim, dois os gênerosessenciais que entram na
berlinda do merèado-riegro

A banha de há muito que a
população só encontra a" pre-ços de càmbio-hégro (<0 cru-
zeirps por quilo) ou nas aui-
lométricas íüas da CO?Â?,
onds ss perdem 12 horas"'de
sono por um quilo do prodiíto holandês a CrS 1^-50

importação'
A COFAP ontem anunciou

que para fazer frente, à so-
negação da cebola vai 'im-
portã-lii diretamente do in-
terior dos estados nòrde;ti
nos. Pnra isso aíirma lei-
aborto concorrência iegal em
seu Departaxne^o Cc-r
ciai,

nei
I ciai.

ternnâo pata tratamento no %Hospltul do Pronto Socorro. | Como „ hmha „ cehola entrm m berUnda do cámbio-neoro. Dentro em pouco vam'mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmsmmmm '^^mmmmmmmmmmmmmmmmwmmmmmmmmmm. t» ;««-s wuo-métrjws da gopap. onde ss trocam m hor ompra-la, a população terá de enfr^n ,,-as (ou »w/, de som -por. im yíilo de límiu


